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ns justiça criminal .1
Trezentos e vinte e tres pro-

çessos parados na 2a Vara
Criminal desde 1914

na Bahia
VISITA DE REIS

CTME il liLI â FALTA DE

3hi 201 rcos pronunciados
que a policia até hoje nao.

conseguiu prender !

0 o promotor publico pede províden
cias e afvitra reformas ao procurador

gerai do Distrieto
O ii" promotor publico; Dr'. André ele Fa-

ri;i Pereira, enviou ao Dr. Moraes Sarmento,
prociiriidur -elo Distrieto Federal, o seguinte
offieiõ:"Assumindo, lia quarenta e cinco dias, o
exercício do cargo ele representante do Minis-.
te rio 1'iiljlie-o. |k-i-;i nic esla Segunda Vara Cri-'minai, encontrei cm grande atrazo Um- nu-
mero coilisdcravel; ele processos, cujo' anda-
meiilo regulai'.-torna-se inipossivel. "

Imagine V. Kx. que-estão accuimilados des-
d., o anuo elo 191-1 trezentos e vinte e tres pro-
cesseis i.Tü.l),-por crimes vai-ios, a maioria ele-1"
les «penas iniciado com a denuncia elo proino-
loi-, iiScin ele- cerca ele oitenta (.80) já iniciados
iio correr dcslc anno, Daqüelles, existiam
.vinte e um processos ('21) preparados para'julgamento, Iodos elo anno passúdo, a partir
ele abril até dezembro, os qiiaes já foram jul-
gaelos, l'or outro lado, existem duzentos c
um processos (21) 1) ele réos já pronunciados

cujos mandados ele prisão foram remeM-
dos ii policia para prender os indiciados —'
os ipi.ies, á cxeepejão ele 17 -já prescriptos, per-
miuiccem parados' á espera da captura elos
elclinejiieiitcs para serem submettidos a jiil-
gaineiili)'. Por esse ligeiro balanço, verá V. Ex,
d lastimável ésladò de impunidade a eiue clic-

Ç^^\

Sr. Arlliur Ferreira

André Faria Pereira

gamos', não só pela demora do andamento dos
processos, como porque, nina vez apurada a
responsabilidade cios criminosos, não são ei-
les presos.

Como tenho feito sentir a V. Ex., quando
cm exercido em outros juizos, chegamos a
uma lal situação ele impunidade que os cri-
ines se multiplicam assustadoramente ao mes-
mo tempo que os meios de defesa social per-
miuiecem nos seus moldes antiquados, aea-
nhados e insufficientes. Ouso lembrar a
V. Ex. a necessidade lie uma reforma para
melhor distribuição elos serviços, entre as di-
versas varas eriminaes, pois, como todos sa-
bem, ha algumas varas, eomo a segunda c
a quarta,, com -evidente excesso de trabalho
sobre as outras, ou, melhor ainda,, a créação
de mais uma vara criminal, cuja jurisdicção
coníprehchdorla o qué ha dc excesso nas de-
mais; para simplificação elo processo; pnra
ampliai- as áttnbtliçõés do Ministério Publi-
co, dando-sc-lhe os meios ele que necessita
para o desempenho ela sua árdua e elevaria
missão social, e para modificação elo systema
penitenciário vigente.

Aproveito a npportunidade para renovar a
V, líx. os protestos de minha elevada estima
e distineta consideração.

He V. Ex. — André de Faria Pereira, 6o pro-
motor publico." , .
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0 DIRECTOR DE UM JORNAL É BARBARA-
HIEMEM'

As in tor inações cio nosso
correspondente' especial

BAHIA, 14 (Serviço especial da A NOITE;
pelo Cabo Submarino) — Hontem, ás 9 1|2'horas du noite, quando se recolhia a casa,
foi barbara c ferozmente aggredido ó jorna-

lista Arthur Ferreira,
director do vespertino"A Hora".

A cidade vive habi-
tualmeiito ás 

' 
escuras

de sorte que, tendo
Ferreira descido elo
bonde ein''frente eje
sita casa, cinco indi
vieluos o cercaram,
supprimiiido a única
.luz, epie era a do
bonde, o epie. conse-^
guiram isolando a
alavanca.. O local es-
tava deserto, e Fer-
reira recebeu, primei-
ramente, uma fortis-
siniu pancada íias cos-
tas. Vollaudo-sc ele
frente recebeu outra,
qiiê lhe inutilisou o
olho esquerdo. Des-
armado, correu a

, 
"abrigar-se na residen-

cia do eominiiiielanlc de policia, única por-
ta aberta, sendo, porém, perseguido á. tiros
e aos gritos.de 

"Mata! Mata I", que eles-
portaram a visiiihauça, sobresa)laudo os
espiritos e provocando ataques das senhoras.

O jornalista Artlnir- Ferreira acha-se aca-
macio, sendo grave o seu estado, e inminie-
ras as visitás-que tem recebido,

A voz piibliea aUribue a aggressão aos niir
litares do Exercito, em virtude elos fortes
ataques ela "A Hora" contra n general
Aguiar, Ha cartas denunciadoras ele repre-
salias por parte tia guarnição mililar, "__ mas
•Ferreira, apezar ele-advertido, de avisado da
imniinencia da aggressão . não acreditou nos
avisos. Estava por isso desarmado. O' facto
está causando profunda impressão e teste-
munha a falta de( garantias c segürcliça em
que estão todos os da opposição o a impren-
sa independente.

BAHIA, 14 (S.érviço especial, da A NOITE;
pelo Submarino) — O attentado a Artlnir
Ferreira foi cercado de eircumslancias que'
indignaram â opinião publica. Os depoeliles,
dizem que no momento cm que a victima
saltava,elo bonde, um embaçado . inlerreim-
peú a corrente, estabelecendo plena escur.i-
dão. No mesmo instante quatro indivíduos,
vestindo capotes de soldados elo Exercito
aggrceliram-n'o a cacetadas. Reside, como
visinho de Ferreira, o eoninianelnntc do es-
quadrão de eavaliaria ela policia, cuja orele-
náiiça, estando á porta correu a soccorrel-o.
Os aggresorcs. gritavam: "Mata! Mala!", e
fugiram com à intervenção policial e elos po-
pularcs, deixaiielo.no local- os cnornies ca.
cetes da aggressão. Ininicdiatamenlc cn-
eheu-se a residência da victima, que continua
cm estaclo grave.•BAHIA, 14 (Serviço especial da A NOITE;
peloi Submarino) 

'— Segundo se affirma,
provocou a aggressão ao jornalista' Arthur
Ferreira o faetó dc haycr o general Aguiar,
na entrevista ultimamente ahi concedida,
tel-o chamado de assassino. Ferreira publi-
cou um.artigo violento, explicando as eir-
cumstancias por que foi obrigado a atirar
contra Propicio Fontoura, Terminando dizia
que matou prira não morrer, e .que o mesmo
faria com o general Aguiar, se este tivesse
n ousadia de pretender chicotcal-o, còmò fez
Propicio.
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As transformações do Guanabara — 0 Sr. ministro do Exterior fiscalisa
pessoalmente as obras

U ...-^.^..,,...1 - ,— <mr*+>r~ .«•¦•¦ «-^-—« . r. »i «woa—»i > um 'ii -^U j»^^»m*fcM*w*«!^Ty^.--',-?*??'.f ¦

¦ l»J« HEuffil HÉ fl II rf ¦*¦' v#'* 
*** ' '" - «-•*- ****** *v vmÀklW^ lL^

Sj "sééií de Portugal
tfoíiaram, ainda

uma vez, á carga

Alterações da ordem, de caracter
reváiinario, em Sssitm,

!;a e Leiria '-':-

O Sr. Azevedo Marques, niinislro do Exterior, e o engenheiro. Marques Parto, pós .sondo para A NOITE, no jardim, no
lado dó Guanabara, à .esquerda; um trecho do jardim, em reparos, dó centro, e o cartaz uiutiineitmdo a necessidade de

-i trabalhadores, ei direita

governo agi

O MÉXICO
Faltam noticias, mas ainda

assim se assegura que o
general Cárranza

não foi preso
NOVA YOKK, M (Servie-õ especial da A

NOITE)- — Houve esta manhã falta dc no-
tidaa. sobre os acontecimentos do México,1
iiltribeiindo-se o facto nos círculos mexlca-
neis aos temporaes que cairam em vários pon-
tos ehtcjucllc paiz e que retardaram as com-
inúnicaçõ-Ts teleicraphjicas;

A situação na' capital, ao que dizem des-
paclios dn fronteira, é dc calma absoluta;
Em Torreon e cm Tampicn, também as au-
torielneles revolucionaria» estão sendo geral-
menti! obedecidas. Em Vcrai Cruz, ao que
assegura uni despacho ele* Santo Antônio, os
Carranzistas ainda dominam, Também, sei
diz eiue o general Carranzá continua a resis-
tir em San Marcos, sendk) falsas .as noticias
da sua captura. As tropas carranzistas. ap-
parecem com mandadas pelo general Djcííuez,
já ha dias dado como fuzilado pelos rcvulu-
icionarios. Na região petrolífera reina com.-
plcta calma.'

¦g}*»fe»

Rdais uma época de exames
preparatórios

O Sr. Vicente Piragibc npresentou hoje, na
Cnniara, o seguinte projector"Art. Io — Fica estabelecida uma segunda
época ele exames de preparatórios, de I a

15 dc julho do corrente anno, e nos se-
giiintes ele aecordo com .o que se observa no
Collegio Pedro II.- .

Art. 2" —• As inscripeões, se farão no Col-
legio Pedro II de IM N de junho no cor-
mto aoM."

A EXPOSIÇÃO REG50NAL
DE CORDEIRO

Um prêmio ao melhor sniiio
O deputado fluminense Laurindo Lcngru-'ber 

escreveu uma carta ao Dr. Waldemar
Pinha, inspecrttiV agrícola do Estado do Uio,
e uni elos organisadeires da Exposição Begio-
nal de Cordeiro, no municipio de Cantngallo,
coniinunicando-lhe que resolvera instituir uni
prêmio (uma taça de prata) para ti expositor-
campeão que levar áquel.le' "certanien" o
melhor typo de suíno.
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Ha no Rio uma série de aleijões que se
perpetuam, com embaraços para a esthelicn
e pura a hvoieiie da cidade. Ainda agora ali
está, bem no-centro, aquelle trecho que pro-
lonçiarã a rua Senhor dos Passos até â rita
Urntjuajiana, continuo incommodo dos mo-'
radares e commcrciuntes estabelecidos nas
immediaeões. Uni delles remetleii-nos a des-
cripe.ão do Ideal: "Lixo cm profusão; gatos,
em debandada, correm .pelo verde capinzal,
dia e noite, dando ao. local a feição de pw
raiso dos felinos; creanças desprotegidas
dos paes e dos poderes públicos tornam as
jancllns das casas inaecessiveis aos ouvidos
castos; vagabundos de Ioda a sorte, que paru
ali vão praticar o que- ealendem"! Como sc
vê o trecho que ainda ha de unir. Amlradus
a. Vriiguaijana está pedindo um exame;mais
carinhost) das- autoridades fnuriicipaes. De:;-
de que embaraços (Voulras naturezas _ não
permilliram a conclusão das obras iniciadas,
i!'*eíe bom. alvitre fiscalisar o local para que
elle não sc transforme cm volliacouto de va-
dios c cm deposito dc li.ro. Aqilillo não in-
commoda apenas aos moradores das adja-
cencias, pois incómmoda a quantos por ali
passam e se interessam pela eatheliea e pela
Hpgiel» dm ádaàt. , .

Com 
' 

a perspectiva da visita dos reis da
Bélgica, tão grande tem sido a preoccupiicão
official dc tildei se fazer por cercar de maior-
brilho e conforto", a esladia dos regios hos-
pedes, que náo ha exággçro eni se affirni.ir
que todos .os ministérios c serviços pnblicos
so' nioyim.eiitain naquelle sentido. -Ao lado
da iizafçuma official a actividade elos artistas
e operários, e a vigilância da critica, que por.
vezes envereda: por um caminho visiveliimi-
te falso, cdtínò agora se está vendo com as
censuras feitas ao Sr. prefeito, porque vae
rasgar 

""dous ou Ires camarotes do Mnnici-
pai, afim ele que os reis tenham neonmioefa-
ções condignas. O antigo palácio Isabel e; o
maior centro dc agitação de rcnoviunciilo.
Cada qual tem- a sua" idéa, a. sua siiggcslão
a offere.cer ao Sr. ministro do Exterior, que
eni visitas nialina.es fiscalisa o' (iiulaiiu-nto
elas. insinuações e reparos;

As transformações por epie vae passando o
Giiannbíii-ii eslão. cemn} se siibe, il cargo da
Prcfeiturii, dirigindo - os serviços ò -engev
nlieiro Marques Po-Ho, posto para eite .fluí"
á j disposição dò Ministério dírs-.-Helnções -ISf-
teriores e ela firma Riamos ele Azevedo-H (.',.,
ele S. Pniilo, que tomou a responsabilidade
ele 'executar as eiue se entendem com' a ar-
ehitecturn.

Os .serviços du. Prcfcitlirá são eis scgiiin.ç
les:- circuinvalliição ela vérlenro elo morri) elo
Mundo Novo, por tini canal aberto dé anoelo
a impedir que as águas dessa vertente in-
vaelíiin -o parque', os jardins ei os baixos elo
próprio palácio, como acontecia. Esse cana'
lançar-scrá em uma galeria ele tubos d

IÒE

mento armado, •que já vae' em' construcção
aeJeiintada e a qual, por sua vez, irá ter no
colleetor de 1,20, ela Repartição ele Obra* Pu-
blicns, na rua Paysiinelu'. Pelo lado eiii run
di) Roso serão i-ecoiislriiidiis as obras (ditas

.no tefiiípò do Palácio Isabel, aproveitando-se
os boeiíòs já e-xistenles. Aléití disso, ficou a-
cargo- da Prefeitura a maendainisaçáo de
cerca.de 10.000 -metros 

quadrados ele ru-is elo
parque e do jnreliiu, a construcção de grau-
des extensões ele sargetas, reparações e rc-
Conslrueções nos raiiines •cxist.enles pára o
completo escoamento.

Dos serviços ele ajardiiianiehlo na frente
e no parque elo palácio foi'incumbido o Sr.
João Dierberger, ele S. Paulo, que eslá trans-
formando tueio cjunnfò nli- existia.

As modificações internas são também ra-
elicaes, sendo as Ires pòqiiehas_salas que exis-
tiam á 1'renle suhsliluidas por ma magnifi-
co salão'nobre, coin duas arcadas sustenta-'
dns por artísticas cblúmnas. Xa antiga sala
ele espcclaclilos, será coíÍ"s'ti'uidb uin jardim
e|c inverno.Na ala eseiiierda estão sendo prepa-
rádos os aposentos cie S; M.. a rainha, com
toelns ns iiccoininodações inelçpcnclenles. Os
de S. M. o rei serão ns que estavam destina-
dos àp rei D. Carlos, devendo soffrer.'tam-
bem modificações profundas nas ornamenta-*
ções, no feitio e nò próprio mobiliário. Dis-
póem esses aposentos ele quarto ele dormir,
vestiário, sala, bibliothecu, banheiro, ele.,
como lambem suecederá com os ele S. M. a
rainha-.- As alas trazeiras elo antigo palácio
Isabel, e|iiei conservam o seu .estylo colonial,

ei-' serão reservadas aos serviçaes elos reis. Fi-
OE3CC=
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nalmente, aos fundos, im Parque, uma
ruge" para cjuatro autouioveis,

Taes síicr, c-ni linhas geraes-, ns transforma-
ções por que passa o Guáiiuhara, Os serviços
estão sendo feitos com presteza, muilo enj-
bora lutem os engenheiros eom falta de pes-
soai. Cartazes affixaelps nos portões do pala-
cio tèni;'ein letras garrafaes, o convite: "Pre-
cisam-se de oíiei-nrios". Mesmo assim, eslão
ali em trabalho 200 homens.

As obras são fiscalisndns pelo íjx» ininislró
do Exterior, epie íliariamcnle ali-vae pela ma-
njiã e á tarde, acompanhando, eom jj.;*ánde
interesse, a marcha elos serviços.

Ainda hoje, pela manhã, quando ali estive-
nios, lá se-,encontrava, com os engenheiros, o
Sr. Azevedo Marques. S. Ex., depois ele geiir
tilinente posar para o pholograpliò refe.liu-
se ás criticas feitas ao facto ele haver-con-
fiado 'nns Srs. Ramos ele Azevedo & C, de
S. Paulo, os trabalhos cie decoração do pala-
cio."

Criticaram com injustiça. Quando se
tratou dc dar inicio aos preparativos para rc-
cabimento ele Suas Majestade!, soli|itci elo
Sr. presidente ela Republica indicasse os ar-
chitectos aos quaes se deviam entregar os
trabalhos. Como, pela preniencin elo tempo,
ninguém quizesse assumir o compromisso dc
preparar o palae-io, -lembrei o nome elo ;Dr.
Ramos ele Azevedo, que S, E.v. lambem co-
nliecia,- acceiland.o-o immediatamente. A
firma Ramos dçr_Azeveclo fr C, aliás só dirige
os trabalheis. Todo' o material é fornecido pela
Casa Hetenfcld, desta' capital, de onde são
também todos os operários.
aaaoilao'1 ioicaossss±saoao

Todos os serviços públicos
continuam quasi

paralysados

das-Os empregados do Correio e
-usinas de gaz adherem ao

movimento
PARIS, 14 (Serviço especial da A N01TE>.

— A situação das greves é do todo inaltelra;"
da e, apesar dc alguns jornaes dizerem que
muitos grevistas voltaram, ao trabalho, os
serviços públicos continuam quasi paralysa-
dos. A ordem, porém, continua mantida,
tendb sido assignalados alguns distúrbios-
sem grande importância. O numero de chefes
operários até agora demittidos attinge a
mais de duzentos. Os jornaes da província,
começam a. reclamar providencias do go-.
verno para ijue não faltem viv.eres acm car-
vffl». A navegação de longo curso começa a]
ser afastada do» .portos francezes em razão
da paralysação de todos os serviços. 'j-

PARIS, 13 (Havas) — Continua satisfato-
ria a situação geral creaila pelas greves.

Em todas-as redes ferro-viarias nota-se ac-
centuádo desanimo entre os paredistas.

As companhias dirigirnim hoje o ultimo
aviso aos seus. agentes cònvidando-os a vol-
tar ao trabalho sob pena dc demissão. ',

Os serviços dc transportes em comitmnn
estão inteiramente iiornialisados. Hoje, ape-
sai* dc ser feriado, apresentaram-se ao ser-
viço numerosos grevistas. , •

PARIS, 1+ (Havas) — A presente situação
das. diversas paredes- é tal que inspira aos
jornaes apreciações muito optiiiiiistas. Do
mesmo modo, apesar dá corporação elos em-
pregados elo gaz ter lançado a ordem de
greve para hoje c da Federação Postal lia-
ver votado uma moção dc solidariedade com
a Confederação Geral dò Trabalho, • ilecln-
rando-se ainda prompta a obedecer a qual-
epier ordem eventual de greve, os meios of-
ficiacs não sc mostram absolutamente -in>
cpiietos. ,' Um dos ministros declarou ao "Echo ele
Paris' que todas as preeau.ções tüihaiiii sido
tomaeJas para que não faltasse gaz á l'opn-
lação parisiense e que-, eram previstas, alias,
muito poucas. defecções. Por outro lado, o
sub-seeretario dos Correios disse ao "gçlair

que a greve eventual dos empregados pqs-
taes podia .ser encarada som receios, pór-
quanto é certo e|ue apenas dez por enlo cio
pessoal obedecerá á ordem da federação. da
classe.' • ¦

Finalmente, utn outro membro dò gabinete
resumiif a situação geral com a seguinte ele-
clarnção feita-ao "Echo ele Paris": '-•• "Es-
támòs ele tal maneira convencidos dc que
tudo vae voltar á noiimalidndc, que o Sr.
Milleranel parte para a Inglaterra".

SEXTA-FEIRA

A TARTUFSNA

Commemòrando o anniversario do rei
Affonso XIII

LONDRES, M (Hava's.) — Na próxima sc-
gundá-feira, o Sr. Merry dei Vai, embaixador
ela Hespanha nesta eapilal, offcreeerá uma
grande recepção á colônia hèspanholn, no
edificio ela embaixada; em commcinoiação
elo anniversario iinlaUcio ' do rei Afiou-
so X11I.
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SOBRE 0 INQÜILINATO
Figura lia ordem ¦ do clia de amanhã, da

Câmara elos Deputados' o projecto ali apre-
sentado na sessão legislativa passada sobre
9 inquiliuato. ...

Uma das nossas gazetas honrou, eom ti-
titlos, subtítulos e columnas abertas, subli-
mando-a em .negrita, anolicia, assàs alar-
niante, de certo descobrimento; em virtude
do qual as intenções nwis secretas surgirão
ti luz, sem ¦''¦'.os subterfúgios do convenciona-
Usino pn as roupagens da hipocrisia, antes
com a maior, a li)(iis cruel nitidez.

Trata-se de um alcalóide ucluanle sobre
as funeções cerebráes de tal modo que o pen-
samenlo verdadeiro ¦hajir de- sé -éxhalur pela
palavra,. sim ¦ inversões! dè¦ 'amistrophes ou
subtiiezkis de euphemisinos; inulilisados pura
sempre apólogos' e parábolas. Absorvido fior
via gástrica ou inhalações, fácil será ò seu
emprego, tendo um "punch", delicioso ou
üma cigarrilha perfumada por vehiculo;

Se tão notável, descoberta, se destina ape-
nas ás penifericiiiriíis, sendo a primeira'me-
dida a "einprepar agora nos inçiiivritos, [icitn-
do assim dispensadas as torturas dos inter-
rogatórios e dos tratos de -pote, ainda hoje
não de todo abandonados, tia gente .mais re-
quintadamente' eivilisada, muito bem;' a jus-
iiça poderá, c.yercer-iie então com effieieneia,
serenamente, qual se- fora um 

'arremedo do
julgamento deJ)ens. . , •• ,li 'Náó lijcnojes. serviços prestará o divino oa
diabólico, .e/f/.ciõ/e .cieis, paizés, cuja.diplomacia
não careça de occullar intuitos aggressores,
untes 

'-iènha' neceSsijfade 'dé. 
,sé.'defe~nde'r' da

alheia "ambição.,'"Conio tião seria interessou-
le-umu ehtreitisla iniciada¦ por unv embdi.vu-'dor sò/èr/ef, ftiie «lidasse ei tecer com as deti-
cadas, frágeis malhas dò encomioa teia for-
tissihia'. da inlriau'! Que úe, imagine, o final
de-semelhante encontro, desde que subntet-
tido o astucioso emissário subrepticiamenle
á acção du 'droga, começasse a sentir que eis
suas conclusões entravam de destruir toda a
fabrica dos seus motivos, tão pacientemente
jtrchitecludos! Entre dois sorvos de licor ou
Ve duas fumaças haveria de surgir por fim
a verdade límpida e terrível!

Mas lambem, qual a felicidade 
'¦ 

perfeita,
depois de um tal invento, quando a sacie-
ilude, até pela )>ulavru, viesse ,desilludir os
doentes dè amor, estirpando violentamente
toda a esperança da ciira?

' Que seria do; juramento de fidelidade ou
efo acto tlc. dedicação,, se se chegas.se a ver o
engano daquelle e o sórdido interesse que
este visasse?'- ' .

Ah! Não! Deixae-nos, Senhor,,a divina mi-
sericordia da mentira,-para que o niuntfo não
seja peior e os homens não vivam ainda mais
separados pelo ódio; porque a mentira, per-
doae-me, tem feito mais ventura no mundo
do que a'rigidez da verdade.

O segredo desse alcalóide que o t-liiinieo
chamou "biológico" c a que deu imprópria-
mente o nome de TARTÜFINA. deveria ser
obtido para que jazesse elcrnamenlemignoiit-
do. qual o do explosivo, de que fala. o eme-
cdolista inglez, comprado por certo monarcha
britannico, afim de que a humanidade não se
destruísse ainda mais rapidamente.

Que seria dos olhos cândidos e das pjda-
vnis de affcçlo, se o cérebro, acaso se pa-
desse mostrar com a nitidez de uma placa
pholographica? _ 

'
Deixa-nos, pois,- oh! impiedoso inventor,

tartufos,- deixa-nos tarlufissimos até, pnra
que a face da Terra não se despnvòe, lama-
nho é o appctitc do gênero humano, tanta é
a sua vaidade.

E, se por' ventura qiiizcrcs ver qual o ef-
feito do teu inéxhoravel invento, <niinixlra-o.
tu mssrno, á tua -esposa c aos. tens filhos, e
procura depois- quem te queira fornecer a
arma cotív-que hajas .de fazer saltar os mio-
lot.

GOULART DE ANDRADE.
.(Da Açadejj

ü IRLANDA DE NOVO SE AGITA

Fala-se ria nroclaniação cia
lei marcial e no envio de
mais forças británnicas

LONDRES, 14 (Serviço especial da A NOI-'
TE1 — Os círculos officiosos mostram-se
mufto preoecupados com a nova agitação que
se declarou na Irlanda e.que se materialisou
nos ataques de hontem nos arrabaldes dc
Dublin e em Londonderry. O governo, ao
que consta, vae enviar para a Irlanda mnis.1
algumas forças, principalmente de cavall.-i-
ria e cyclistas, c está disposto a proclamar
a lei marcial caso a agitação não diminua.

LONDRES, 1-1 (Havas) —* .0 "Daily Chro-
nicle", no seu numero ele hontem, chama a
altenção do governo para a rccrudeseeiicia
elos crimes na Irlanda, depois ela libertação
elos detidos "sinu-feinérs". O mesuo jornal
aeerescenta que para sanar esse estado de
coüsãs se faz mister pôr em execução seye-
rns medidas nas quaes a<i autoridades mili-
tares cooperem intimamente com a policia.
—; » «Ím» 

0 SR. AFFONSO VISEU RESTA-
BELECIDO

Restabclccielo da grave enfermidade que o
prostrara, es leve hoje na'Associação Conuner-
ciai, em visita ele agradecimentos pelas atten-
ções e cuidados que lhè.dispensou a çlirecto-
rja daquella Associação, o Sr. Affonso Vizeu.
S. S. foi recebido; pelos Srs. Dias Tavares,
Herbert Moses, Viçtor.ino Moreira, João Hey-
nalelo, Augusto Lopes e Heitor Beltrão, pales-
tranclo durante alguns minutos, sendo, ao reti-
rar-sc, acompanhado por. todos os presentes.

odoe=:OESOI I0E30I

e ensH

LISBOA, 13 (Havas) p
Corre o boato de que em
Saníaréíin, Âloobaça e Leiria
se deram alterações da or-
dem, de caracter revolucio-
nario, sendo rapidamente
suffocadas pelas forças do
exercito.

O governo desmente em
absoluto essas noticias. Não
obstante, os regimentos es-;
tão de prevenção e os navios
foram mandados retirar do
respectivo ancoradouro e
puzeram-se fora do alcance
do fogo do campo entrin-;
cheirado.

Estiveram em eonferen-:
cia com o presidente do'mi-
nisterio, áfem de tratar dé
assumptos relativos á ordem
-publica, os ministros da
Guerra © da SVlannl-aa, o go-:
vernador civil e o cornman-j
dante da divisão miütar de
Lisboa.

O ministro da Justiça vi-;
sitou as prssões da foríalesa
?*™ Momento*.
——¦** -.ii tt-w-^^frp- «i ¦ «à

GHUVEMir 1 iLIAl..."
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Para commemorar a daía centenária
da independência jj

Assignado pelos Srs.. Camillo Praia, Alaor
Prata c Augusto de Lima, Jleou sobre, á mesa.
dn Câmara, hoje, o seguinte projecto:"Art. 1" — Como concurso á comineinora'-*
ção elo Centenário da Independência político*
do lirasil, fica ò governo da Republica autori-
sado a despender as quantias necessárias para
que se piibliqiie a historia documentada elo
todos os fados e episódios qeeorridos desde
as mais remotas, datas e que' tenham visado,
a inelèpejudeiicia política brasileira.

Art. 2o — Para esse fim fica egualineirle_o
governo autorisado a nomear uma coiniiiissão.
ele talltps membros quantos forem neeessarins
para que se reallsem eis objectivos elesla lei.:

§ 1" — Os membros dessa'eòmhiissão dc-
Verão ser conhecidos histori')iraphe)s brasi-
loiros que, por trabalhos já publicados, se te-
nhani revelada .capazes elo desempenho da'
missão que lhes for confiada.

§ 2" — O governo marcara, no regulamento
desta lei, ns honorários dos membros da com.
missão de que trata este artigo.

Art. 'A" — Os livros.publicados cm virtude
desta lei constituirão uma bibliothecu que
terá a denominação de "Dibliotheca Indepen-
ciência cio Brasil",', ---..'•'

Paragráplio único — Da Biblintheca da In-
dcpciidcnciu elo Brasil serão tiradas tantas
edições quantas forem necessárias para 

'epie

sc vulgarisc e torne conhecida pelo povo bra-
sileiro a historia da independência nacional."
— — i. ¦ n.i ¦ ¦ — a ¦—fl-frSftf n¦¦¦¦- '**- ' — '— **

0 ARRENDAMENTO DO MUNU
CIPAL

Foi assignado hoje o contrato
Foi assignado hoje, na Prefeitura, o contra-

to de arrendamento elo Theatro Municipal pa-
ra a próxima temporada, ao empresário Wal- '
ter Mocclii e á Empresa Nacional de Opera.,
As condições desse arrendamento são as con-
stantes ela nota elo prefeito sobre esse as-
sumpto. c há-dias por nós divulgada.

ESaQOÒBg (ÓgaOESSS£g£gÒS30

â mais arrojada concepção
== sobre o submarino /

MriMMMMÉMMMMMMMMMMIÉ ¦ imn»in*Mn*uiifc»n*MMW»-in i w^M li

• Ha dias publicámos a pholographia elo
maior "siipcT-eli-cadnotighl" ele todas as es-
quadras das grandes potências da terra. Era
o "Hoòcl", cèmstrtricío nos eslaleiros brilaii-
hicosj que apparecdti .como uni assomlirp;
deslocaiiclo o até cntiTò primeiro dentre to§
dos, o "Marvlniii'", ela esquadra aiiicíica-
nn. Agora, as revV.tas inglczas trazem a gra-
vara *pi" ácinia i-pf-oeliiiiimi*0! ela eo««geã*>-

arrojada som-e submarinos a qjie che-

gou o gênio bnlnnnioo. E' a ultima ilas uni--
dades^navaes desta espécie, construída para
a esquadra ingleza. Armado com uni ca-
nhão ele 1,2 pollégadiis, suas dimensões são
verdadeiramente assombrosas. Na òsíiuaclrri
Ihglezá-..foi. designado eomo submni-iiio-mo-
jiilor n. it, c a sua dirécção foi confiada ao
ebmmnnelnnte Ta.vlbr. Ao alto e á ilircila_véi
¦se a impuiiciiviit du torre Uu Al. *1, com o
periscopio. '.J-.-. 

''.-.,* .'.- ' ;• .,V'
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Ide

>'**
re que

.&?0S e Novidades
"¦""¦'Coriimenlando a chegada a, Iguiissú dos
dous officiiies do lixurcito .brasileiro, quevão acompanhai os trabalhos rios engenhei-
ros argentinos encarregados dc estudar o
aproveitamento industria.l daquellas '¦quedas

água, a "Nacion", rie Buenos Aires, rie 1
de maio corrente, yoltíí a repetir eoinnieii-¦turios, feitos lia alguns mezes; contrários-a

.... essa iniciativa du governo argentino. Us-
."-. ses commeutarios já os reproduzi mos na A
.. AOITE e .procuram demonstrar que, pratica-mente, as obras pípjccládãs swão um ilesas-

ire, quer pela distancia a percorrer, l.SOOliilmiielros, quer pelo custo da obra, 53 mi-
gf. limes de pesos ouro e quer, 1'ipulmenle, peloB rendimento obtido que não compensaria os
jf esforços feitos. O collega rie Buenos Aires ve

a questão rio ponto rie vista argentino, so-
nre o qual nada temos a dizer, porque setrata de um assumpto interno sobr
Iiao temos que dar opinião,

Quer nos parecer, todavia, que seja -ou nãoseguido o plano do governo argentino e rca-
lisadas as obras projectadas, o aproveita-incuto industrial das quedas de água rioIguassii será dentro de p-.uicos ãiiijos uma
realidade que ha de beneficiar tanto o Bra-
sil como a Argentina. Basta-reparar para a

icrescente escassez tle carvão e de •oleo-cóm-
nustivel em todo o mundo, — questão queestá alarmando as maiores-sumniiriades no

.assumpto — para sj! chegar facilmente á con- ilu
. clusao de que, muilo mais cedo talvez do

. que a muitos parece, a America do Sul venha
u ser obrigaria a lançar mão ria hulha braii-ca para fazer face ás suas crescentes neces-sidades- industriacs. O aproveitamento das
quedas dc água será; abi, não apenas uma
necessidade motivaria pela falia ou peloalio cus-o rio; combustível estrangeiro, comotambém.e priiieipaimeiite uma necessidade de
ordem econômica, qual a rie impedir a sairia

fias enormes quantias de ouro que animal-
mente são enviadas ao estrangeiro para pa-
ganiento de combustível. Então, terá che-
gado o momento do aproveitamento dessa
riqueza fabulosa (pie são as quedas d'agua

s do Igiiassú e que cegamente brasileiros e'argentinos estão deixando agora perder.*
M. **
«Ha pouco, foram indeferidos alguns roque-
rimentos dc bacharéis que, só pi*r serem ba-
charcis e empregados, sem concurso, da Se-
cretaria rio Exterior, quei-iiim pcrmíitar com
segundos secretários de legação. O governoachou que, quando houvesse vaga, seria bom
indagar, em concurso, sobre certos conheci-

liicntos — a liiigtiã nacional, por
Bem decidido.

Um dia destes, publicámos a tradueção dc
unia carta que o sulnsecrelario enviou á As-
sociação Commercial. Enviou sem.,, ler.
Seria injusto dizer outra causa rie um fiiii-
ccionario dessa categoria que deixasse pus-.sai* bobagens deste tamanho: "Tomamos a
liberdade de pedir-vos se sirvam dizer-nòs sc'pórieni 

informar-nos"/.. "Agradeceríamos
sc nos tivesse a bondade"... "e temos muito-interesse que nos .mandeis un. exemplar"...

O funecionario que fez a tradueção está
bem reeoninienriario para o exame tle pri-meiras letras no próximo concurso rie 2" se-
cretario de legação'. Ellc julga liquido o -seu
direito á promoção, como todo funecionario
publico ([iio se presa...

0 "HOLLANDIAn TERIA

1ENFELD" lí * $ i

0 que nos informou a agenciit do
Lloyd Real HolJandez

BUENOS AIRES, 13 (A, A.) -.- Tclegra-
pilam dc .Montcvidéo, informando' que, peloradiogramma hontem recebido 'pelo vapor
britaiiníco "Warparrol", 

que o paqueteUollandia tinha, ante-hqnlem á noite, cho-cario com o cargueiro "Baítrenfeld*', cm «Uo
mar.

Supiiõc-se que nada oecórreu dc gravidade,mas sabe-se que houve grande pânico a bor-(Io, atirando-se ao mar numerosos passagei-ros, que, momentos após foram recolhidos ábordo, nao havendo, portanto desastre pes-soai.
Faltam outras noticias detalhadas do de-s.aslrc.

Na .ngencia d0 Lloyd Heal Hollandcz, fo-mos inroriuados pelo Sr. Tejinyson de queate as .i horas da tarde aquella empresa denavegação não havia recebido communicação
a .ím,**i , 'e ° tlcs!istre que teria suecedido
ao Holalndia". Esse piiquetp zarpou donosso porto, n„ dia lü do corrente, ás 5 lio-ras da tarde, devendo chegar amanhã a JJuc-nos Aires,

EM HOMENAGEM A SEIS
I

exemplo.

PENHORESr..,
Jóias é mercadorias

fllENOR JURO - .MAIOR OFFERTA

C. Áurea—U, Avenida Passos I
-^~—~ « —*if^^*^^*^m^k^^*^^E'*,

A LEGISLAÇÃO DO TRABALHO
e as esperanças de uma associação

A directoria do Centro tios Empregados- emEscriptono tle accordo com a sua deliberação,tomada em 12 do corrente, enviou ao presideii-te da conimissao de legislação social da Ca-mara dos Deputados o .seguinte telcgramum :Ul*. José Lobo presidente da comniissãode legislação social ria Câmara dos UGimiJâYí

A Câmara suspendeu a sessã*
Reiidcu, hoje, a Câmara tios Deputados, 

'de

accordo com os estylqs, homenagem' ào's> çpn-stituinlcs mortos durante o' ihterícgno ¦ dás
sessões parlamentares. O Sr. Astolpho Dutra
abriu a sessão á hora regimental; secretaria-
do pelos Srs. Juvenal Lamartine e Anniba!
de Toledo; A' chamada responderam G8 depu-
lados, A aeta foi approvada sem observações'.

Np expedieqte foram lidos um projecto dl»Sr. Vicente PIragibc e um'requerimento flp
Sr, Maurício dc Lacerda, sobre- o qual .:se
inscrevera o próprio'autor, adiando-se, assim,•regimentalmente, o seudebatei --'¦ -•¦»•»

O jSr. Vtispiicio de Abreii fez o necrológio
do Sr. Victorinp Monteiro, -associando-.se o
Sr. Dcodato Maia ás homenagens tributadas
ao constituinte gancho. O Sr. João Periicfta'
fez o elogio poslhumo dc Ubaldinó t|p Àmafral. O Sr. Aninhai dis Toledo" tratou'da "ner-
spnalidade do:Sr. Jqiíé Maria Metelln. O Sr.Sampaio Corrêa traçou' o perfil' cie Sampaio
I-erraz. O Sr. Carlos Garcia homenageou o
Sr. Antônio' Moreira' da Silva. Em memória
de Euiies.de Sp.pa falou o Sr. Cunha Macha-
do. L, por ultimo, falou ti Sr. Pedro Corrêa;realçando a figura de Meira e Vasconcellos.

iodos os- oradores requererá», a inserção
çm 

acta de uni voto de "pezar 
e ó levantámen-

to da sessão, como manifestação de pezar pelopassapientb dos constituintes gaúcho, paràha.cusç, matta-grossense, carioca, paulista ma-ranhense e pernaniblicano. Approvadòs, em
globo, esses requerimentos, foi a' sessão levantada. ¦ *,-.. -. ¦ •>: «).

UMA HISTQRIA AINDA OBSCURA
1&O liso (fól ndvlorf í vento

AGORA É QUE O SR,

do café brasileiro
tribuna do Saaiado, o Sr. Irineu

analysa a dupla questão

M1NIAN0^VAE:EXPLI
CAÈ MESMO»..

? i

Ainarihã, deverá a sossão ser levantada cmlioinenagem aos ex-deput(rdôi IlivádaVia Cor-lt« c-üo.ao -uenicio, tlõ Rio."Grande do Sul. èFrancisco Rernardino; dc 
"Minas 

Geraes. Oelogio desse será. feito pelo.Sr: Augusto HeLima e o do Sr. João'Benicio pelo Sr. Oc.à-

Além dessas" homenagens, outras serão pres-'atlas pela Câmara, cpiii a inserção cm acta

- U centro dos Luipregados em Eseriptorio
çunipriinen a V Ex., congratulando-se pe oinicio dos trabalhos legislativos'Congresso i°presente sessão c espera do comprovado pátrio-lismo de V. Ex, envidar ÓiftnKÍSc ...„,,. ...u..

t
de voios ue pezar, pelo fallccimentÒ dos Srs.:Leopoldo Jardim, cx-sènadoi* por Govaz, sobre
SiiS.W*;- 

Sr- 01-l!ííiu'io «"to; almiranteAdelino Martins, cu.io neçroloffio será feito

*• O Sr. Irincir Machado vinha esperando quehouvesse sessão iio Senado, para 
"tratar' 

do
caso dos iiavibs ex-allemães c da venda do
café á França. Houve 'lioji*« S. Ex. pediu a
palavra e pronunciou o seguinte discurso, que
(íamos, na'integra, poV encerrar matéria dé
máxima iinportaiicia; - "" -i

Antes disso,. Si Ex. facinalou o seguinte
requerimento: '''" * * ' 

;'•¦' "Rcqueiro 
que a mesa.solicite do poderexecutivo, com urgência, as seguintes infor-

inações:•

/a), Copia d.os telçgrainmas Vlé 10, 11 c 18
de janeiro de 1918, c dos demais teiegrum-
mas trocados entre p Sr. presideute da Re-
publica, o Sr. ministro do Exterior è' o SrOJyntho dc Magalhães, então ministro do
Brasil cm, Paris, relativamente ao convênio
sobre navios e café;
.b) a carta da "aide-incmoire" 

dc 18 tle
agosto dc 1917, cmfini, de todos os docuracn-
tos firmados' pelo Sr. Paul Claudel e com
os quaes se prova que foi. esse senhor quem

.t-eve- a íiiicií-tiya das negociações c das firo--postas-feitas' no noKso governo; l
c) bem assim a copia da .contra-memorin

e.dps docuinçritos. que 
"a 

acohipaii iain 
' 

c os
quaes foram aposentados, nela delegação da
Atlcinanlií. a Conferência da Paz' om res-
«P-St-i & Jiiemox-íjíi do 

'Brasil'.sobro 
a questãot)p café. ~ _ .-¦ ' *'• • • '

o'Aiiíiiincjiida d discussão do' requerimento,
S.. Ex. falpu sobre" elle, nos seguintes ter-mos: . * '; ¦¦ ¦'-.- 's-.---

i!Ssm;sí'-^"to"io JíêiSs-írjsréd, joãoNcrj-;
uíspo de Campinas. . j<

^~—¦ " *¦' 
. i -J»*

Sr, presidente,- copieçou o senador cario-ca, antes, de discutir a .|inporlq'hte questão
que p 

¦meu requerimento envolve, devo so-licitar do -poder executivo rlivro-sní ns,.|.,,..„.:„

E' indispensável a existência dc estatisli-
cas exaelas para se attender. ás condições dc
viria ria população rio paiz.' A base dessas
estatísticas é*a demograpliica, Que todos

.pois, auxiliem o governo na .tareía-dc recéii-
sçainchlo da nossa população.

seja, no mais breve praso possível, apresenta-do cin plenário o'projeclo de legislado do•"balho, e pede a altcnçào da cominissão que\. Ex. preside para o memorial deste centroenviado o anno passado, contendo justas as-Piraçocs da classe. -A directoria.»—»—»£)•{»_._ ____^_

achaaçeos

ANTES rie comprar o remeilio ucouseiliario
saiba o preço na Drogaria André, rua Sete 39.

MACIA

para esponjas,
alta fantasia

AVENIDA
Avenida, esquina de Assembléa

J_ üsae — CKEME NIWON
~~ <l "H»*»» /Novos regentes para a E. Normal

Koram nomeados regentes de turmas daLscpla Normal: de Historia üeral Pedro o

íographia, .Mano Da Vçiga Cabral.

NA ALFAIATARIA

i,

ve; -se

——vim—-*
Norte 1500.

os ho-
mens de gosto.; Tem

grande sSock de case-

mirais inglezas

Direcção do hábil con-
tra-mestre V. Beck

mentós que são do maior interesse p.ira' aw.uo.i (/uiiiivii, ijuiuo u casa sane, o Sr, uresi-
dente da Republica mereceu uma cOnteStiíçãó
por píirte do.. S'r, Prado que, fim rcsi-otla ámeiiságem- nresldencial, escreveu- um *'\ ne-

, Estove em. nossa redaccão, rianrio-nos o
prazer rie uma visita rie cumprimentos, que 

'
mimo nos desvaneceu, o Sr. Stiimati (ihion-

jZcsPezas, enviado exlraordinario e ministro
plcnipòtcnciáriò rie sua majçstauc, o rei ria

(Grécia.
-=-5-8* jr-»— i -

BOAS 12 "PELLES

¦:A WEPENtígtfCfÂ DC

íraiisíerenclas na Instrucção Al»=
nicipal ..

càrtlolri1" m11'.""!'"'1'1,05 , 
°S • i,uJ.«"los AlfredoUidoso MacliadOj do.Instituto João AlfredoPnra;ji Escola Visconde de Maná, e desU paraaquelle IIenietei-.jp rios Santos. '

&u v Eu. quer«estlcao com dlstlncção
sem pagar .luxo

visito a
. GUANABARA

na sua nova installaçüo
R. Carioca, 54

Teleph, Central 92

Uma transferencia na Guerra
O Sr. presidente da Republica assignou na

pasta da Guerra, o decreto que transfere, na.•Milharia, os capitães. Antônio Ribeiro de He-zenric, -do quadro supplementar para o ordi-nano, sendo classificado nó :.'l? do 5" dc mon-taiiha, e deste para aquelle João 
'Moreira 

deOliveira Brasiliano.-' '
-Ml»

Para Creanças
lloupas e Agasalhos

CASA COLOMBO

A
hoje

Paragüay festejavisinlia .Republica rio
a sua iiidèpcntlçhcia. üniadãta assimtao.lestiva, se e sempre motivo rie granderçgosijo para uma nação Ji.vre é rie maior si-gii.icai.-ao para o povo paraguayo, audaz, rie-cuido,¦-torto, laborioso, que se, pelo seu ca-racter brioso e altivo, tem muitas vezes oro-.vocario a ruma .financeira di, seu paiz loiropela sua activitade, patriotismo e orien Scriteriosa em breve readquire * todo o erdb Ao governo desse paiz visinlio, ao <, |no? liga uma leal amisarie, na pessoa do seuniiinstro, aqui, Sr.- D. Silvanò ftiosque •«* -òrodeado de sympalbias no nosso me sòcVüS£^„Sr?ss5p Cül'l,ii"«« --

BUENOS AIRES, 13 (A. A.) _ Jím homplagem a passagem ria inricpenrienci <lò Pu"
jagliay, ps cidadãos desse paiz aqui t omicilidos, realisaram esta mauba ' u"""un
do coucorridissimus.

.Um grupo de senhor

ia-
varias lestas sen-

. Para pagar gratificações
0 Sr. prefeito abriu o credito de 50:0008000rn pagamento de gratificações aos fuiS-' 
,,'ns.w-ü' "*1' W^encla do serviço deist.il saçao e arretyitlaçã.o, trabalhem fora da

bem'',,!•;,'," 
ü Mm da:s' Iun'íls llü expediente,

e u, 
°S 'í'"1, .«"verem encarregados dóserviço de empréstimo,

¦mm—*-

CaíNTROLOTERICO'
A Ví '\NHA 

50 CONTOS
ü-íia Sacíiet, 4

nistro da nepubhea-vlsmlui 
'StadefeíSf"

rng^a c outra urgenlim,, gracioso^iíno
Na legação'i>aragúaya haverá hoje ú noile

SVST ¦ rííikil1' ^'"'«emoranrio a' grandedata ria indepeiideucia do Paragüay.

Dr AYRES DE. VASGüNGEi l n-;
i. -mi ¦-¦-ni.4437» Chamados; Norta 674QJ

SR.1ÍÍSTM

.'.-¦ ¦¦ Z—»Ao.C0M»nànda'nte da 1- rcíião mini..,.

1 -,is^*,*sá^£&&
,«in oficio de; 20 do corrente, nos officiàes''. •* -» Linha do Exercito competem'as vanta!k gens de seus postos, quando em exercicio ,n,juntas de alistaincuto militar. 

CXerclc,° flas

• «iiTP 
1i-VC l,enilissão para gozar nesta ca.Pitai, a licença que lhe. foi concedida 01na-.jor de engenharia Luiz Affonseca. '

•Jane.ro, Ademar de Andrade. N^Sel-a Í Sr
jnuistro 

da Guerra concedeu 90 das'd* n"icença-.e deA60 dias ao servente de 1- classe".do-mesmo Arsenal, Manoel dos Santos.

Costumes, Paletot:,-
! Mantcaux

CASA COLOMBO

—  ' o».-t—¦^—

| OÂSA GOLOMBOlI;

SANTOS
Addoloraía e Margarida

Alacocíue ;
ROMA, l-l (Havas) - Com-toda a solemni-dado rcalisou-sa hontein, ,,a basílica de São

lifej? ^".'«"''saçnodos bemaventurados Ga-
coque 

Adtlolorata e Mai|«riÜa' Maria Ala-
A ijiisllica eslava ricamente adornada oara .1crimQnia, a que assistiram quarenta c tre«.•arricaes, numerosos arcebispos e Hll! .t

ilido';, publicado 110 "Jornal do vComim-i«
cio* de 7 do corrente,. onde essa tavalhclro
affirma o seguinte: "O. 

governo francez 
"úà-

lua perfeilamenle que eu estava na Euroua
como representante do governo do üstariu' àcS. Paulo 110 comitê de valorisação e que le-vara rio Sr. presidente da llepisblicu uma
reconimendação especial ás nossas legaçôes
para que me facilitassem o desempenho da
minha missão. • •

Assim, so intcrvini nas negociações do
convênio para defender os in.tere.sscs dó meu
Estado, a braços.então' com uma terrível 'cri-
se no mercado de café provado pelos rigores
do bloqueio elirojieu.

• Foi, querendo proiégCr o fiitutò rio nosso
principal produeto, que Jiguci ,-t compra detlous milhões de saccas dc café a queMãodos navios".,. Note bem o Senado — é elle
mesmo .que diz Vque ligou"; não diz que-foio: Brasil nem o governo brasileiro, "... e
foi. iia qualidade de representante official do
Estado rie S. Paulo que inlervim nas nego-
ciações do convênio — em Paris e uo Kiódc Janeiro --- c sempre com scicmüa c iip-
provação dos governos fraricez u brasileiro."
• Até agora, nós subíamos c pensávamos queos Estados não tinham ò direito de repre-

seníação diplomática intd-iiacional; Vemos
que a carta do ministro Souza Dantas con-
sc.miu este milagre de rasgar a nossa Con-sliliiiçao e de pôr por. terra todos os [ji-iü-cipios de direito publico iuteriiacional. Con-
clue o Sr. Paulo,Prado; "scmpve com seien-
cia c iiuprpvação dos governos, fisiuici c
brasileirü".

Ha alii um desmciititlo formal á palavrado Sr. presidente da .Republica,' na sua
mensagem de 3 tle maio. Mas não é somente
o Sr. Epitaeio Pessoa a quem o Sr. PautoPrado põe dc mentiroso."

Ellc lambem contesta a palavra official
rio presidente du llepublioa, cujo períodopresidencial antecedeu o do actual. governolemos, •¦¦¦'¦ ......

ineiro item, do meu. requerimento, cm que
solicito,, por intermédio tia mesa, ao poder
c(\êcutiyp- cópias desses, telcgraiijinas c dos

.demais telégranimâstrociidbs entre o Sr,
presidente da Republica, o ministro do Extç-

•rior e o Si*. Olyntho de Magalhães, então.mi-
i|istro do Brasil cin Paris, relativamente ao
convênio franco-brasileiro'.' ' '

Eu também sei, também conheço, mas, não,
textualmente, não coin a exaetidão com que
é| preciso conliccel-ás^ as palavras,; as opi-
líiôcs, ns criticas ç" as" iufprmaçõès sobre a
condueta dò Sr. .Paulo Prado:'foram tlatlas
ao próprio governo franecz, pelo Sr. Olyntiio
de Magaijiãcs, cummjnüò qrdens tfo governo
brasileiro. 

"Ora, 
frãtahdo-se, pois; dc, tille-

grammas que o governo francez coiiliecc, que
ijm jornal da nossa Imiiccíisii, respeitável,
como o "Jornal- .do Coinmcrcio", conhece,
ipas, de que,não pôde fazer monopólio, en-
tendi de solicitar.essas informações, para qiie
o caso fique completamente, esclarecido. A
questão é mais 

•tio 
que de ordem publica, sc- ull| .. „„ 11U1(R., ........

guindo a nossa linguagem vulgar, porque ella fittèSiSnlut^rolK']se reveste de uma importância cxcepcioiial - tra&ffiPóáw"Srídcila envolve aceusações graves, qué dizfcm ,'.", 
"";,," ' "VU"b 

^-vVres|,eito aos moveis da nossa entrada 110 <"'""'* L*mh
grande conflicto. *^B

A;hoiu*á do ürasil precisa ser lavada; ne-
cessitamôs responder a radiografnínas alie-
niáes, de que o nosso governo teiu conheci-
íjiènlò e que.loraiií espalhados. peio nitíiitlo
inteiro, af firmando que foi esse coiivciiio que
coniprou á entraila-do Jji*í.sjl' na guerra I

Sei que existem estes radiwgrammas, por-
que foram mostrados, numa publicação, pelonospo ministro ein Paris-, Sr.' Olyiithu Ue Ala-
giilhãcs, u diversas pessoas que os íçraiii", El-
Jcs foram publicados na iniprens;r allemá e
transiiiittidos a todos òs ^ovei-nos c povos do I
mundo. Só delles não tiveram conheeiineuto[

Como se deram as prisões de opera-
rios em massa ?

O Sr. Maurício de Lacerda apresentou
hoje, ná Câmara, o seguinte pedido de iiu
formações:

"Ilcquciro que, pelo intermédio da mesa
o governo informe quantos foram e qiian-
tos dias estiveram detidos e cm que prisões
ou lugares, os operários iia ultima greve
quaes os seus iionies, nacionalidades, lénqti''de residência, se estrangeira, profissão uu-
officio, bem como os motivos dessa prisão
ou crimes que tentaram comnietter -ou con...
nietteram contra a ordem, a lei, a autoridade,
a pessoa cousá ou bem de outrem.

Otitrusim, rcqueiro, por copi-i "veibun 
au

verbiin", remessa dc todos os processos uri-
íninistrativos de expulsão de est'r_.iiígei'ros
portarias de 

'e»\iiiJ.ião 
e informações presta.!

das ao judiciário pelo governo federal nos
casos dc "habeas-corpus" pedidos, quer esses
processos tenhain sido originários ria policia
ícdeial quer por implícita delegação ¦ ou uns
policias tlqs Estados sem exeepçao de uni só
cm que essa medida tenha' sido adòptadii'¦•'inaJmcnte uma relação urgente eíiiquim.
to se tiram aqucllas copias, dos-nomes, mt»
turalidade, estudo, tempo de residência c 111'u.
tivos da expulsão dos estrangeiros qué le"
nliiini soffrido essa medida conetiva, êspeci
íicando-sc'egüalmente quanto a(J csiãdò, e
são cagados con, brasileiras, os ditos piiciuii-tes bem como a profissão ou officio de wuíii
um e os iionies, profissão c residência dàs

lio processo atlminis-
as contra os iiicsinos

V"1™, iiuuaiuo, o niieriiicdiario da nego-
çiata o Sr. Paulo Prado, a oppòr a sua na-« avra ca lego ri ca, com tanta imparia e comt]i").lI?;-.c*'!l!!'Inu »¦ Palavra do actual presidente<la henublica e. rto t>x-ni.|.«i,i,.„i„ „ c.. íi,...._
eesliio Braz. hespondendo a esla públicaçãi«le. /"de maio, no mesmo'numero 0 "Jornn
do Oouiinereio publica muna longa-vari.

10
1

1 que

S0RTIMENT0S
Camisas americanas, 9$400

Gravatas írancezas desde 5$000
SÓ NA

CASA COLOMBO

ire clles os rie (juito, 110 Equador, c Trujiloe Puehia uo México; todo o corpo diplomáticocrcriitadojuiito á Santa Sc, inclusive1"'ene r-ligado de -icímm , «1 i.*,... .- 1 ¦ ,_ *-¦/*-."

u.ucAuç, ao meu tliscurso. Não quero en-retano pnyar o* Senado do praüer tle otiviVcr este tópico- "Mas o espirito honesto do
I, i',. 

•|'"1f"0 ú- J a«alhfics "ão supportou aoulra diplomacia, brasileira illesiti.,,'...(fica

jíçjiois 
tio pcuiuo tio ritual, feito pelo cardealroçuradw: ,,.. cu,o.i,saçao, Sua Sunthüule .'apa pronunciou a senlei.çá pe a quü os dousbem aventurados nassnm a figuraí > „bjTgo dos. santos da Egreji*!., :,' '"¦'—, "" "i>»e.ia Catholica. Êm sècui-da, I pe sobre o throno, o papa eUoou n' le-Deuui". findo o qVia, éeleb ou, Co, todasas cerimonias, a missa. Uas

têirS !f"niuauUs 
as soleninidades. O cor-icjo papal 1 pvaliiente: se íòr íiòü 2 Knn «„;,.•dade Jicncdicto XV sul.in in a 

" 
m- bantl"

c secreta a. transinitliu a"o Ttainaratvum 8 de janeiro de 1913 a noticia daq.e adeclaração do deputado de Monzie,' Z ônave porque o orador fora sub-secretario
da ;'ínarinha mercante".» li cu ãecresccnto-mm 9 importante; porque fere o iiinLtn thmarinha mercante franceza sob c á n -
gjjrnwo 

se celebrou o convênio re.íitivô ,,üs
Nou-Jro tópico, diz o "Jornal 

do Comnier-
tid„'„.-,M TSla 

ú0 «'fino-secretario do Es-
KJf-,^ te- esperar, A JO de" janeiro 6
lí ãr\?^1®* informava aoW.!%lyntü

caçoes do convênio franco-brasileiro liecebera uni "aide ¦ memoir,.»- . „ • r .. :..;. M,e
|ni 

"aide memoire... 1 ,. •.«.¦*» iin.-niuiie da lèitacáo Anrança, pedindo o afrètameuto dos n, vi'""¦¦'"** e pj-opoiido-nos u compra de dous

atjuclles que estavam sob o férreo regimci,
tia censura. O ürasil precisa, portanto, pro-
var, que não se conduziu com falta de iisu-
ra o que ueuliuma culpa e responsahilidaile
lhe cabe, pela 

"ehaiitage" destes "pés tle ca-
bras" inteniaciouacs, deuses "gazúas" am-
Ljulautcs. que são a desgraça, o infortúnio rie
todos os paizes, c não, somente, ò nosso mal
c infelicidade,

»N'o segundo item, eu pedi a cópja da car-
ta ou do "aidç memoire" de 18 tle agosto
de 1U17. O "Jornal do Conuncj-cio" aiiude,
egualineiile a esse "uidé íncmoire" que foi
a proposta em que o Sr. Claudel consolidou,"
fixou as pretensões írancezas eque nos oi-
fereceu as compensações pelo 

' •.iretaiiicntq
tios navios. Netfsa inesiua '•varia"; o "Jornal

•tio Conimercio" nos ponta que quando o Sr.
Epilacio Pessoa, em Paris, se entendeu com
o Sr. Cleineiiceau sobre este caso., o primei-ro ministro da França ignorava -uníil.. quefora o Sr. Claudel que tivera a iniciativa
tle totlas as negociações; que fora elle quemnos dirigira a proposta.• -O equivoco se lizeia assim: Aqui era .pre-
ciso parecer • que foi u •Iíranea que nos fez
a proposta; e lá, era precis-o parecer que foi
ó Jirasjl quem lez a proposta, lira precisoiniciar-se esta intriga internacional eu piscoiiscqucncias foram tão funestas para as Ve-
Jáçoes dos tlous paizes e táo proveitosas paraos iiitermeriiurios.. Ora, temos absoluta cer-'yza rie que foi o Sr. Claudel quem teve a
iniciativa. Poi ,ellç quem veiu.ao. nosso go-verno nacional ailivinhar as .ncccssidatles do
liríisil eih relação ao café, porque foi elle
quem se entendera' illegatnienle, 'injügulai-'
incute, com os representantes ria casa Prado
Chaves. Foi elle quem adivinhou nossas ne-
ccsslriadcs e veiu ao iiosso eíiconlro difere-'
cendo a compra tle determinada quantidadede café.

Mas im França' o que se dizia c o que láse aniiuiiciava é positivaineiile o contrario:
ó que foi 6 ürasil que, supplice e -humilde
cqnio uni mendigo, batera ás poftris da Fran-
SU para que llie comprasse üous milhões riesuecas dc cale. Aqui se dizia'e sc áffirniuvti
que ai-rança queria prcslar-nus esse serviço,
que cila tinha esse movimento espontâneo rie
generosidade a nosso favor. Lá/.no relatóriooiiicial, no parecer do deputado Mario, "que
to, o relator do convênio . lla clamara «os
pçpulados; se atfirmuva positivaiiieaite o eun.cario: que o Brasil pedira esse. sacrifício á1'i'aiiça. .U se alhrmava ainda mais - e eumostrarei cm tempo opportuno esses tio-
çumentos 

ao Senado _ e sc affirmava, ,e -lo, que o pedido do Ürasil não se íiuíi-ilimitado a solicitar á Franç,, tjuf Jbc Cl; 
'

\J***>f

W:
Ás rompas .para meai»,
nos, d'"A CAPITAL.

sa© as tíe mm ¦go

io, c eíOiíiia.ías pe
os lifiqrínos

1111111
\ VEJAM ÁS EXPGZ:

Eí

ser reconhecidos tu
. -nado*res ejeSío^

A coinmissão de poderes ¦¦}. 3
reuniu-se

Reuniu-se, hoje, afinal 1
poderes do Senado, com a pJosé Euzebio, Índio .tio Ur.i

•io¦omnii
'"-•« (los . .

•l'"i.e.io U.11-ii.ieuo iii-is e liuzebio rii _j ¦ , ,,,"la.a presidir os trnbnl , i*eíi ,,-',,-,c, foi aeclamado o Sr. ,„';!"";'
çz 

a seguinte distribuição i, ^ 
"

dc eleições, pela oiiieu, rio süríeió* 1

ios ai»

corte. coinpaiiJiia da sua

Drs. Moura Brasil e üabriel de AndradeOcuhstas-Rua Uruguayana, 37, sob.

I «uern propagou a dactylographia
r-f pelo tacto ?

4». audiências dos congressistas
no Cattete

"ân» DAS, FAZENDASl HETAS", expondo nas suas vi»times alguns dos artigos doriço sortimento para inverno<iue está recebendo de Paris'
Chama para ellas a attenção dasua elegante clientela

A morte de ura juiz parahybano• Após cruéis padecinientos fallÈcétl o' n,.
|ih^.alcímti" ->H* niuhieipal da cidade dêUbacciras, na c«isa de saude.s X',ííl»-no dia 11, e sepulw4 m dia'iy Í 

t,a0*

commendação, celebrados 
P 

pelo 
"co^eiío 

Al"meiria. v.gario da Candelária. b Al"

' . 
"PICCADILLY"

uma roupa que agrada,' nó estvlo
. e 110 preço

Para homens': 48$000
Para rapazes. : 2ü$000•CASA WiQMi)

lemãcs
milhões de: saccard"e"caf'e, alclii de*genVrosde n imenlaçao publica». E eoiillue o 

"jor

w 1, ,i- 
m"^rcl° com es^ P|"'*»se que nãonode deixar dc ser trauseripta no 11 en ,1

curso; 
"Podemos 

completar ess" trecho &cnsagem da.ido a data exacla do telSam-lÀV* 
f&mS& dü Sr- Wencesláo Briu ™?*. Olyntho de 11 de janeiro de 1918 P.'f?mmmaÈmÈÊêi

.deu uma boa oceasião'dè ficar eaTL1'»''"*m* resposta publicada, em S Piuio 
'

prasse dous milhões de saccas de café 
' 

(ique a relatório do Sr. Mariri diz é tine o'„et&ã Yr Cl'a Pi,,:a- " »S du^coineitas; de dous aiinos iíileirdsl
E o parecer nos fulminava com uniu recusaunilliaate para o ürasil, dizendo qüü ¦«" 0

fr,neos1,a,lüS1C1'ri fC f 
« 'm 

W^ue irautos_ era de estranhar que o 'irusil
prclciiriesso vçiitjcf a' colheita de dons ainos inteiros, cujo valor seria, mais' ou mènos, de dous li.ilhões de francos -o ,'acçessbrio se avolumava tle tal fôrma.,,.; ovalor dos navios era'sete veze* •,,¦'.,.,
valor do café que se queria '"' 

<l°

,. út> f)Ul' Fcl.ppe Scíu.uuGrosso e (Joyaz, e tlc.íerosii * - 
'.,

tciclo Federal e Minas C-oracs ' 
'

U Sr. Jo^e liiizéiiip (icclarin
d" havido contestação do'•crreira 

Chaves, eleito senadoi ,
Çcande do Norle, tiiíha já o seu 11-bçe o pleito, aehanrio q e t c. uri riser reconhecido. Esse parece, 'mém,«, ii».ie nic.mo, ,', "
sendo niçluido .110 cxpedientèi
. Na primeira 'reunião 

tl:i coiiiiiiís
;>^gi|alo*b parecer-reconuece;nocl .Borba, senador por i-ernauriu,'—, »»saá»—«. _: Uii:

inoi. sj
«^intestinos. 41, Assembléa. ^ás''i 

"'

u (|tie
11. j J M,-1 ] I, |

1'ei.iieiti-u,,

EeIiíli
o senadüISjH;

íUH Li

comi-nisse. Como tudo issu"prtÇ'%C$?
do a limpo, nao somente nb intèreí^ »i, ,indagar da moralidade o 

'd-, 
St sfc"1-craçáo mas. lambe,,, d de enU 

"« 
£r!do Brasil, sim. < iirni.in.i, ,:¦'¦¦ . nonui, suá-dignidade, cxiilicar m.-i mutmle, precisamos destas 

' 
i.,r<,r,nt.çõcsl 

pala
3Ãl^Ç-^a»:.*ÍS Braili inteiro saiba cpuivão

, re
se (juçr atirar, sobre tlle

calic, ao Sr • Wcuceslán 
"iíií."" ou'u:l tíU(i

«iatle infanianKuc •" Z "' ^méilbili-ISiSlSMáiti

J»í houve sessão no f)jj<-os. condes <i'Airo
redoC^:^soni,(l».'<'!i* » Si'- "nio Ai.e-

ticios devolvendo
¦ i »,. ai i , ""¦•"«'apilos.

¦¦anteAdelílioÁ^rlh^^i;;;^ 
casse n, acta um voto d i,., ' 'w '" '
to desses illustres brasil^ò 

' 
\%Ln lU*o.vou o requer.iiiieiito "do " "llu :,J

^J^dmmm^mu-m;^m
Epitacio Pes-

Aqui sempre se ^•finn;'.'--',l:nCÍS,*i« üra".
^^..^!lueil'?'foio Sr. BpitaeioÍPci

^>tes 
dallepübí,ea;«'uosso33--'10^8 presU

KHLla^N»

e não leitões

¦ M-nri-p M PROFESSOR |
UESILO

Convites na Câmara

mÊiVÊãÊÊm
• --üractir. 

'^S'SS^^^

¦ VvHa eommissão,^onTpõslã~dõTsTsTSn7^"
ves Guerra, Edson Mello e J. V. Coílara Moreira esteve na Câmara, oudê convidou os?"Presidente Astolpho Dutra e membros da ban'

no Nesta Lam*"hâ 
M.^o Peimambuca-

A LEGALfSAÇÃO DAS FfANCAS DOS niATl-
C1IES WyjjllíBSL'

0 directoç da Estrada* attendeu ao
pedido

CeSt^rdíSiftendT k COniraiss50 'í
em ordem de se 

'icÔ^aue 
dfl,S-CÍCnt ?Ícados'

30 do corrente n,ez' ?c«al?« 
""°* 

$i ° t'in
elevadas para a"quantia li ...SUa!? í,a"«**s'
réis, dirigiram um". % 1 

e 
. • - COIltos <le

ctor di, Esi^a pediXSr'aS1,° ao %W

viram os signatário* -. ?„ 
lT°7Ir7ííiT^èTèTT

dem satisfazer cssfVxii,t'd0.<1Ue "^ Hto senão depoi 5o edíeir 0 T^^Êsuhmetter. sendo que só enlSo- B lC S0-váo
tao delles ficará definida 

" * ',UC a SÍtua-

i «d* teiuiioMri* a ti -VKI. uovo praso>

«leu appTnüsos7^ sun 
C,*a 

,d°S 
Seus- 1uc não

te, diz' do alto do se. H?.«pllCasao' é ™S™-

a'l"i. ou cm Paris S, «« 
Udo quanto

§j sua condueta oi dei?H.. * i qUe cei,S"''am
nal do Comniercio» íi 

dnv**,«*«m. O "Jqr-
de fazer cstafvZi', 1-1Vando-nos *° Prazer
ti«las á. N ão decÊSHiS!? ^ 8»
tí-J-mo ao mcidjnm^utri^ô^1^^
nao quizeran, encen-ar o flen^'"* %0M
W» Pira minha intervenção Kn S^**-^sitava do acicate do «ii. i fc? "ao neces-
üstas. Desde o n,'i!!i',? 

11UlU° *» jórna-o tópico ^twã^MmMêm íi
soa, que o Sr. Pauíô Prado Í^k ***'
&GB eoqio uma. carapuça o .Cfll10^ na ca'

de 8 de jauéifóTTaT^Õ^^^^5^^^
do janeiro 

" 
V0 ^M? iaae,W • o de 11•«onhecünento 
&S In % 

S,,litraÍdos ao'
prensa. ,|n' i„.i „_,>asa0' do Senado.

soa quanto honrado, o Sr V\'e

não úím%%&MMSl.l&Ma «o ü''.isil e
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Os escândalos do
ensino

ELO BRASIL UNIDO

FORAM "SACRIFICADOS"
MAIS DOUS "HERÓES"!

tini cnci-glcô oiíicio ao in-
spoclor da 1'. ti? Direito

. .i do Csání *&ii
/ Continuam n ttppareeer -mais irregularlda-
8es nos inslilnlos dc .-nsiiin superior e o
caiiceliiamcnlo de nuili-iculas aúgnienta dia

! ,i ilin de. 
'maneira impressionante. O cscriii-

1 iinlo surge cm loiln n parle, parecendo ler
I o grande mal se alastrado por iodos cs lis-

. lados <lo Brasil. Ainda hoje. o br. Itainiz
j üalvkn fez expedir o seguinte e enérgico of-
j ficin an inspector da Faculdade de Direito

i íu Ceará, inundando caiieellar nni|iielle in-
; slitulo duas nialriculas:

"Sr. Dr. inspeelor da' Eacu Idade dc Direi-
j.i do Ceará. — Hm solução a* vosso officio
li, L':( de '21 dc abril ultimo, hoje por mim
recebido, declaro-vos para os devidos fins
duo' devais caucellar immcdialumenle as ma-
triculas dc: José Garrido da Nobrcgn, no
1" anno. por ter sido dispensado do exame
vestibular, prcvalecendo-se 11101111 do decreto.
11, 11.601!. quando só requererá essa dispensa
a'lli" de dezembro do anuo findo'c a mesma
não lhe podia ser concedida, á vista da reao-
[lição contida iio aviso n. 15.8 de 22 dc ja-
neirn ulli-mo, c expedido pelo Ministério da
,'lusliça c Negócios Interiores, e de .cujo
teor liveslcs inteira sclericin em tempo op-
i)i)i-luiio. l/iiiz dc Sampaio Alniendra, 110 4a
anno, por liarei' sido indevidamente sub-
ineltülo aos exames do ii-' anno, cxhibindo
uma guia de transferencia da 1'aculdade Li-,
ire dè Direito do llio de Janeiro, sem o iu-
dispensável visto d'o respectivo inspeelor.

S'ão podeis ignorar (jue esle é o requisito
essencial para à validado das guias expedidas
pelos inslilnlos equiparados, nem é admis-
siccl a inseripção condicional cm quaesquer
1'xnmes.

|)b relalorio aprcsenlridn pelo inspeelor da
Facilidade Livre de Direito desla cnpi§al não
consta da relação dos alumnns inscriplos no
8" anno.

lispero. que. não se verifiquem mais se-
melbautes irregularidades, pois ¦ vos cabe

para derimir qualquer duvida consultai' esta
. nresiikncia, alé' mesmo por via lelcgraplii-

ca cm casos de verdadeira urgência. Saiub e
'. 

Craleriiidade. — Dr. 15. V. númiz (ialvão."
¦ 1».» ¦' .

A representação do Disiri-
cto Federal

0 Sr. Sá Freire convidou para represem-
Inrcui o Districto Federal, 110 próximo Con-
gresso que estudará a questão dc limites, .os
Srs. (icremario Dantas, Tluniiaz Delfiiio e
Noronha Sanlos.

D Sr. Dellino foi o representante do Dis.-
tricío nu Congresso de Geògraphia, de Bello
Horizonte, e o Sr. .Noronha Santos c o pro-¦fundo conhecedor da quelitão cm cujo debate
vae intervir.

*****

ALERTA "CHAIIFFEURS"!
Vão ser apprehendidas seis-

centas carteiras !
Existem aeliialineiite devendo multas, porInfraeçòes:-regiilamentares, á lnspcctoria de

Vühicuhis, seiseenlos "clmutfcursí; dc praçae de ganigc. Dentre estas algumas devem cor-
ca de 8:<W00(I. A cobrança que a Inspeclo-
ria poderá- fazer eleva-se u dezenas de.conlos
dc réis.

Hoje ficou assentado onlrc ò 1" delegado
auxiliar, Dr. Pariu Souto, c o Sr. capitão Aze-
vedo Alullcr, it appreheiisão das carteiras de
todos ns "chaulTcurs" que tèm multas u li-
quidar 1111 Inspecloria c cujo praso para pa-
gaincnlo jú eslã findo.

A grave situação
da Bahia í

LTlMftJINfOKMAÇOEi
RAPI&A5 ^MINUCIOSAS

DA^A^OITE"

Não é possivei ao governo
cruzar os braços

BAHIA, 11'(Serviço especial da A NOITE;
pelo Cabo Submarino) — A's .11 horas'da
manhã passava um pelotão dò Exercito cm
frente a Escola Polylechniea. quando os t-sl.it-
dantes pròromperam cni-vaia. O sargento
eoinmnudaiite fez alto e saiu de fôrma paratomar satisfações, A vaia redobrou. Se não
houvesse a intervenção dc pessoas acatadas,
o incidente ter-se-ia'aggravado.

O eominaudaute do 1!)" impediu o batalhão.
+•*»

0 ARCHIVO NACIONAL
AMEAÇADO DE UM

ASSALTO?
0 1 delegado auxiliar recebe um

pedido de garantias
l.ió.jc,1' dele auxiliar esteve'

uni funecionario .1,. Arciiiro Nacional;
ao Dr. Faria Sulo, V delegado auxiliar,

ÂRECE INCRÍVEL!
COYAZ TEM UM SALDO

DE 2.034:000$
0 Sr. Gonzaga .la.vme, senador por. Goyaz,

recebeu do presidente desse listado o. seguiu-
d- telegramnia:"Cumprimentando a V. ICx. pela data dc
hoje, lenho o prazer de coniiiiuiiicar a iuslal-
l.irão lia '" sessão da 8' legislatura do Con.-
gresso esladinil. Procedi á leitura, da meusa-
gem, demonstrando que são .prosperas e lison-
jeiras os condições econômicas c financeiras'iio 

IJsliido. A receita orçada para 1919 foi dè
J .Ü,:io:'."li(iií>ir-, c a arrecadada foi de -'lílüõíUOO?;
A despesa orçada foi de t.81ii:(K)li>í c a voa-
lisada de 1.090:000$. Depois dc pagas todas as
dividas passivas nu valor de 7ü5:ÜOO-">, c im-
Iras despesas com melhoramentos, mandei

a balanço 110 dia HO de abril, verifi-
o saldo, ein dinheiro, de a.09-1:(1008.

eslá em paz c i> governo apoiado
t-anii

jpor In dos 5(1 municípios.
-- Alves de Castro."

. mt9*m

Cordiaés saudações.

POLÍTICA do districto
A AUknça Republicana perde um

soldado
O Sr. Ncslor Arcas, intendenle .pelo 2" dis-

Irielo em caria dirigida ao Dr. Paulo de
Frontin, desligou-se da Alliança llepiiblicana.
Kii sua caria o Sr. Arcas declara assumir
altitude independente.

Na
tarde
que
disse que de ha dias l«:ái sido rolado nas
immcdinções daquella repartição, 1:111 indivi-'duo, cuja altitude o torna suspeito. Hoje,
foi elle .surpreliciuliilo, fazendo medições iia
poria do edifício.

Aqnella autoridade,, pravidçiiciou para quefosse mandada a força necessária pura- evi-
lar' que se vei|ham a verificar n-rsallos ao
Arcliivo. Nesta repartição, c sabido,, existem
dociímeiilos de grande valor, i que, uma vez
ilesapparecidos, 111*10 podcião ser substitui-
(loS.

1 **•** ¦

A VIAGEM DO "PIAUHY"
Segundo Iclcgranimas recebidos pelas atilo-

i-iiiadcs superiores da Arnyida, sabe-se que o
dcstroyer "Piauhy" chegou ao Ttio Oraiíde do
Sul, fazendo boa viagem, e onde ficará em
estação por algum' tempo',

•*•**

AV ESPERA DO REI
ALBERTO

A capital de Minas enfeita-se
BELLO i-IÒltIZÒNTE; U (Serviço especial

da A NOITE.) — A Prefeitura mandou atacar
varias obras de calçamento da cidade, iiiteu-
sifieando os serviços de limpeza c ínclhoran-
do o parqile -Municipal. O governo mandou
fazer pinturas c reparar o mobiliário cm va-
rioi edifícios públicos, incluindo o palácio da
Liberdade. Todas estas obras visam a possi-
liilidade da vinda, aqui, do rei Alberto, da
Bélgica. Ha grande falta, nesses trabalhos, de
pedreiros, carroças c calccteiros, visto serem
cm grande numero as construcções parlicl-la-
res, que òcciipam todo o pessoal existente.'**•**

Um HISTORIA A1N0A OBSCURA 
JpARA BASTAR ESTES

cSeÍNííÍ8tÍEPJI INCONVENIENTES \
0 fe BRASILEIRO

O ministro da Grécia na Agricultura
líslevc hoje no Miuisleri

cm eoiilcrencia eom o Sr.
Sr. ministro da Grécia.

i da Agricultura.
Simões Lopes, o

Os leilões na Alfândega
rtcalisoii-se hoje, nos armazéns 7 e 8 do

cáes do porto, o leilão de mercadorias caidas
cm commisso. Fórani collocados 22 lotes, que
produziram a quantia He 12:80B$O0l), sendo os
priucipaes arrematados por Salomão Pati, An-
I(inin dos Santos e Antônio Sinião.

0 capitão=íenente Plínio foi despre
nunciado

O capitão-lenenle Plinio lincha, acciisado
de haver abandonado o seu poslo na capila-
ida do porlo, para tomar parle saliente nos
últimos suecessos da Bahia, foi despronuncia-
do ])elo conselho de investigação a que res-
pondc'11. Sobre essa decisão, porém, ainda de-
verá ser exharadoo despacho.. de conforma-
ção, ou não, por parte do Sr. almirante chefe
do l'stndo-Maiur da Armada.

¦ ... '1 +*.*- ¦ ,,

As commissões do Senado
Reuniu-se hoje a commissão dc Constituição

* diplomacia do Senado,
Us Srs. Mciclln ,'luuirir e Marcilio de Lacerda

Hegero.111 seu presidente o Sr. Mendes ile Al-
Incida.

liste fez a dislribuiçfio de diversos papeis e
siihmeltcuá approvacão de seus'pares o pa-
lecer favorável 110 projecto da equiparação dc
vencimentos dos pharmaeeuticqs do hospital
de S. Sebastião.

Vão recensear nos Estados*
i'ii!- portarias assignadas hoje pelo Sr. mi-

nislro ò;.. Agricultura foram nonieados dele-
gados seccionaes do Serviço de Ueecnscamento:
110 listado de S. Paulo, o Sr. Luiz Botelho de
(iiimnrgo: 110 Estado dn Piauhy, os Srs. Drs,
Solam) Mello, Isaias Coelho, .Mario .losé lia-
(itisiu, jfoüó das Neves dc Souza e Mario üo-liai Teixeira',

a folitiíi!"d{» matto
GrlO»SSO É A 1)0 PAIZ

Aiil-.">- da aiidieneia colleeliva dos Srs.
congressistas, o Sr. presidente da llepublica
recebeu, em conferincia, u deputado Aniiibiii
de Toledo, que tratou da politica dc Multo
Grosso, e o "leader" do governo na Cama-
ra, deputado Carlos de Campos,

¦ *•**• 

OS CASOS VERGONHOSOS
£ DESHUMANOS

ff Outro despejo illegal e violento
Xoticiámos hontem'

violento e illegal, de
infeliz familia. resident*i;>. U Dr. Faria Souto,

6'
um

que
caso de despejo
foi victima uma

:i ladeira da (iio-
1' delegado auxiliar,

impressionado com a nossa
iioje iiilimar os aulòres dn
d.' coníparccerein á de
cia rações.

As viclimas deverão lambem ser ouvidas
no inquérito que vae ser instaurado.

local, mandou
despejo'', afim

icia e prestar dc-

ÁS FUTURAS PROMOÇÕES
NO EXERCITO

Os officiaes liropostos
Iteuiiiu-se, hoje, a commissão de promo-

ções do Exercito, npresetando ao titular des-
sa pasta, a seguinte proposla:

í"a cavallaria: o Icneiite-coróncl do (]. I'.,
Arislides Arminio de Almeida llçgo, que re-
verteu ao serviço a.ciivo por decreto dc ítÓ do
mcz findo, de accordo com o decreto de ill
dc dezembro de 101(1, que baixou cm,virtude
do dc n. 8.809,','de 1.') ile outubro do'mesmo
anno, deve ser promovido ao puftu de coro-
ne], com antigüidade de graduação de 7 de
j-.iueiro e de cffeelividadc dc I í' dc feverci-
ro, ludo do correiile anno, por antigüidade.
. A vaga abei-la com a aggregação do 1" le-
ncnle Patrício Ifriiei-, por decreto de 28 do
mcz findo, compete ao Io tenente graduado
Américo Braga,

Na artilharia: as vagas de lenenle-coro-
nel competem por merecimento, a um dos
officiaes: tenente-coronel graduado Armando
de Oliveira e majores João Gomes llibeiro
Pilho e Pruluoso Mendes; para major um dos
capitães Tilo llegis de Alencaslro, Armando
Olival Sérgio Perrch-a e Allpio Bandeira;
para capitão, o graduado Álvaro llibeiro Sal-
daiiha.

As vagas de primeiros c segiindos-teiiciites
deixam de ser preenchidas por nãò existirem
seguiidos-tenehtcs c aspirantes com inlcrsti-
cio legal.

No Corpo de Saude (médicos): a vaga de
coronel compele, por merecimento, a um dos
teiicntcs-eoroneits Drs. Alfredo Mendes lli-
heiro, (Iraeiano Eeliciáno de Castilho c SV\J-
vio Pclico Porlclla; para tenente-coronel, por
antigüidade, o graduado Dr.' Firmo Augusto
David; para major, por mereci-.iicuto, um
dos capitães Drs. Carlos Eugênio Ouimarães,
.losé Antônio Citjazeira c Justiniano da Ro-
cha Marinho; a vaga de capitão deve ser pre-enchida, com o aggrcgado Dr. Manoel Lyrio
Pereira franco.

No Corpo de Intendentes: a vaga dc 1" le-
ncnle compele ao graduado Abagaro Hcrnici-
loiul da-Silva.

Graduações: a commissão propoz fossem
graduados nos postos immediatameute supe-
riores:'Na 

cavallaria: o Io tenente Alberto Ley-
raud, com antigüidade de 8 do corrente; 

*o
2" tenente Misael Cavalcante de Assumpção;
o eiipilãii Oscar Rapltael Jost, promovido pordecreto dc 8 do corrente, coutará antiguida-
de de graduação de 28 do mcz findo.

Na anilharia: o major Odorico Gomes de
Senua llraga, caso sejam promovidos por me-
reciniento o tenente graduado' Armando dc
Oliveira, c o 1" tenente Francisco Pereira da
Silva Fonseca

.No Quadro de Intendentes: o 2" tenente Be-
nedieto José Ferreira; e 110 Quadro de Saude
(médicos); o major Dr. João Dantas Ma-
galhães.

***»

A A. C em conferência com a Su-
perintendenâa do Abastecimento

A directoria da Associação Cominercinl do
llio de Maneiro, lendo solicitado uma atulieu-
cia do superintendente- do Abastecimento, íoi
recebida hoje. á 1 hora da tarde, pelo Sr. Dr.
üillphe Pinheiro Machado, com quem coilfe-
reiiciou longamente sobre diversos assumptos
que interessam ao commercio, entre os quaes
a exportação de assucar.

Reunião do Conselho
Fazenda

de

Sob a presidência do Sr. Or. Homero P>a-
pi islã, reuniu-se hoje o Conselho dc t'azen.dn,
que. resolveu vários processos sobre infra-
cções regiilaincnliires.

Resolvendo uma contfíilta do inspeelor fis-
cal ;elil Matlo Grosso, o Sr. ministro da Fa-
zeuda decidiu que o produelo "Thaine" eslá
sujeito a imposto como conserva'

1 **tw 

Os que hoje prestaram fianças
Na Procuradoria Geral,de Fazenda Publica

prestaram fiança 01 despachantes aduaneiros
Alfredo Luiz Ribeiro, Satyro Ortiz, Júlio
('.aulliraiix. Pedro Moreno, Fernando Itego e
o agente do Correio em Enlre llios Manoel
Antônio Gomes Porto.

1 aw 1

A DA INFELIZ
DA COCAÍNA

0 juiz de orphãos nomeou os médicos
que deverão examinar Luiza Oliva

<> Dft Raul Camargo, 2? curador !Ue or-
pmaos, i-equereu ao respectivo juiz a inter-
Ifliccao de Luiza Oliva, de 22 annos de Odnde,
Iflue, conforme noticiámos, fora acoiumeltida: de uccessos de loucura cm uma pensão da

/•nida Gomes Freire, onde se entregava ao
;#yicio da cocaina. .
W"O Dr. Carvalho c Mello, juiz da 2* Vaia

mg' Orphaos, deferiu lioje u requerimento,mnoiaieandp os médicos Drs. Goltusa c Sclias-¦íiao Côítes para cxaniiiurein a ihterdíclaiida,
melletnando a laudo ai juii para, então,lecr.iir sobra a requerimento da curador deJrphaos.

Paiallefament*, « Dr. Raul Cahinr/o re-'*'"". ni,1'« • m-ácádac*» du j,»i4i de

O mercado de cambio este-
ve mais firme

O mercado de Cambio funecionou, hoje,
cm melhores condições de firmeza, tciido os
bancos iniciado os saques em altitude de
alta. Com effeilo, o British, Francez c Lou-
dou affLxaram a tabella.de 16 7|lo d., o Hol-
landcz, a de lli 15|J2 d., o do Brasil, Viver-
Piate, ultramarino, ítalo e City a de 16 1|2 d.
e o Desconto a de 10 17J32 d., correndo para
o bancário, porém, em quasi todos elles as
taxas melhores, isto é, as de*16 1|2 c 16 17|33
d., esta apenas no Dcscoiilo, coillra as le-
Iras de 16 9-16 a 16 5|8 d. Durante o dia
o mercado coiiliuuou bem collocado subindo
e fechando com 0$ bancos sacando a 16 17|3ií
e 16 9|16 c comprando a 16 &\% d.

Por telegramnia os saques se fizeram, 4
vista, de 16 l|iJ2 á 16 5Í32 d„ sobre Londres,
de $260 a $264 sobre Paris, de 3*900 a 3*020
sobre Nova York-.e a 5197 sobre Itália.

Curso official de cambio:
A 90 d|v. — Londres, 16 31J61- Paris,

$258. A' vista -,, Londres, i6 2i|fii; Paris,
$260.; Hamburgo, $085; Itália, $197; Porlu-

:¥¦

gal. $902; Nova York, 'tif!373; Hcspanha", $661;
Suissa, $1196; Buenos Aires, 1$684; Montoyi-
dé... 3$9IU; Japã* 3W7«i Bcbjic^ Wi», •

i MiMMM*, *nmii ¦¦ aí

NA ASSOCIAÇÃO COWÜAL
A recepção de amanhã

Noticias e pormenores
Numa rápida visilu que fizemos hoje :i

Associação Comercial, tivemos oceasião de
percorrer o salão em que será amanhã ucc-
hido o Sr. presidente da Republica, c que
estava sendo cmbellezudo numa í'1'audc iicli-
v idade dc todo o pessoal. Amplas nu tinas de
côr creme iam ser combinadas com .sanclas
dc velludo encarnado, c alguns operários
davam uma mão dcvcriiiz á gradaria dc nm-
deirn lavrada, que vae separar o íeducio das
altas autoridades c pessoas gradas. Toda a
balaustradii da grande rotunda interna ia re-
ceber unia ornauicnlação dc flores filias, c a
"corbeillc" da Bolsa, bem como o palco dc
passagem, o elevador c os vestibulos de in-
Irada o saida desapparccerão sob flores, son-
do qtte a entrada d» majestoso edifício será
nformoséada de plantas uacionaese curopi-as,
bem como de cnluiniias graciosas dc mudei-
ra laqucadu.

Os enfeites da mesa da presidência serão
discretos, de modo a que não se prejudique a
vii-ão de tudo por parte da assisicncia. Uma
tribuna eslava sendo collocadá ao lado da
grade a que nos referimos, c nella .irfio la-
lar os Srs. Dias Tavares e Afíonso VJiícu,
Àppaçeciuui já as armações dos. "jnilícls",

que serão dous, um para os convidados e
outro para o Sr. presidente da Republica e
altas autoridades, e estava resolvido ouc S.
Fx. subiria pelo elevador, descendo pela es-
cada, nfim de que não falte á recepção a
solcmnidade do mármore da ampla e dupla
escadaria que leva ao salão nobre. Estavam
sendo distribuídos pelo commercio uns grau-
des cartazes de convite com os seguintes di-
zeres:"A dirccloria da Associação Commcrcial
do Rio tle Janeiro pede o eoinparccimentp dc
todo o commercio desla praça, uo dia 15 do
correnlc, ús 2 horas da tarde, á sede social,
rua Primeiro dc Março, afim de assistir a
visita com que o Fxmo. Sr. Dr. Lpilacio
Pessoa, presidente da Republica, honrará a
classe commcrcial, quo terá ensejo de prr-s-
tar a S, Fx. as devidas e justas homciia-
gens."

A Liga do Commercio enviou i Associa-
ção, o seguinte tclegramma:"Agradecendo o.atteneioso gesto dessa no-
bre Associação, convidando a Liga do Com-
mercio do Rio dc Janeiro - para assistir a
sessão solcmue do dia 15 do correnlc,- cm
honicuagein u Sua Fx. o Sr. presidente da
Republica, tenho a satisfação de levar ao seu
conhecimento que não só a directoria da Liga
comparecerá incorporada ã essa recepção, co-'
mo lambem inundará hastear, cm sua sede. o
seu pavilhão, assoeinndo-se, assim, ás justas
homenageus que o commercio desla praça
vae prestar ao primeiro magistrado da Ma-
ção. Sou com elevada estima e considera-
ção, dc V. Fx. AU"., collega. (Ass). -— /.
Murlinlio Xobre, secretario."

Ficaram orgartisadas as seguintes commis-
soes:

Recepção uo porlão central: Dias Tavares,
Barão de Oliveira Castro, Araujó Franco, Mi-
raud» Jordão, ,1. Pereira dc Souza e Luiz
Cainuyrano. Plataforma inferior do ascen-
sor; C, Ilaniann, Zefçrino de Oliveira e João
Scvcriiiot da Silva. Plataforma superior do
nsecusor: Bernardo Barbosa c César PaUia-
res. Salão nobre: li, Ma thesou, .1. F. C.
Mcsscdcr e Fridolinii Cardoso. Escadaria
principal: João Iteyiialdo dc Faria e Daniel
de Mendonça. Plataforma da escadaria: V.
Moreira e Augusto Lopes da Silveira. Para
conduzir ao palácio da Bolsa, o Sr. Affonsó
Vizeu, orador official por parte da Associa-
ção Commcrcial, foram designados Os Srs.
Galeno Gomes e Augusto rtainos.j

I>a ti-Huina tio Senado, o Sr,
IiintMi Machado analysa

4» dupla questão
,: -, (Gonclusão)

•Aqui. a razão, pois, do meu segundo que-
silo. lisse "aidc-urvinoirc" precisa ser co-

nheefdo 110 Parlamento brasileiro como na
ntiçãoi inlciia. Ouvi dizer que antes mcoino'desse 

f'iiide-meiiiciirc" existe uma carta do
Sr. Claitilel, que é o inicio, na qual o nos-
so.-governo é solicitado. Mas seja o "ui;lc-
memoirc" de 18 de agosto o ponto inicial,
ou exista antes delle unia outra carta, de
qualquer inodn, seja como for, 0 necessário
saber: quem iniciou as negociações c offeic-
ecu a proposla inicial. Como e que 11.1 Fran-
ça, alé hoje se pensa que foi o. llrasil quem
leve a iniciativa e deu o primeiro passo'.'
Por que é f|ue houve funecionarios que ac-
ceilaniui, desde' logo, sendo technicos do Mi-
nislcrio das llelaçòes Fxteriores uma carta de
apreselíláção para fim estranho, com uma
credencial para esle fim especial'.' Por qiío é
(pie houve essa cmlulidadc c essa benevo-
lencia ein iulerprelar a carta do ministro
Dantas apresentando esse cidadão como re-
prcsenlaulc do nosso paiz ua organisação
di; convênio? Por (|ue houve tanta benevo-
lencia fc credulidiulc em ndmiltir o nosso ro-
preseiitanfe- ua valorisáção na venda do ca-
fé. epuiti represenlanlc diplomático do Bv.i-
sil, investido de poderes para realisnr essa
negociação?

Nesla varia o ".tornai do Commercio" pro-
mel leu-nos narrar u incidente, que depois A
NülTI' commcnlou. Ora, coutam-nos que ps
eousíis sc passaram mais 011 menos do modo
seguinte: 'lendo recebido do nosso governo
um tclegraiivilia em que o Sr. WeiiecslnO
Braz dizia ao Sr. Olynlho Magalhães que
não Havia autorisudo intermediários c que
de nenhum modo elles haviam favorecido ou
faeililado a operação, o Sr. Olynlho foi le-
var essa coniniunicação official ao ministro
do Fxtcrior. O seu chefe de gabinete con-
te.slou * palavra do Sr. Ol.viitho, dizendo-lhe
que possuia unia carta, um documcul<\ em
que se dá ao Sr. Paulo Prado poderes para
isso, e o Sr.- Olynlho, replicando que queria
coulu-eor esse documento, que tivesse a
hòndaili: de ir btiscal-o, porque duvidava que
existisse, esperou pacificamente, mineiro,
— vamos dizcl-o assim — que o official lhe
trouxesse o documento. Depois de algum
tempo voltou o Sr. Gauthier, dizendo-lhe
cpie esse documento não existia, mas, uni-
cumenlc, uma caria do nosso governo, apre-
sentando o Sr. Paulo Prado ao Quai iPOrsay,
Ora, Sr. presidente, os technicos, os funecio-
mirins iios ministérios das llelaçòes líx-
leriores sabem perfeitamente o que são es-
sus cartas de apresentação.,;

Nujnn "intervicw" que eu dei desde o co-
meço, logo tpie se desenhou o couflicto entro
as prctciisões brasileiras c os interesses 1'raii-
eezes — '•intervicw"- publicada na A NOITK e
Iriiiiseripla no '-Jornal do Commercio", com
a minha correuçfio e, porianto, com a minha
responsabilidade — eu declarei que o Brasil
precisava de ler nesta questão uma coiullicta
cavaliieirosii e nobre, afim de não confundir
o llrasil official com os agiolas e especulado-
res que desde o começo tanto o prejudica-
ram. Devo accrcsecntai que até hoje eu pcu-
so do mesmo modo c posso af firmar ao Se-
mi
d.. ,
estava fechado, eu linha dc facto a inlenÇ-ao
de defender contra as accusaçôcs injustas e
iníquas o embaixador ConLy; e o fiz ahsolu-
lamente convcneiVIo de rpie .elle era nn cm-
baixada da I1'rança um exemplo de probidade
c dc affcição ao llrasil, e\(ue clle ei-a o bom
advogado íla conciliação entre os dous paizes;
elle não podia ser julgado pela triste missão
de Paul Claudel; era preciso fazer justiça a
esse embaixador que era um amigo sincero e
dedicado do llrasil.

li uni dia lia de se verificar que eu prestei
ao meu paiz um grande' serviço aconselhando
que o Brasil resolvesse a questão com libera-
lidade c ao mesmo lempo defendendo o em-
baixador' que nu mesma oceasião advogava
perante o governo francez uma solução dc ac"
còrdo com a mesma corrente dc ideas, acon-
solhando que a França reconhecesse os nossos
direitos nn interesse da conciliação.

W por isso que eu entendi e entendi) até
hoje que a condticta do Brasil devia ser des-
interessada e nobre...

O Sr. Soares dos Santos — Como tem sido
sempre.

O Sr. Irineii Machado — ...para coiTCSpoir
der ao seu passado e satisfazer... •

•O Sr. Soares dos Sanlos — li a mensagem
do Sr. presidente da llepublica ahi eslá re-
fleelindo toda a soberania do Brasil.

O Sr. Irincu Machado — ...c é por isso,
Sr. presidente, que entendi que o Brasil pre-
cisava nesse momento dc mostrar o seu des-
interesse, a sua solidariedade com os paizes
latinos, sem se perder na dobra do egoísmo
exagerado. Confio muito, Sr. presidente, na
obra ponderada e patriótica do Sr. presidente
da llepublica e confio, ao mesmo tempo, na
opinião brasileira que ha de um dia fazer jus-
tiça á otlituilo por mim mantida durante toda
a guerra, desde o primeiro dia cm que eu
tomei a palavra, defendendo a causa da ei-
vilisação, ale hoje; porque o meu pensamento
foi sempre honrar a bandeira do meu paiz e
servir a causa da liberdade e da civilisaçáo.
(Muito bem; muilo bom.)

O requerimento do Sr. Irincu Machado nao
foi vOtado, hn.ic, por fatia de numero, apenas
se encerrando a sua discussão.

.varias e exiravios
Centrai

na

Ima proyidencia do Sr. Assis Ribeiro
O Sr. Dr. Assis Ribeiro, direelor da Cen-

trai do Brasil, estudando o caso das recla-
inações de volumes, por avarias e extravios,
achou que a praxe, alé agora estabelecida,
concorre grandemente para o prejuízo das
partes, que só podem apresentar as suas re-
elamações depois de unia grande espera, pro-
porcionadu pelas pesqulzas feitas sobre o
volume extraviado. S. S. entendeu, então,
no intento exclusivo dc salvaguardar Os di-
reilos c os interesses das parles, de propor
ás estradas de ferro que estão cm immedia-
ta comniunicação com a Central o alvitre
exarado no seguinte officio as mesmas diri-
gido nesta data:"lisla administração lem • verificado que
constantes são os indeferi mentos de recla-
inações por avaria e extra »ios, por terem si-
do as mesmas apresentadas fora do praso de-
terminado pelo artigo 0" da lei 2.681. de 7
de dezembro dc 101-2, não por culpa dos re-
elaraantes; mas devido ao facto de se demo-
rarem as pcsquizàs por parle da listrada, á
qual se dirige o reclamante, que só apresen-
Ia a sua reclamação cm impresso apropria-
do. depois que laes pcsquizàs confirmam o
extravio ou falta dc mercadoria. Succedo
geralmente que. qiuindo ha irregularidade
nas expedições de trafego iniiluo, as ad-mi-
11'istraçõcs das mesmas, em vez dc se cnten-
derem directamenle com esta, p fazem com
a que serviu de intermediária, lisse processo
c muito demorado o delle advem que quan-
do se resolve o assumpto, iá o direito de re-
clamarão eslá prescripto". Para affaslar esse
inconveniente, que muilo prejudica os in-
leresses daquelles que se servem desta Fs-
Irada e dos que com cila in?.ntèm trafego
mutuo, para o transporte dc suas mercada-
rias. 'venho lembrar-vos a mcf-ida dç, "uma
vez verificada qualquer irregularidade di-
gna de reclamação, ser esla ajircsentada'scin
demora pilo interessado, independente de
qualquer pc-squizil. "

Esperando que cohcorclareis com a medi-
ila apontada, aguardo a vossa resposla para
as píovideucias que forem necessárias,"

mm
Vm attêiilado contra o grão-:

vizir
¦LONDRES; 1 (Havas) — Telegramnia" de

Constaiitinopla annuncia que o Grão-Vizir ia
sendo victima de um attentado. O autor, um
soldado de policia, desfechou um tiro contra
clle, mas errou o alvo e foi immcdiatamcnte
preso,
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lado, que quando lonjei a palavra na tribuna
.Ia imprensa — porque o Congresso Nacional

As commissões da Câmara
lleuniu-se hoje, pela primeira vez, na pre-

sente sessão legislativa a commissão dc toma-
da ú* contas da Câmara dos Deputados, sendo
ncclamados seus presidente e vice-prcjsidenle
os Srs. José Lobo e ooncgn Leoncio Cairão.

A commissão deliberou rcalisar as suas ses-
sues ordinárias
horas da tarde.

todas as quartas-leira. a 2

-W««t3»~«-

A VERTIGEM DOS AUTOS
0 "chauífeur", fugiu; a policia, abriu

inquérito...
O au. imóvel 2,19-1 atropelou Yicloriiia Cos-

ta, de cinco annos, branca, brasileira, filha dc
José (iiicnalt, residente, á rua' Uruguai' 2(i(',
onde foi• soecorridu pefa Assistência, (I "chaufr'
1'eur" fugiu: a policia abriu inquérito.

0»&
JDsbcaodeln^erno
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Accidente no trabalho
Quando trabalhava, boje, á Iarde, na Fa-

brica de Alpercatas, cm Nicthcroy, 'o ope-
rário Osmar de Oliveira, de lü 

"aui/s 
de

edadé, brasileiro, solteiro c residente á Ira-
vossa do Cunha, 211, foi victima de um acci-
dente, 110 trabalho, esmagando a mão direita,
pelo que foi medicado na Assistência.

O ASSUCAR
O mercado de assucar regulou, hoje. sem

maior movimento,' mas cm condições de
firmeza. Não houve- entradas c sairam 2.580
saccns, sendo o "stocl." de 10-ã.f>D9 dilos.

ARRASTADO POR
CAVALLO

UM

O TEMPO
Probabilidades do tempo até ás 1 horas da

tarde de amanhã :
listado do llio (previsão geral) — lempo

bom. cmpcraluia cm ascensão.
Districto Federal . c Nicthcroy — Tempo

bom (1). Temperatura ligeiro declínio ã noi-
te; cm ascensão de dia (1) nevoeiro (2). Vcu-
tos riórmaes, predominando a coinponenlo
este 1(1).-A temperatura média da capital,
hontem. dia ii, foi 20',S; ou 0°,5 abaixo da
normal. ,

Fswtla de probabilidades : (1) muito pro-
vavel, (-) provável, (3* algumas probabilida-

j^OTA — Serviço telegrapluco : nacional,
l)om,.excepto o norte; uruguayo, bom; argeu-
tino, regular.

M transíorniaflo cm um mon-
tão ite camò !

SANTO AXClil.Ü (1\. (i. do Sul), 11 (Ser-
viço especial da A NOITE) — Hontem, um
menino dc 8 annos indo bimcar- uni cavalld
amarrou a soga á cintura. O animal nssus-
lou-se e arrastou a crcaíiça nuiiia distancia
de 500 metros reduzindò-o .a 11111 montão dc
carne. •>

O ALGODÃO
Continuou o mercado de algodão, ainda

hoje, bem collocado c firme, com os pre-
ços cm altitude de alta. Não houve entradas
e sairam 221 fardos, sendo o ''stock" de
lli.lliül ditos:

Foi fundado um banco em Alfenas
AI.I-T.XAS (Minas), II (Serviço especial da

A NOITE) — foi fu lidado, áiitc-hoiítemj o
Banco Commcrcial de Alfenas, tendo' sido
eleito seu director o deputado João Faria c
seu gerente Amancio Lemos.

911 Allemão, legitimo, preços módicos. Al»
ves, K:i3tru;> & C. Rua da Alfândega, 105.

MME. PEREZ
EUA GONÇALVES I)L\S N. 5!)

Commuuica ás suas lixnias. Frcguczas
que acaba de receber nova còllccção dc
CHAPÉOS MODELOS, das mais acreditai
das Modistas dc Pariz.

TREÇOS REDUZIDOS

Senhoras,..
U esta seniana—Preços de reclame

Extraordinária Epip
DE LUXUOSAS

BOLSAS BE-

B
DEBNIER OKI

us^ ^^^^
Av. Ifio liraneo l'H)

E' bem proveitosa uma visita
aos nossos armazéns

Ali encontrará verdadeiras creacõej
artísticas cia arte do mobiliário.

A E A
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(EXERCÍCIOS da esquadra
O cruzador '"Republica" c os destroycrs

"Santa Catbarina" e "Paraná", vão, na pro-
xima terça-feira, para o interior da (iiiaiia-
bara, alim de passarem dez dias em exercícios
de artilharia.

O café melhorou de aspeotp
Eéafli mais promettedoras as'condições do

mercado de cale, n»e aeciisou, boje, um mo-
vimenlo mais animado de procura para no-
vo» negócios. Os vendedores, estiveram pou-
co exigentes e declararam o preço de 15$600
pari ó l.vpo 1, ao qual se conservaram íir-
mes.

O movimento de entradas foi animado, ao
paiso que os embarques careceram de im-
portancia. As vendas realisadas- na abertura
orçarftm por 4.150 saccas e aio correr do dia
de* 8.417, no lotai de 12.873 ditas. O mer-
cado fechou assim bastante firme e anima-
dissimò, mas com uma baixa de 4 pontos c
alta dc 1 na abertura dn Bolsa dc Nova
York.

Entraram 8.3Í10 saccas e foram embarcadas
1.022, sendo o stock dc 343.252 ditas.

Passaram por Juudiahy, com desuno & San-
tos C.OOO saccns e a Bolsa de Nova York
aceusou nn fecbameiilo anterior unia baixa
e alta dc ura ponto.

A Associação Comuicreial. de S. Paulo cn-
vioii ã desla capital o seguinte officio:"Accusnudo o rcccbimcnlo de um exemplar
da circular que essa Associação acaba dc ex-
pedir ao commercio do llio de Janeiro, lem-
brando a nova e acertada orientação da Su-
perintciidciicia do Abastecimento e a convc-
nieiicia dos negociantes limitarem quauto
possivet os seus lucros, cabe-nos declarar a
VV. EEx. que esta'directoria, adiando jus-
lisshuo e altamente opporluno esse appello,
resolveu adoptar egual providencia com rela-
ção ao commercio paulista, conforme os ter-
mos da seguinte circular: Srs. associados:
li' do conhecimento de Iodos, pois a impren-
sa desta capital tratou de divulgar, o esforço
que a Associação Commcrcial de S. Paulo cm-
pregou para que a Superintendência do Abas.
tcciíiicnto nãu adoptasse neste Estado uma
tabeliã de preços que regulasse a venda de
mercadorias. Ii' sabido, também, que o go-
verno de S. Paulo, lotlvando-so nas allega-
ções desla sociedade, concluiu, pela desneces-
sidade de tal adopção, gosaiulo, boje, o com-
mercio, plena liberdade de exercício. Cumpre,

fligora, ao commercio corresponder á confian-
ça que nelle foi depositada. A Associação
Commcrcial de S. Paulo, pelo motivo acima
ai legado, julga-se com direito dc pedir aos
Srs. commerciautes — á maneira do que vem
de fazer a Associação Commcrcial do llio de
Janeiro — que $e satisfaçam, com "lucro ra-
zoavcl" nas vendas que effectuarcm, maxiiné
em sc tratando dc gêneros de primeira nece^s»
sidade ou dc consumo forçado.- Convém não
esquecer que qualquer abuso neste sentido
pôde trazer como conseqüência o estabeleci*
incuto das tabellas de preços, que tanto tem
prejudicado ao commercio. A phase de ca-
réstia da vida, por que estamos passando, ê,
positivamente, transitória. Demais, importa-
ria num acto louvável, altamente patriótico,
de optimos effettos, o concurso do commercio
no sentido de superarem-se as dlfficuldadcs
que ora pesam sobre a nossa população. Acre-
ditando na generosidade de VV. EEx., 'a As-
sociação Commercial de S. Paulo agradece an-
tecipadamente o obséquio de seu esforço para'
tão noliilitante fim. Renovamos a segurança
dc nossa coi-dcal estima o elevado «preço, cs
A directoria.." K

LEANDRO MARTINS & C.
OURIVES, 3941-43

OUVIDOR, 93-95 .
MADAME GEORGETTE

RUA CATTETE 252
Participa ás suas freguezas qud

acaba de receber um grande e be!«
lo sortimento de vestidos para pas-
seio e para a noite.

914 FRANCEZ RILLON \
"Emmvgo o NOVAIlSIiNOlUiX/iOL UIC-

Idh em 'grande escala, desde o aluiu de
1911, tendo já feito nos vários serviços cm
que trabalho mais dc CINCO MIL A PPM-
CAÇÕES, SEM ACCIDENTES. Os resultados
item jldo BONS, qver nos primeiros esta-
gios da infecção, quer na syphiiis do sys-
tema nervoso, quando ainda não existem;
lesões irreparáveis, como, por exemplo.
PARALYSIA GERAL, cm inie, no ciilrelun-
lo, TENHO OUTIDO MELHORAS NO ES-,
1'ADO GERAL. .Continua este produelo a
merecer toda-a minha confiança c breve-:
mente publicarei mn trabalho sobre "O ,
LIQUIDO CEPBALO BACHIDIANO NA
SYPHILIS". em que SE EVIDENCIA O ,
BOM RESULTADO DESTA MEDICAÇÃO |'(NOVARSENOBENZOL BILI.ON) NAS AL- '
jl-BRAÇOES DO LIQUIDO CEPUALO. RA-
CIHDIANO.

Dr. GILBERTO DE MOURA COSTA."

* LOTERIA DE S, PAULO
Sabe-se por tclegramma o seguiulc resumf

o's premios maiores da loteria do Estada
e.S. Paulo çxtrahlda hoje; i

21021 .'(Rio) Yi-rnT.s-rrr.Tn-ArojB 6;000?OOft
li —**¦'

t'A 

família do coronel Sevcrlano re.j
feira do Mello convida os seus parcn<
te» e amigos para assistirem â missa
do 0' meí que manda celebrar na egre-í

Ja Santo Affotiw, M 9 hora», ftmaulú 15 do
i correaU. --••.- 
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Vital Monteiro de Souza
Augusta de Oliveira Monteiro __

Souza; Custodio Monleirõ cie Souza,
Aristitles Vital, sua esposa e filhos.

jÇh, elej;nivnttMjJ_ç.'agradecidos a todos os pa-
lentes . fie.i5.as cie SmliãJê fiTTc manifç.stft-
rani os seus seiíllnicntòs e aeompáil__l'i'U_ os
castos mortaes de scii querido filho, irmão;
cunhado _ lio, TITAL, MONTEIRO DE SOU-
_>\, novamente convidam, a assistirem ã
missa de T" dia qiie, por surf alma, mandam
rezar, nó altar-mór da cnthedral de S. João
Uaplistã, em Niethoi.y, amanhã, sahbado, 15,
do corrente, ás 9 horas; confcssándo-sc desde
já agradecidos.

Os concertos de
Georges Boskoff

0 CAMPEONATO SÜL-AMERICA \mm mA?E M mW S.1 , — TRAI —

í
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Turibia Moutinho
Amanhã, sabbado, ás 9 1|_ horas, ua

egreja de S. Francisco de Paula, serão
celebradas missas por alma de I). TU-
aiHIA MOUTINHO, sogra do Di\ üeo-

f-clçciiino da Costa Dória, do coronel Alfredo
Ribeiro du Costa é do Sr. João Antônio rie
Faria Amado; avó dos Drs. .. Múitnho Do-

. ria. Antônio du Silva .foutinhn; José Mou-
. liiiho Amado, Álvaro Moiiliuliò da Cosia e
l.ui. Moutinho Dorta, tenente _en.j'amin
Constant )í_ da Costa, Rsiul Dòria c- José
Móutihlio Doriti; irmã do Sr. Antônio Pre
ililiano de Vaseoncellos e tia do Sr. José
Azevedo Doria.

Francisca Cândida da Rocha
.. • José Pacheco da Rocha c sua família,'¦¦ Joaquim Pacheco ila Rocha e sua senho-

ra, e Manoel Pacheco da-Rocha a seu.fi-
lho, tendo recebido a infausta noticia do

iallecimenlo de sua sempre lembrada mãe, só-
.i;i-a e avó, convidam a'todos os seus parentes
e amigos a assistirem á missa que mandam
celebrar pelo eterno descanso de sua. alma, na
igreja dn Candelária,^segunda-feira. 17 do cor-
rente, ás !l 1'.' horas, confessando-se desde já
pi nliuradisshnospor este acto dc religião C c;i-
ririaue.

Carolina dá? Chagas Santos

ÍOlegario 

rias Chagas Pereira de Oli-
veii-a, senhora e filha, pczarosoü com

M fallecimeiiln.de sua irmã. cunhada e
lia CAUÜLINA DAS CHAGAS-SANTOS,

çonvidani a todos os-stus parentes e pessoas
de saa amisade liara assistirem á missa que
por sua alma será celebrada sabbado. 1 . do
torrente, nu egreja do SS. Sacramento, ás .
horas.

A carreira desse pianista; romeno jA face espiritual dá estação 'elegante ries- !
le anno vac apparectr aos olhos dos amado- '
res das letras c das artes ornada de encan-
tos especiaes, attrahindo com interessantes
novidades. A musica, .. arte. que tem maior
numero dc cultores e de apreciadores em
nossa, capital, parece que terá magníficos
dias, ou esplendidas noites, pois alguns dos
seus interpretes de grande reputação, já eo-
nlíeccdores ou desconhecidos das nossas pia-téasj passarão, nesta temporada; pólos nos-
sos salões de concertos, inaugurando o periõ-rio animal das festas ein que se apreciam os
surtos do espirito c as graças da elegância.

»
- **.

Noní FOOTBALL'

———— ¦ —t

Francisca Martins Braga
.N-IGTHBROY)

Sen marido, filhas, filho, genro, nc-

Ílos 

e demais parentes, mandam, ceie-
brar a missa rio sétimo dia pelo repou-
so eterno de sua boa alma, amanhã,

sabbado, ás ',) horas, na Üatheriral, em Ni-
elhcrov; por lao solemne aelo desde já nos
confessamos summaniente gratos.

Ámelia Evangelista da Costa
* Jnsé Carlos Neves Gonzaga e família,
r* com memorando o primeiro anniversario

do fallecimenlo de sua nrima, a inditosa
A-MKLIA EVANGELISTA DA COSTA,jnan-

iiam rezar nina missa por sua alma, ..manhã,
35 do corrente, ás 9 horas, na egreja rie Nossa
Senhora do Carmo.

¦ ¦_,. .,_.., ^j^ |¦¦¦_..... -i ¦ i ¦_¦

Dr. José Maria Metello
MINISTRO.DO TI!]_l.XAL DB CONTAS

O «"presidente e ministros do Tribunal rie
Contas e us representantes do Ministc-
rio Publico junto ao mesmo Tribunal, fa-
zem celebrar amanhã, sabbado, 15 rio cot-rente, ás 10 e meia horas, no altar-mór daegreja de S. Francisco rie Paula nina missa dctrigesimo dia por alma de seu sempre leni-

brado collega e amigo ministro JOSÉ MARIA
MK.Iil.LO, e para esse acto de religião eonvi-dum Iniliis os funecionarios rio Tribunal, os pa-rentes e demais pessoas das relações do fi-nario.

Arthur Rodrigues
Arlinrio Rodrigues, família e mais pa-1 rentes, convidam os amigos e pessoas rie.suas relações para assistir á missa qne

pih- alma rie seu irmão e parente AIlTHUi.
RODRI<;ri-:S mandam celebrai- amanhã, sub-bailo, ás .. 1 2 horas, na matriz ria l.nz (esta-çao rio Rocha), çoiifessando-se desde iá agra-deeidos.

Commendador Antônio dos Santos
Carvalho

Sua família faz rezar amanhã, 1. riocorrente,' data do seu anniversnYio nata-licio, uma missa, ás 9 horas, ua egrejade S. Francisco rie Paula, . para esseacto rie religião e caridade convida Iodas as
pessoas de suas relações, confessando-se desde...ia ag.railei.-iria.
o-.__.«_ra_«__»_____i

0 "Efzaster" é belga e navega sob
a bandeira Ingíeza

Brevemente aportarão aqui navios
belgas de passageiros

o vapor belga "Elzasier", navegando soba bandeira inglez.. chegou o„ nusso porto, na'."•'.nha rie hoje, procedente rie Buenos .ireso toi visitado pelo Dr. Pereira (|.,s \m.inedice, ria Sanrie do Porto, que o eneOnlrnutm boas condições sanitárias. A bordo ti-vemos ensejo de palestra,- ligeiramente 
'com

o seu com mandante, capitão A; ü. Brinlnvth«ue uns disse <|iic, provavelmente em ninhodevem y,r ao. nosso porto quatro gra eslaqueles de passageiros, sendo que nm des-
ri .._..?_ 

CSli'ya ,l0SÍí!l,:ul" »n"> conduzir oi.ei Alberto, ao nosso paiz, antes rio n_..n
portò"í.^fC,'CCCr 

° "»*" 
SraoS

l^lanrio ., respeilo Mo navio se,- belga _• -i- sob :, bandeira ingleza, „ comman-
Vi eni 

J" 
f 

,sso (0VU|° :1 '"" acordouto entre o» governos inglez c belga, teu-

.r?_SlSÍCr" 
'.V..391 ,íois- «"'"prados naA.gc.iíina, c se ,|est„la ao porto rie Anincr-

<n_» .

GeoTffes Boskoff
Acham-se, já, nesta cidade, os pianistasArlhii,. Rubinstein, polaco, a quem os nossos

auditórios artísticos ouviram,, ha dons annos,
e o riimeno Georges Boskoff, que nos visi-
ta pela primeira ve/. c é nm musico, aindanovo, mas rie grande carreira e bcllo futuro.
Georges Boskoff, qne leve a gentileza rie visi-tar-nos, nesta rcriacção; começou a receber oslouros ria consagração nos eenlros ninsieaes
do \'elho Mundo, conquistando applansos dccírculos rie elite e louvores rie críticos- res-
peitados.- Tralnmlo-s. de um artista quevem agora, pela primeira vez. ao nosso paizo conveniente recordar „ nalureza rios eón-coitos emittidos sobre „, sua personalidade,da qual disse I.. de Pachmiuin: '.\ unia le-clinica prodigiosa, o pianista junta raras
qualidades; sonoridade dc eslylo e rie encan-to As suas oitavas, pela rapidez e pelaegualdade, são e.vlVaorriinarias; ningueni¦>Te, mais rio que elle, acariciar 0 Plevel einterpretar egua.mentc bem a Mozart, Seliii-bert, üiopin, Brhhnis e I.iszt." (i chou-blcy, ao vel-o curvado sobre o grande Plevelnegro, coiiiparou-o a um sacerdote uo altar,•mentiu a alma rie IJsy.t pairar resurreeta nasaia e cita, com eloqüência, „s obras "torna-
ias vivas pela magia de um grande talentode interprete.-' Gilbçrt. Beanme, referindo-•se, com,) os dous putros críticos, á série «lenpyo 

çpucerlos 
,,-ealisaria em TParis, uo anno

"Ro lórr /"''" 
i"'"Sl" l:l,n,eno observou:Ro ko | e.u repugnância «le servir-sei rieei los arliheios rie que abusam com frcqncn,a os .yirtuose. para impressionar o pu-bl co Tudo, cm sua execução, é rie nn, c -

il, 1 
"'¦.' ll,sl-",cSÍ10 ™««. O eonjnniodos seus recilaes eonslitne ,„„;, nobre n.gi-Ha da l.leralura ,|0 püVno-" S \í ,., ,.Z

npççcab e est doinuue par une sonoi-ité
S_^r_3P1^V,,M 1,C" 4con.!_i„^"S,>ctounaiil au style une grande noblésse " '

1.111 nossa eapifal Boskoff dará sõmcntr.doiis conecrlos o primeiro dos quaes óbede-cen ao segninle prograinma: Racii-BoskolTobras eser.ptas para órgão) _ P e I d i.'Uga em mi nieifor, Prelúdio . Co, ,-

". -, I, \.lisas; Çhopin, Noelnruo n 7 en, ,i.Mis cuido menor . Ksturios, Rarear . 
".

valsas; Scliubcrl Improviso. ,>„. U2 , -J.Sehiiinanu. Novolel. o k. n_í ,:sss;"sl"'"; A'f:"«.£,':;,,;:
mttm.

ri.f_.Tl_-/\ As dores . des-
appareccm em

Linimc^i Marinho. KulTdclZ^X

REALISAR^SE=Á B\ SETEMBRO,
EM VIlSA DEL MAR, NO CHILE

0 Brasil* e o Chile discarão o
r primeiro match i

As despesas com o campeonato
SANTIAGO. Kl iA. A.) -'- .\ Associação rie

l-ootball rio Chile resolveu eni sessão rie hon-
tem ria direetoria fixar para o próximo, mez rie
setembro o Campeonato Sul-Ai_erj(_{lio rie
1'ootball, que deverá ei'1'eetnar-se em Vina riel
Mar.

A realisaeáo rios ma.eiis ficou assiiíi orgii-
nis.-nla : II de setembro, jogará o Brasil contra
o. Chile, sendo o rcferéuáiruguiiyo; j'J de se-
tembro, jogará a Argentina contra o tlruguav.
sendo o referee chileno: KS rie setembro jei-
gará o frngnay contra o Brasil, sendo o refe-
ree chileno; Kl de setembro jogará o Chile
conlra a Argentina, sciidò o reíerec nrli:;uavo:
a :'li de setembro jogará a Argentina'' con-Ira n Brasil, sendo o. refere, chileno o" o
ultimo .jogo cm J .de outubro, 'jogando 

o Chile
contra o Uruguay, sendo jui. um argentino.

Na mesma reunião foi 'fixado -o oreanieiilo
dos gastos a effecttiar-se, devcilrio ò IJrugiiàycontribuir com .'IS.títí. pesos, a Argentina 

'coin
.10,/Ob, o Brasil com, :.:!. li:.; e ,. Chile cpniÕJ.OOO )iesos..

Hgiiitlmenle foram destinados l.lllitl jiesospara o director ria Confederação, 18.0()Ò pesospara os .esteios. ...õllli |,;ll-a varias despesas,IÜ..;UUU para (les|)csas imprevistas e 1...J<) pesospara o representante da Associação Chilena,~" — "—«Ç_**-i- 1. '¦

Dr. Süráct Maifes ,L:;urei,,)o ^S
bsla oi) (k-nlai.ni-ras parciaes e duplas, li. UPiUGUAYAN.-V, .1.

•«__*•

Uiií joveu acadêmico perde
o pé direito
o. desastre oceorridp, boje. "a

' 'i^'-' ^^Bl
üSS.

erínáügüída I IHSHifiiii
OPERARIA DA LAGOA 

* 
^^-7"" :i

dali
I_il 111 i.' I) l i.\ (' i 'j - .lCOtl.vtl'1 U vi _. 111 i m 11, im >,| _.

estadão do Uiigènho No\o. Estava a sair
o comboio S. 11.08". No -mesmo momento, o
acadêmico 'de engenharia, Giobcrto (.ouvèa,
querendo tonial-o, escorregou, c caiu; sendo
apanliario, no pé direito, pelas roílas do va-
íãn. . •

• > joven acadêmico, que tem.apenas 1.") an-
nos, incompletos, c é filho do Dr.' Mario Gou-
vèa, foi soecorrida pela Assistência e recolhi-
rio á:resiriei.icia de seu pae, á rua Bella Vista
ii. •!.. Infelizmente, a victima teve que sof-
frei á amímlação do pé esmagado.

DR. GUEDES DE MELLO ^^
e garganta

0 que é esse pequeno banco
O eonego Dr. André ..reo.vcrde, vigário ria
•eguezia rie S. .loão Baptista da Lagoa.

,,.,.._ ._,.. j inaugura, ainauba'. a

S.í José, 57.
-mtMn-

as 5.

HENNY PORTEN

-a -»»»»¦-«-

SORTEIO DAj.5 "SUL AMERICA"
Companhia de Seguros de Vida

RIO DE JANEIRO
Realisnndo-se no dia 17 rio corrente me/ onosso -'.j° sorteio rie apólices do lis, "•0.DS0ÔO

emiltidas com a cláusula de ámorlisarões sè-meslraes, convidamos pela presente os nossossegurados e o;publico a assistir a este actoque lera logar as _ horas da tarde; nu sérioria companhia, a rua do Ouvidor .Sn, pelo quonos coniessamos agradecidos.
A Oli.1:CrOIUA..

' mt*^.

le_____,__ewwiM->P___f_r_e____eB_»g_i__MW

(.'o. .«o Dr Aiul
coiicrdó

tarde. na série rio
Patronato rias Ciea.u-
ças Pobres, mais um
melhoramento para os
seps parochianos, so-
brcludo, .os rie condi-
ção social mais bu-
inildc, os operários
rias fabricas e os ai"
Listas e jontiileiros.
Traia-se cie uma cai-

xa rie empréstimos c
depósitos, onde os
possuirii.il

Hcsam-S-, amanhã:
Vital .Monteiro _de Souza,'ás 'i

Catlleclral rio Xielhero. ; D. ./(-_i(jui,','.'"'?S' '» I
va Soares, ás li 1|2, na matriz (ÍP VS"' %Igiiassu": I). Turibia Moulinho, . ,, "'-i I
I). Anna Amalia Gonçalves (Aniiit- ''•'•
Dr. .losé Maria \b-tello, ás II) i -i'.' ,j lls "';
Pélippo Maria ria Moita rie Aztvtd V'""'ás S-lt.. na egreja de S. I-Vanc-Íse. ,i(. i?ni,><I). Carolinn Çrunncwilld fCajii ,""*; >
na matriz riu Gloria; I). Caroíina\|. •''''
BUS Santos, ás (i, na matriz <Io' S ,,!•¦',. 

'''''" •-
I). l-raneisea Carolim, do Prado >j 

'.,'"''! '

ipiinliai, ás III. na miilriz rie San!, 
'\ 

í'1""
rios Pobres; I). Ivmilia Augusta ilc \i 

'

lliáes, ás li, na egreja ile \. S -i , [,.., ,'-:'
Ortiz rie Ávila, ás i); I). Isabel p :'Xàrl
inarães rie .Moura, as II), na Caiu1
lluel (l'Almei(l;i Pinho, ás !) ||_ n
Divino lispirilo Santo, no l.slncii

'.'i; ,\lj
-''"•'ja ilj

es de ceu-
enconl ra ráo

^_i;^|^i ti

Navalhas Gillette "'es,oios'
.„„ i /-. .. couro, grau

de metal e
ni,-„i_ «- •. '-"¦ou, (ji-iuide . sou ti-mento. Casa Hermaiinv l!u.. c,t,nc. Dias. ál."hrnal dos Clínicos''

Circulou boje. mais um numero do ".|.,r-
nal dos Clínicos", 1)llt. ,,,„ variaria-maleriarie reclaeçao e rio collaboração sobre os as-sumptos que constituem a sua espeeiali-

A sempre lembraria e querida art islã alle.iiiá
apresenta-su agora no grande e luxuoso liliuria Messter — A .LASCAI... DA VIDA — Hoie,
no OpKON.

—-_¦

USEM HORQUINA' _tSS
Pornr.ila doDr. WhllNliCK MACHADO. — A' ven,Ia

en? Iodas as perfumarias. — Deposito: B. Sele
Setembro !_..

¦*»!_

» juve/rou 
a''_''e"ar "m CI"'ce

!R.c__ÍOS _!___ Moléstias m=

,¦™s» corri «axanrie. 20$000. Photogra-
fe6^!00?' 0r- JORflR A FRANCO,
URGO DA CMIIIOCA.' lf, -. j. an7|',r t):1 ás fi. Tel. Central :t.1_J). a"Uar" de

A posse da nova direetoria
da A. B..].

llealisou-se hontem, á noite, na liibliolhe-eu Nacional, a posse ria nova direetoria dãAssociação Hrasileiro rie Imprensa,' com a
presença rie. representantes ii'.is altas auto-
cidades, grande numero de sócios c outras
pessoas gradas.

Após n. posse falou o ex-presidente, Sr.
João Mello, respondendo o pu.sidente em-
possario. Dr. Paul Pederneiras, que fez um
pequeno discurso, muito applaudido, salien-
lanrio alguns rios principaes pontos <l_ pro-...rl-nima ria nova direetoria, na qualtanloconfiam os que u elegeram.

mt*m

niViias
coiiocaçáo para i-!l.-ís.
desde as mcnoi es mi-
gíllh...., .jiois a raiva
jrcc.be até. i^.positós
rie 200 réis ein ca-
ili.ruetas rie sello ari-

Ar- hesivo e onde, .a ju"ro
inodico, os operários
ciicoritraráó o lüuliei"

ro destinailo á nióvimillltaçáo do seu Irilbil;
lho, livres ria ganância'dos agiotas, qiiií.os
csTólniib. ,1-üs. ahi; liln exemplo a ser ilhi-
tario, eiii Outras parriebias. Dentro em poli-
cn. poderia assim o Hio de Janeiro ficar sa-
neari.i. ile nina rias peores pestes'que o i.nfe-
lieitaiu. clevanrio-sc o operariado nacional a
unia invejável siluação nó concerto rios po-
\os ciillos; agitados nesta loira ooi' toria a
soite rie rúin\.dicuçòes seciaes.

A série do pequeno banco'operário ria La-
gòa, á rua l_.nl (iranrie/a n. 171, está in in-
tilda com gysfn e siliijiliciriarie. Na visita que
fizemos á caixa, fnr..ni-'|ios inósfrados os li-
vios. cadernetas é mais papeis do e.v.pcdleu-
lê, Indo cm ordem 'pc-rlVitá, indicando assim
que o i'.oii|...o I);-. Vinil'. Arcoverrie provera,
por essa ohrii, uma rias mais palpiliiules lie-
cossiriaries rias populações pi olel.--ri.-is de Ho-
lll foi;,.. ¦ '

_,-_-,.,. ,.,...,. ...M ,, ,. ., „c, _^fl^^<1 I .1 ¦¦__¦ II ¦_—. , .^

li' o que mais vantagens offerece no publico
paru a guarda dc suas economias em Conta
Corrente, desde 50.11(10 : — Paga 4 o|o ile juro?e dá talão ile cheipies para as rei iradas, que
poderão ser feitas cm qualquer momento, sem
aviso prévio, seja qual ft.r a importância. Ilnit
da Alfândega n. 9.

Lítterptlira Portiíguciai, obras dos priiici-
" pnes oiítòres. Uço,1 Theophilo

Praga, Camillo, João Grave, iJotcllio, etc, halavraria Botelho. Rua Ouvidor 65, cs[j. rua |do Carmo.
¦o' ¦.€...' 

EN'1'I.bMíii.S

l-".;raui sepn liados, boje :
\o cemitério de S. Pranc

Francisco, filho rie Manoel Antoi
rão de Mesquita n. 7!)!); Orla
liamos, rua I .-aucisco liiigenio
tinir, filho rir Manoel de Jesus
da Paz n. !); Carmcii, filha riu !¦.
ra Gonçalves, lr.iv:ssa. Ilonoriníi
VII; Maria de Aqninn liamos c
quina de Cas.ro. ,',s.\lii S. Luiz
.los.c Nonato do Carvalho, rua i .
mero li I; Iteii., filho dc Antenor
Cosia, rua do Morro ii. il, easn '.
dü Souza Trindade, rua Paim \>,.
mero 1.; Mal liilrií- ¦ Hit» ri,, Nuscin
sar _itni, Santa Casa ria Miserici
filho de \':ili'iitini ,1a Cosia, ino;
Marinho, seiti. niinicro; llney filho
Aiilonio rins Santos, rua .losé
n. HC

N'i) i-i-inilei-io ,le S. ,(.-..',
Aurora Maria dc Jesus, Hospital •'
A lienailos'; Alibivrando Matlos f)
rio .da policia: Francisco Antonic
Lessa, avenida Passos li, '-'7; M

1 o Passos, rua Pinto Sayão n
Carlos, filho dc Carlos da Itochr,
M.ssa 1'ernaiulina n. 1).., casa XV!

No eclililerio rie S. I-'raneis.. .
Julia Posa Vidigal/Hospilal ri:: -
rie Paiini..

— ¦ • Serro inhnniiidns, anianh:"
No ccniilcrio rie S. Praueisco .'..,

riqnela Posa i'.- jtlosln (illimarãc
rie Assnmiição, filha ile José Au,_
os enterros, rcspectivainenle, ás il ..-
ras, das ruas Jo'
Ncgreiros n. -I.

Xo coiiiiterio rie S. João ISaji.;
filho rie Francisco Pereira e i'ai
João VaJHin',. cujos ferelros sairá,
ro, ás 0 horas, da rua Santa Chri
e o èscguiido. ás- 10 horas, da '•
n. 8,

de Sá

nu, |í;

IV:

Min .1.,
'"'i-iiiiri!,)

"lade m,.
Niiiucs í;,i

: Anioi,;,,
I' ¦> mi-
Mio ,. i,..

.1,
I.

rie Ser;
¦; lleiif

nniiiil

dc- l-i„-iu

41

Im.

hliiiini,
:..lih,l,l
Ml Im.

Caetano n. 87, i \ i,l.-,|

íilli» ile
prinui-

)a n. tf,
loiu-lei-ijs

C Â T li ,!._<-

Legilimos allcmãcs, vendem-se
uo

I ¦' 
Carf,ta" 1::"11'"" hPJ'u em circulação o
• ,-n . •"'; ti2' lll'sl;l ''evisla carioca, minsuntilla de interesse e graça em Iodas as suasPaginas e e sempre' primorosa nos trabalhosle -I. <.arlos, que apresenta todas as semanas

PRÉDIO

GRANDE variedade de estampas para qua-
dros. Casa Botelho, llun do Uu-vidor bo, esq. run do (.'armo.

*3T 0 Banco Comniereial do Rio dc Janeiro™a !• rie Março SI, encarrega-se ria arimiuis-
tração dc prédios, cobrança dc alugueis, paga-mentos rie impostos, etc. Tem mm, seceão es-
pecial qne já tem a administração dc .cerca riedOO prédios.

SAQUES SOBItE POnTUG.Lmt**.

' ¦¦»!»¦ 
leSOUras Pn,,?,.coslu'*as) unhas e pelle, Vitry
Roíic. Dias _flin,aS- 

- Ca6a ncr'»«»ny -

Thermometros Casella _wí-i'mios.
MANNY - G. Dias. 54. '¦ ASA ,','liR"

Fallecimento em Alagoas
-V NOlTn 

(A'^6n:s)' '*/Sor-viCo-"CsPc_l_l ria

tieo iiillnçiite en, SanPA„„a'd„ rpane,„n?

—?-_».*___„__

NASCIMENTO FERNANDES

"9Í4"

"l?nfi" I laboratório Ehrlich¦ _.vv ; n3 _ AV ,no BRANC0 _ n-
N. B. — O "I20tí" _ tido pelos especialistas

ullemücs, como mais puro e eflicaz que o "DH".
mt9t*

Sobre 0 despejo da rua da
Gloria 14

.Armando Pinto Pastos, portuguez,.casado,coin '_. annos, residente ua estação rie Casca-rinra, viajava no bonde ria linha Arsenal rie Ma-rinbii, quando, ao saltar deste vchiculo, narua. Acre. desequilibrou-se c caiu. .recebendo
vários Irrinientos na cabeça e no braço Foisoccorrl.do pela- Assistência Municipal, reco-lnl-ndo-se u sua residência'.

_*_—,—

CATARRP DOS PÜOiOí
'•uniria cora o
HA), MAPjjs

Rua Sele de Setembro, 18ti.
1 *<«>¦

í. 1-ura"i-:riti.
10 _.

l$V Cura rápida com poucas_. JW"' colheres do PEITORAL
MARINHO - Rua 7 de Setembro. 186._rrr ¦ mfm __

VIAS URINARIAS
Cura radical ria blenorrhagia. Exame d ire-cto ria urclbra. Iratamrnto rias moléstias ve-iicreus pelo Dr., Behniro Vaiverrie. Largo daCarioca 10, de 1 ás 0. fa

DRS. H. ARAGA0 E A. 10SES
Hxames de sangue, escarro, urina, vacciiiii^

ele. RUA 1)0 ROSÁRIO NI. 13;. próximo i
Avenida. Tel. 4480 N.

ÕT"DESEAD0" VÉíüTÃI&LÍÍÍPÍ
Veiu limpo e atracou ao cães de

porto
Procedente dc Liurm.o!

tf

DUAS LOUCAS
•.Relativamente á nossa noticia de hontem,

rio despejo soffrido por I). Hrlmira .Maria.
nocommodo ria casa á rua ria .Gloria n. II,
informon-nos o commissario Cerroiie • quetão somente a policia local, a pedido rios 0f-lieiaes rie justiça, mandou dous guardas ga-. raiilircm a ordem,' _ isso mesmo á vista rio'
mandado assignado pelo juiz Tarquinio rie I
Sou .a Pilho, que lhe foi exhibirio. I

Assim, á policia, nada mais competia*se-Inao garantir a ordem ,1o juiz competente, e I criplorios; Casa BoíelhoJlua d'ó"(.n.;,.nlí.!? 
"

loi o que aquelle eommissario fez. , ' I .uiun ria rua-rio (XmZ -U_.tl0 U,lv!do''M es

S.iI.m.- Pereira liamos, parda, com 30 an-nos, solteira, moradora em I). Clara, , ,_• tei.' 'HKiuccria, iternaria u„ Mo p c _ ,|_
^marios, 

eon, guia das autoridades rio _.S
--As mesmas auloririaries fizeram lambemenover para o llospieio a nacional Maria

;:;;,:;' 
*» co.,__ çã„, |)n„in> com ,r> ilin 

¦ 
; _

-*.»_»¦.

líecontiiienriar o Kpilacio
Ao seu corpo consular
Propagar o saponaceo I.nsomar.

— Tclep, N. ãfiÕi

ÜVROS «'"Vrialnw rie folhas soltas, todosos iainanhos para bolso e para easa Botelho. "•'-- '- ~ ¦ ¦
quina ria rua-rio Carmo.

- -• ¦  e es.ai
•pela manhã, o iiaqucle inglez "Der.
Dous condiçõs sanitárias, O ira»
britannicp trouxe "2-1 

passageiros :
ru classe, Q eoi segunda e -180 eni
lim nosso porto ijcsembarcarar
Solbòt Rerry, William Gordon ••
Wallu-r, l.eoiianl Wilkeuson Al d-renee l-Ilizabelli llowell. Jnuh Kl -
Ppris Klbcl Rosvell, William Ws'b)imas Stanley Wilês riarvis, Flore.-
Kcut, .losie .Mvall .lenie Gowré
Mand Causer. Harry liranwhih. ,''a DUix, .1 iiiini-llarrelo Aráiyo
Moscoso de' Araújo, l.varisto Bfice!tord Hoiolanri Lloyd, 1'ranci- -.
Anísio l.andnlplio Medrado, l.ou •
zavo, .'boinas Monlenegro \'et
Henry \Vi:Jghl.,

O "Dcseario" iilracoii no cáes
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Novidades Literárias de Suecesso

  " "o ipaiiema.

CASAYORKc""t.s._í,s;»s»=p!*.s
i'rt(iw sortimento
ASSEMBLÉA,22

Çonlimia q grande suecesso rio estimado ar.tista portuguez \ASCIM_\'|'O |íEI.N.N_».'S!Hoje, no PARQUU CI5NTIÍNARO'

AO MONOPÓLIO DA FELICIDADE
AMANHÃ

SO eouito^
RuaSachef, 14

Mais roubos nos subúrbios
Ais auloririaries rio 23» districto queixaram-se lanoel Vieu-a, moradol- no logní >ary"i 1'aynna, rie que tora roubado em «nll iilías•

eb.irio n. ini, roubado em uma besta de côr ein../ema. e Antqn.o ria c„sia Figueiredo nioradoi«:,n,lt,.?"ll" C,'lu "' ;tl> ?m Deodo o Sdiem gallinhas e roupas,-

pVÔvi!l".,cias.,1,,CÍX0S0S 
,evarnm »™.s*» <»<=

'.¦' ¦« '^._i i --.

.^>'

CRE0S0T0
. vegetal

IODO
Hypophospkilo

de cálcio•
Hypopliosplíito

dc sódio.
Glycerina.

Fartos
elementos

para a hygiene
dos pulmões e

robustez

p ero^íTã
n 

Perdeu-se na avenida Vieira Souto, entre on. J- ü e o ponto dos bondes, a neroía de nmannel, côr de rosa. Gratificasse i que,, „ T-tregar ua.casa acima indicada...

i nu a ms
i_[_i

¦ Er. eslo Souza
BRONCHITC

I . wwldâfl, Isihna?
|T_miilu4 fslnopir

ÇBiHDE TÔNICO';

.«¦a». <.-'«______¦;

vi,.h„f "Seré" i;"1'^uzi,l'^-^~n.erca,l,i, os
>•¦,,. d, 

A.«..l»n-*iclo nacional' rio¦nana, rie .pie e iiilroduelora a ' 
firin-i ARlsi, a rua Sele de Setembro 77, ,„¦ Lpesei, e de i_na caixa dos uicmi.'" A ^. .e conta o conhecimento de q.ie ,\. »is1 Vmdos melhores produetos em vinhol . de 

' "
.111 Mar, se,iam. os vinhos "Serro hzul" ,í_melhor qualidade l"' ,l''

MVitO ALVOROÇO... POR NADA
A' espera dos dous hydroplaiios

comprados na Inglaterra
1.1SHOA. Kl (A, A.) (Ilelarriario) — Porvolta rio meio-dia de hoje, sendo avistados nalinha uoi noroeste, longínqua rio hori/.onle dousncropliinos, (|uu pareciam voar em riircccáo aoscampos ria Amadora, levantou-se grande alvo-rolo por Ioda a cidade, correndo a populaçãona parte baixa paru os lugares altos, que fica-iam coalhados rie povo. principalmente o pa;--que rio l-.riuarrio Vil. Alto rie Santa Catliari-na Si.10.1 ria Uslrellii c Campo de Ourique,altos ria (jraça e rio easlello rie S Jorre etc(/iiejiiuiiido-se i.igueles e espalhando-su por¦toaos os lados o boato, que foi acclamario co-mo_ uma certeza, ria chegaria rios dons hvdro-aviões adquiridos na lughitcrru, e que dali par-lirnni Iripularios por officiaes aviadores por-ÍUgnezes, os quaes sáo aqui esperados a todoo instante., lodo esle borborhjho e culhn-.ias-mo teve, afini.l. de esfriar, visto que „ boa!.,se nao continuou, pela simples razão "dc 

le-rem mudado rie rumo os acroplanos que s,-avistaram, traiisforinaurio-se essa alegria enigrande risota pela precipitação que houve eni
[¦-•conhecer „s niluilidos hyriro-aviocs. A pop, -laçao dispersou rindo, sendo forcada a reco-nliee.er o engano, logo coiifirnuidi) pelos "pi,-,-
canis .dos .jornaes ria tarde. "A Capital" e "O
h.^culo , que desmentiram os boatos dizendoPie .os acroplanos descobertos a táo longa dis-anciã andavam em inspecção ria costa e per-reneiani a esquadrilha marilima rie Alvere-ionrie alerrarau, pelas _ horas e meia dà Im-ue. liste qin pro quó" deu duraiite a tardenm ar rie festa a toda a cidade.

POR
THÉQ-FILHO

1 ma .ibn, de impressões colhidas"'' c''"i('1''' ''esla capital -e em viagens 
' '

através ria l-Vançn.
''n..in.s inéditas-rios emiiienles criinififill.liis li.var.islo rie Moraestialilino rie Siqueira.

r í.TH-in.

na e
Ibl.

Dr. Roberto Freire 9°'' Cl
., ií,-i Assisíenci.-i

cn. Iis-assislente dn Faculdade do [Co e -Jo
ProU Lemailre de Paris. Openições - Aupa-reinos — Vias urinarias o ciriircia plasiien ,lalace Dinj-iamenle - Hospieio !)(. rins i ,-, .1..

m

IJ_!QITES r"l',":' <:ai'tei|,i's. :-ú'
, • '*í..' l°s\ pelles, bons. ;'-'Ias e lujouterias finas, onde m- l„-coniprar na LüV.AItlA CO.MKS. ,'if,""f'-,v ,'¦,.,, ,1
.-. braucisc), .8. Em baixo do Ci__ dos hmanos.

_***.

pruk-iá

Garrafas "Tliermos" aUemns' de f«-

0 MMNTESlNO.lTAUANO
S0BRE0"SILESIA"F0I

'ialia t- o minislroT S-if"tre _" }e^° *>

mten dã guerra., .¦ 12^ ^e^« o

Sj-pjulis, rlieumatismo,

AÜTOCHROMOS

Poderoso purifica-
r°ir ? sanglie' In*

Sypliilis, rlieumatismo, moléstias da peReda'íi-»__->_-.._-_> ' ^'^ 
'^.::>

_„Í _ í 
t,.fca)1? qmuú0 h01llí'" noticiámos

fH„°. ^« !>n«'--l'ez apresentaria lioje no Pala-ec-Hotel os seus .utocbroüos, uma novidadefeitos com a descoberta dos i -mãg. Lumière.'Pliotograplnas a cores naturais, íeprodS.paizagens c costumes dc todo o mundo; in"T-sivc aspectos da grande jjuerra,O Sr. Sauçhez fa)-.. a sua primeira apresen-taçao. exclusivamente dedicada á imprensa e_-
erS :£.. •ama,,,,à' <í«'»in«ó reSmf;então segunda-feira a apresentação ao nublUeo, com as "Visões do Oriente* segundo osi^lS.Xt _?_____*__ vzs&m.m m

EiTOSA BRASILEIRA DE DIVERÉs51, Rua Visconde ao Rio Brauco 51HOJE - PROGRAMMA NOVO
AJUSTANDO CONTAS
Grande drama em 

çlnço 
.partes, por Delle BenctloPing-Pong, bilüarea . oatras di-

Bem inttallado salão de barbeiro
elfcSí* 

* abuad*nte íWnminaçío'

KOLA CÂRDINETTEW 
gjegg ,0g_^,gS£°te

FABRICA DE MOLDURAS
Rua 7 de Setembro, 203

Porla-rc-tratos, bvaes e redondos, alia no-¦— vidado

Uma manifestação a Lima Barreto
Al_uns a-miiíos _ confi.ulcs do ,ore,-.ia,l.i"(or rie Isains Ciminhí,-' 0 outra, .luas d.:tlitiffn social, presi .ram-llie hoiitcm dia desen anniversario natalicio, uma h\M:i nia.ii-Us lama rie carinho, a nual leve 

'.o.ar 
nollolel aovo pcoiocraln, com me •.ínioro.

An ilj-.-ipe, (|„. eonvu com „:.<(., rsínero,ri^nb.u iiuezi, de. Casemiro Masaiúües ;u-o-
piiclario d,, Irudicional casa Novo ü-,.'„,.•.,-tn,-.brindaram nn illustre escriplor ^i'iii,,i,io'"''"'-¦". fpie, em improviso, disco'-..-u, nai.r_os truyos criticos. sobre a \ j. |„ ndo homenageado; Amaral Ornellas em ¦• r-so lelu e bobiniio de Improviso;' Fr.iuci ohcheUnio, uma saudação e lendo aiàínis I,.'-Cios de nm eonlo. "0 Mole.-pie". do^juoo li-vro a sair de Unia Barreto, ?"íf^.nriin 

esonhos". Raymuiirio Magalhães. uclbo' (',-valennti <• l.bbeirn Vicuris; I-.V-.-.-- '(,s 
o,-, •

sentes açbavam-se Coelho Cava .,,¦': .loaov j Luiz ferreira. Afírippino Cirieco Oiilhiuini
9 \ Bicho, Amaral Omellas, 1'rancisco Sciu-IMiiuPinheiro lliejías, Beliniro Braga 'Hx\- i,-r .:,--nior, Tilo Gonçalves, llaymundò T#.«riliáe<,

Josu-Athayde Lacerda, .loão Cleac1 *-—«<_MSft>—<¦ ¦--

1 i
PREÇO DA FAJJUICA

OS TYPOS TORPES
A nacional Yolanda Ferreira vive marií.linente.ba algum tempo com „"'«, | e MJrSalomão na Pavuna, á estrada Velha1 em ella uma (illiinlin de 5 ámios dc eduleque mora em companhia ,|o amante 'Hontem, á noile, VÒIanda teve necessidade

i____

Os espartilhos provocam uma nota
franceza contra uma aífirmação

norte-americana

utiiidiadc dos csparlill,« r.... 
' LÜ»1«'.'S«o e

Nesse docuimenlo faz-se a defesa mais am-Pia e docunieulada daquclle ártico do • r.tnar.o feminino, dando cúmo oríncinal »tmmento a sua leve/a nroiu-i- . ,, PSí&_;^£iS
le aço o corpo delicado da mulher \ffh._a

^ 
'"formada de que _s damks írasildras

111
'ni_o.i._n i>

2" edição de

iS I ML
poji <*

THÉO-FILHO
•\ primeira edição desle livro' primorosoe «olon-se em menos «le uni mez. le i, !

Pina' &"S Z rossanles °"iui«es d" •'''""

_ _tsr^ 3*=« J2S&
Leite Ribeiro ê Máiuilío

RUA SANTO ANTÔNIO ^

EPILEPS PU AN"Pí';Píí. ¦'!''! !.:f>
*Bà ¦ BARSSCH

Itcstillndo immcdiato
Avenida Mem de SA n II','.! Tclenhnnp t..,,_<>i3« 
A MOÇA QUE MORRE.. .•MÃOSDOCURANDEi..)

Foi feita hoje a exhiunâèão

-ii

AS

'òrini
'-.-tuili

:v, rnraii-
If

. Iraniediatamente foi eominunicado o fu-to I o,',""ò?l"_ 
ÜC »'rcfcVcn,-'i« P «|iai-iilho"t'.;,nec7 "n"..'"' ta^!LStJ»iim»^SMSB^S^mf'

as autordades do 23'dislricto, nue .rendera i 
CS"V° ° "«5'onal, fabricado setfnndü ;,.rJ--íema"tf,,»c«;"»ra "oi fo,v : .„'r....,.

A SlTUAÇÃÓlociÃL NA HEl

As greves qm Sevilhâ e o terroris-
mo em Barcelona

É™_;âp_ls^s^
no\,.s torças da Gnar-

A s !) horas da manhã effeeluou—uno de S. João Banlisl.i. ... .xliuinídayer ria joven Helena Costa, que coticiámos, presunie-si-, lalleceu enicerta riro..a ipie lhe teria ministrado
deiro, residente nu (iavea.

ICxliuiniido o cadaxer. eom as prcCiWõcs bv-
«lenieas necessárias, os |),-s'. Rodfigúv.s Ym
c (.unha Cruz, médicos legislas dff imlicin.
proeedcrani-lhe a um •¦completo 

e_amc exln-no. Desse exame, não constataram as medi-cos qualquer escoriarão, ecbymose'- OU Ira"-malisino.
Em seguida, abriram o ,-adaver c-!J.i cslarinUO pulrelacçao era .já adiantado, foiíinaiiii-ii-te nao notaram lambem qualquer ... ;.-nuiliri.i-«If, que pudesse lazer surgir n hv;)_thesi- ri-'violências. O cstoniago cslnvn vnsi« conU-iulnapenas um liquido escuro e viscosc :que i"1iccollndo oni uni frasco. Os medico- ..lii-n-ai»

çutiip as vísceras, que foram coiiveníanteiiu-u-t<- acondicionadas em frascos aproprMos.i-.ssc ullinio exame Uimbeni não Forèeecu aosme. cos -'elementos para dizerem sobcé a "ca»-
sa-morl.s '. As vísceras serão examinadas 1«m-colog.caincnte no Gabinete Medico ''._il. i¦i pesquiza completa de qualquer .abslaiieiaAjcnçno^ nue ,,., ,, ,, lL,rimla a cxhúnii.ção loi o eadaver réci.mi...to e dado uovuinenle á sepultura.
t;uma. turma de empregados ria Sfliid, l'u-Wiçn ffjjim medico dessa repartição fetivera.»no eemiieno, procedendo á dcsiní-ccãu im-¦cssan». . ' '

k

v ..$
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NOtlÇJIAS .
ü exilo da "SertaiiejS" c a confiança de

seu autor no Theatro Nacional — Duas
novas operas do compositor João Gomes

 Uni projécto meritorio
Uma opera nacional, levada ha dez annos

no 1'nl.vllieaiiia de S. Paulo, sob a batuta de
Giorgiò Pploeço, viu liontem pela primeira
vez a scc.na da capital da Republicai levada
no llicatro du Avenida Gomes Freire, c in-
terprcUada pelo maestro De Angclis. Este
período de dez unnos é bem significativo da
falta de eutliusiasnío pelo theatro nacional,
mas traduz de certo grande possibilidade de
um feliz desenvolvimento a circumstancia de
não haverem dous lustros de silencio arrefe-
rido os applausos que a mesma opera provo-
cara mi sua primeira e publica, audição.
Certo é de lamentar que ó' theatro Hepubli-
ca não estivesse liontciii cheio quando regor-
i.ilavain de freqüentadores os que ã mesma
hora exliibiain revislris, e justamente qiiari-
do se tratava dc dar unia imprcssionant.c pro-
va de que somos cupuzes.de possuir um tlica-
tro piirailíeiifó nacional'. Não sc pôde; em
verdade, depois de ouvida a "Sertaneja", a
opera ein dous actos de João Gomes Júnior,
com librei to de Fe rd inundo Fontana, duvi-
dar da existência de trabalhos dc arte áni-
inada do espirito c do sentimento brasilei-
iv, Tem, pois,''ip.ui.tos, motivos para" estar

.contente è estimulado o upplnudido coinpo-
silor da "Sertaneja", cujo exemplo fora dc
desejai', florecesse em todo o paiz pnra glo-
ria e renome do theatro nacional.

0 Sr. João Gomes Júnior, com quem tive-
mos oceasião de conversar dcinoradamentc,
mostra-se realmente satièfcito. com a repre-
scnlação de liontem c.coni o desempenho dc
Iodos os artistas, e espera brevemente po-
der apresentar á apreciação publica outros
trabalhos, que já estão de todo concluídos,
i dc longa data. Entre estes, cita o "Severo
Tor.elli.", cujo libretto,. feito- ein portuguez,
ú obra do fallecido Hyppolito- Silva, mas rc-
salva não serem tão grandes as suas espe-
ranças dc leval-o á scena, como as que tem
"Dom Casmurro", opera em tres actos, com
libretto iíuliauo.do Dr. Antônio Piccarollo,
cxtraliida do famoso romance de Machado dc
Assis e ha dons annos concluída, e com
"Yugoni.ar", extrabida do drama de Hanile.

i coiii libretto de Ferdinando Fontana. '
Espera o Sr. João 'Gomes Júnior, e eom

clle de certo esperam quantos se interessam
pelo theatro nacional, que para o centenário
possa ser apresentada coni o exito que até
iqui não o tem abandonado ape??" dc l--''>s.

as vieissiludes com que a arte conta po Bra-
sil unia opera genuinamente nossa.

— Não me filio — diz S. S. — á opinião
dos ipie negam á nossa musica condições dc
triiímphos no theatro. Heconheço que ns
nossas canções são monotonfs, <|iie os
rythniqs qiie se encadeiam são sempre os
mesmos, mas nem por isso, tudo sepdo com
gosto aproveitado, deixará de offerceer algu-'
riia cousa tle original e própria. -Tenho via-
iado pela paiz, recolhendo cerca de oitenta
canções populares c conto,, antes do rente-
nario, concluir unia opera, oíiíle não irei dc
certo encaixar as canções brasileiras, mas
onde muita cousa, aproveitarei de algumas
como "leil-motiv", de modo que a peça of-
fereça uo seu conjuneto unia .feição piira-
mente brasileira. Espero para tanto o am-
paro de quantos acreditam nos destinos do
nosso theatro, e o amparo e estimulo dos
•Invernos, que sc tantas vezes mo faltaram,
parecem não mo faltar .agora, ao menos no
que iliz eoiii o de S. Paulo, que está aeoi-
mado das melhores intenções-.'
A 

'primeira 
de "Entre Dous Amores"

Kslá, definitivamente-, mareada; para ama-
nliã, a primeira representação, no Recreio,
da iipei-ela "Entre dous amores", do Sr. AI-
fi-cdo Miranda, versos do Dr. Scveriano Ca-
valca'nti', e musica de Adalberto de Carvalho.
A peça vae á scena com montagem- rigorosa,
estando seus papeis entregues a Filomena
Linín, 7Â--/.C Ctiliral; Márgiii-ida Velloso, Euge-
nio Noronha, Lino Ribeiro, Alfredo Abran-
ches, ele. Estréa nu peça o actor portuguez
Saul de Almeida.

— Espeetacnlos liara boje: Lyrico, "Mllc.
Portc-lionheui'"; Republica, ".-Vinor dc per-
diçãp"; Trianon, "Terra natal";. S. José,"Pé de-anjo"; S. Pedro, "Conspiração do
amor"; Carlos Gomes, "O fantasma".

. '^V :a NOITE"—

; Únicos intròductores para a America do Sul —MENDELÔ? Gt j
' REPRESENTANTES AUTORISADOS-^ | ¦"
ÊNRILE A fBIOAàSO
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0 TRIBUNAL DE CONTAS PRO-
ROGARÁ 0 EXPEDIENTE ?

.0-Sr. Mario Augusto . tle Azevedo solicitou
do-presidente do Tribunal de Contas prori-dcncius para que sejam ultimados os pro-cessos do exercício dc 1919, prorogando-se o
expediente ale o dia 20, pois encerrar-se-á,
amanhai () juoso tle recebimento dos mesmos
processos.

esrs. Le^a auniar e. _.
Especialistas em doenças dos Olhos, ouvidos,

nariz'c giu-gitnla. Consultas dc 1 ás 5 — As-
sembléa, GO.
"Brasil e Portugal" N° in'ò^° sab!'a:

w"ue"*iio deve appareccr a
venda mais uni semanário nacionalista—"Bra-
i il e. Portugal" — dirigido pelos Srs. Drs. Du-
(pie Costa e Adamastor Soares de Magalhães..

.4 verdadeira formosura da vida
;t'.i' Nada a pôde personificar melhor do

que a perfeita saúde.
Gosar de uma boa saúde eqüivale a um

fiiuceiouainenlo harmonioso, e .normal do
complicado syslema do organismo.

A. pessoa que gosa dc boa saúde, não só
sc sente contente de si próprio, como" ainda
transníille pelo seu grande contagio, vida,
força, bcllczii c alegria aos que a rodeiam,
contribuindo de lima maneira decisiva para
a formosura da vida. .

Estimule o seu generoso sangue com o mo-
vimento e ri massagem natural dos movi-
rnentos' elegantes e hygicnicos que lhe dão.
graça c elegância nos ndemanes.

iPíotcja o avellududo da sua epiderme
contra os elementos estranhos que lhe que-
vem arruinar o assetinado d ti cutis, empre-
gue os melhores defensores da sua fôrmosu-
ra, gnrantindo-se absolutamente livre de
CORDURAS E ÁCIDOS os PRODUCTOS IDE
IJBLLEZA ZAiBE-pLA: Creme de Bcllcza Zu-
bella, Loção Adstringente n. 1, Loção Emo-
liente n. 2.

Estes produelos formam ,a Trindade Mara-
vilhosa da verdadeira Formosura da Vida.

•Encontram-se cm qualquer cstabclecimen-
1o dc primeira ordem, c com segurança nas"PERPüiMARIA AVENIDA", "A CAPITAL","ORLANDO RANGEL", "DROGARIA AME-
RICA" e "CASA CIRIO".

. Depositário Geral: BENIGNO NIEVA — Rua
do Rosário, 172, 2". Rio.

E

PERFUMARIA
S SOBRINHO & C.
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0 PORTO, PELA MANHÃ
Chegaram, dc Lrverpopl, o paquete inglez"Desçado" com passageiros; de Santos,.o pa-'

quete nacional "íris", com um passageiro;
de Livcrpool, o cargueiro inglez "Rembralif,
com- carga; de Bahia Blanca, o cragLl--iro in«
glez "Javary", arribado para tomar carvão;
dc La Plala, o cargueiro inglez "Elzasier", e
de Rosário, o cargueiro italiano- "Giglio",
com carga.para a Europa. . ,

S* >, Vias Urinarias
''Appllcaç3'a'do. RADIO

Assembléa, R4 —• !l da' manhã ás 9 da noite* DR. PEDRO MAGALHÃES

AS DE HONTEM —' As corridas dc hon-tem no Derby-Glub, apesar de rcalisadas cm
um dia -feriado e aborrecido pela chuva co-
piosa que caiu,,¦ couseguiram ter lim movi-

|l mento di! apostas que se elevou a 15*1939?:
Ao contrario do que succedeii com a corrida
de domingo passado, foram rcalisados' oito
parcos c o divertimento terminou cm liora
conveniente. Technicamentc, pòróin, n rc-
união hippicu não agradou íios entendidos,
sendo feitas graves aceusações a ri jockcyOctav.\mo iCoutiiího, jicoimado de não ihu-
ver disputado os pareôs cm que montou Mo-
renito e Moscatel. Taimbeiin quanto á lisura
do parco 2 de Agosto foram feitos ccmimen-
tonos, affirmando-sp que a fácil victoria do
eavalto Cruzeiro do Sul já estava prevhtnien-le decretada. Q pareô Dr. Frontin teve como
vencedor, conforme provimos, o euvallo Ma-
drugiitlor, que .bateu, firme, o nacional
Othclo, feito favorito nas apostas. E' que ii
corrida produzida ha dias por Matlrugadoi-,
quando batido por Skirmishcr, foi somerite
de.xida, na* noss,a opinião, á péssima dire^
cção que lhe 'deu o seu jockcy. O. Grande'
Prêmio 13 de Maio consignou um no\'o e
faèll triomplio jwra Cigano qiie, dado posi-tivamente como excluído dessa prova, afinal
veiu a -disputal-a e a obter o fácil triiimpho-
quei-iiclla não -poderia- deixar de ter. Nos
oito íwrcos corridos os jockeys partilliaramas yictorjus da forma seguinte: Lourenço
-luiiior, uinn (Lyra); Ciirmelo Eernundez,
uma (Cravina); 15, Oliveira, uma (Martin-
gal); Enrique Hodriguez, uma (Cruzeiro do
Sul); Ricardo Cruz, uma (Cinders); Domin-
go Suarez, uma. (Cigano); Alexandre Per-
nandez, uma (*5iidrugador), e Júlio Escobar,'
unia (Mollusco).

ç, football
A BELLA FESTA» DO'MACKENZIE -ri

directoria do S.. C. Mackenzie só pode ter
hoje, ao ver concluída' a sua série de festas
e homenagens; ao Tupy F. C, dc Juiz de
Fora, os maiores 'inotivos de justa satisfa-
ção. De facto, quer- sob o 'ponto de vista
sportivo, quer sob .o ponto de vista social,
o programma' elaborado cm honra do Tu-
py teve o anais -franco c real suecesso. No
campo, .'o' scu team principal 'agiu de forma
a só merecer elogios c li deixar em optinia
situação , o reiióiirie dos sporls cariocas; na
parte social, c muito notadamente no cs-
plendidò banqucle que se rcalisou no res-
taurante Sul-AmeritM, seus (íirigentes tudo'
fizeram e conseguiraun para dar o'ciinbo da
mais perfeita c cordial confratcrnisuçíio. Es-

¦tão, assim,'de parabéns os dirigentes c jo-
gadores do. sympathico- c esforçado Macken-

• zie: Ditas estas necessárias palavras, urge
tambem realçar o procedimento e a aetuação
do 'Tupy, Club novo — pode-se ossim dizer
— nas lides dos sports, comprehendei-am os
seus' responsáveis que não é só com victo-
riaS que -se fiiimii o bom nome dè sociedades
dc seu gênero e, assim pensando, abalança-
ram-se a uma viagem dc ,liiiz de Fora ao
Rio, onde vieram dar jumá nobre ostentação
dc disciplina c de tão sã condueta sportivo.
Seu team é boni e melhor ha de ser ainda.
Notadamente por parte tle Baeury, - futuroso
extrema direita, e Koek, . no ataque, e de
Eriiani, center-balf,-- e Raul, baek dc segu-
rança, seu team muito tem qne esperar.' A'
hora om que esto nota for divulgada já os
componentes do Tupy -estarão gosando a cal-
una e o conforto dc sua formosa Juiz .de
Fora, mas, nessa calma e nesse conforto,
hjío de ter um ihstante para pensarem- nas
sympatliias que deixaram entre nós,' muito
caras c muito -sinceras.

JARDIM ZOOLÓGICO — Em virtude dè
contrato entre o Villa Isabel I«'. C. e 6
Jardim Zoológico, em dia,s de niatcli offieial
tfo football, de-1 ás 4-da tarde hão se veil-
dem no jartliíin entradas dc 500 réis para as
praças do Exercito, Marinhii, poliei-a e bom-
beiros, como ..habitualmente. Assim, domingo,'lfi,' realis-ando-se o unalch Villa x Palmeiras, •
as praças; só obterão entradas n 500 Iréis
antes Ile. 1 e -depois das 4 horas' da tarde.

' '-:' JQSE'; JUSTO;

PEITORAL
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EKMO. SR. DR. F. CATÃO
DÒ

Ri Pinto, cone-
doenças infecte

Attcsto que ò'•'Peitoral Aklina, do Laboratório Àklina, tle A.
spopde ás nç,ces,sidudes cliniclis para o tratamento auxiliar das
contagiosas do apparclho respiratório, taes foram os resultados que colhi
colhendo.
n JU°\,8.Ac, A.líril de lí)2°- DR. FRANCISCO CATÃO .Do Hospital de Iuberculosos tle Cascadura, especialista ehi moléstias do pulmão"— Cons. 7 Setembro, 58 — 1"
Depôs. - Victor Ruffier & Cia. - S. Pedro, 128 - Rio

a
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Fazem annós, amanhã: ,
Os, Srs, Drs. Léonidos Machado, HugoMartins .Ferreira, Barros Campello, ManoelAbreu e Alarico Damasip.

„ ^.T f0*01" annos, hoje, o major AntônioBonifácio de Oliveira Tavares pae do capi-tao Arides Tavares e à senliorita Nilza PainiPnmploná' filha do capitão de-mar e gucr-ra Francisco Palm Pamplona; o Sr. Victordo Esçiritt) Santo nosso eollega de im-
prensa; o -Sr. Renato Bruce Botelho, sobrinhouo Sr. Renato Bruce, administrador do ne-croterio dn policia; o Sr. José Francisco dcMoraes,'zelador do Supremo Tribunal.
CASAMENTOS

terá
rua

. Realisa-sç .110 próximo dia 5 de junho' oeasamenfo dó Dr. Luiz .Carrasco" jiiüéne"
SíIPF; ir- .í""i'?lro díí Bollvi'a «o Brasil;com. a sonborita Diva, filha do Sn., professo;
JJjv. Hpiirviue Roxo. A cerimonia civi
Jogar na. residência dos pães tln noiva

.Voluntários da'Pátria, em Botafogo. O acloreligioso lei-A lógar, ás 8 horas dri noite, namatriz de S. João Baptistu' da Lagoa.
NASCIMENTOS

n°vL 
K'i,í',di° 

Wtâtla$f> e s»a senhora,D. Elysser Hora Fiafbo, tèm o sei. lar cni
-João P nascimcnt0 do mi primogênito

MANIFESTAÇÕES

m,'!0!.''' 
h°'ie aI:° 

,de Í'''riri demonstração tlcapreço por. parte de seus amigos, o maes-
,.««¦FrB"?ISC0 Nunes, muito conhecido cmnosso meio artístico.. No Centro Mineiro, de
o ™ 

t''c-so'','.e"'o e no Centro. Musical pre-
ta ãd ii-"rt,,vtírsal'1»''te carinhosa manifes-

CJUS-DANSANTES '.:

,0 Grêmio jurídico Cândido de Oliveira da-rã no dia 29 tle maio, no Club tlo.s DlLiós,
ranuiveSío?6 cm ,e—«- do seu

—Reulisa-se depois de. amanhã, das 2 horasda tarde .as 9.da noite, o-chá dansanle orga-iiisado Por uma commissão- de sócios nossalões do Club Gymnastico Portuguez.
FESTAS

f.omiilctam, hoje, 32 annos de casados, oSr. coronel Hypolito Dutra da .Fonseca, sub-director tio Expediente dos Telegrupbos e». Albei-tina Dutra da Fonseca, motivo peloqual o seu '"- -- ¦'-- -

Consuítori
medico
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A.
tem

M. TV (itio) — :•,;, ii.-;...- -., dada .
ú sua consulta ha úm ponto ijuc

como saiu, exprime justamente n coiili
do que eu pensara c escrevera. Eu linli
cri|)lo que ti. tratamento local é "dispe
vel" e não "iiidispensuver' tomo .sai.il.;

E. L. I. A.' S. (Rio) — Indico-lhe
remédios, um dos nuaea é o segúiiite: ;,
phalo de sódio, bieabornato f|ü mi(1;,, ,. çito de sódio — ciíj pjjHes egunes, loninrá
colher de chã.num 'pouco dágua tle liiiihiSi
Jejum'. O outro ('•' o sòi-o iievroslijcnicti '-
neck ein injecçõci, dia sim, rija não

W. L. ü. I. Z. (Rio) _'l.,-,0 é jufiljiite o que pensa o amigo. Está imrilo
tratado,

.M. A. R. I. O. T. (Rio) — F.
pódc.ser definitivamente a.fastatfa
dos exames das fezes.

AGAPITO DE
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DR.

s'ii .duvu?*
por j.t-io
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[TODAS ASaOENCHS DO- .PULíl/-..
DÊ SAf f. %

GLYCGCREOÇJ

lar se encontra em festa.
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PREÇO . DE RECLAME
AOS SABBÀDOS

KUA DA QUITANDA, 91
Próximo á rua do Ouvidor

-a <mm '-1"Revista da Semana", ,0ffe,ceP, ",na
riatla.c sobremaneira .interessante o n. 15 do
anno XXI, desta magnifien revista carioca,
cujos trimnphos sc assignalam por cada nu-
mero publicado. • ' . "

O,que foi posto hoje ú Venda bem confirma
esta affirmação que fazemos.

mi*i.
Dr. Maurício de Medeiros 'g;n„^
sos. PsychOthcrapia, hypiíótisrno, physiothe-
rnpia. Largo da Carioca, 11, 1° andar, das
3 ás 5. . • . . * -

lâmpadas, mm

CASA VEIGA
ELECTRICISTAS EMPREITEIROS

RUA RODRIGO SILVA, 10

Tív Mirlnnniali Assistente da -Faculdá-

Res.: Riachuelo 224 A. Tel. 475 C. Cons.: pbar-
Orlando Rangel. Av. Mem de Sá 343. Tel.. 627
Central, á 1 hora. '¦—¦' !

Um ex-allemão ha Guanabara
Vindo de Buenos Aires, chegou, pela ma-

nhã, ú Guanabara, o vapor inglez "Javary",
procedente de Buenos Aires, com carregamen-
to dc trigo c milho para Livcrpool.

O "Javary", t-x-allçmão, conserva o seu
nome antigo, c faz porte, presentemente,, da
frota mercante ingleza. E' um navio bonito
e muito semelhante ao nosso "Belmonte".

mm-

m**-
PRECISA-SE DE B0WIEWIPREGAOO

ít5"'A CAPITAL", tendo dc crear uma secção
completa de; cliapéos para homens, precisa
de um moço activo, honesto e muito eonipe-
tente para dirigil-a, percebendo bons venci-
rnentos.

• Quem não estiver em! condições não deve
apresentar-se.

Exames da vista gratuitos por um
medico oculista
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CONCERTOS
¦*~-—¦ ' -

No salão da Associação dos Empregados noConimercio rcalisa-sc, amanhã, ás !) horas danoite, o concerto da festejada piaiiista, DonaAlcina Navarro, professora do' nosso íristi-tuto de Musica. Nesta festa de-arte, citioprogrammn ja publicámos, tomarão parlealgumas discípulas 'daquella conhecida miísi-cisla.. O violinista Misclui Violin prestaráseu valioso concurso, executando alguns nu-meros de seu repertório. Dada a anefediide
que vem despertando o salão da Associaçãosci-u pequeno para Conter a assistência queira render suas homenagens á concertista.-7-7 No theatro Municipal inicia-se, ama-nlia, as 4 horas, a série de quiiti/j concertosorganisados pela Sociedade de Concertos.Syniphonieos. O de amanhã terá a regênciado maestro Francisco Braga.
PELOS Chl/nS- ¦ 1"'-"'¦' '

rÇrXJ
Poderosoexpectórdote e'anliiepfic.0 dob p

Vias urinarias.

ITÂFIÒ

José'81.. Das 1-3

Dr.' ESTELLITA VA.
Dc volta da Eurbpal

1-8 hs/ • '
¦ -¦1—¦.-.¦..,_ ..- 1, - o- wí$<íH?*—-* .¦ ,¦-—„—11-, , — —,-
"0 

MalJil" lS;illi1"'"0 valente e mui i»
• sante é o que .'íniani-.ã. cir

Raul feü-Uie uma cana mUitò-ívistoso. S!:i
Centenário, e.-.1.' Carlos, .Stoi-nj, Luiz'e 01
caricaluristas assigíiam "cliorgcs"dc miii.l
pirilo c critica;. I):i rcjini-tagcni photoíH-j
destaca-se 6 etiso do boi e o; texto roèrçce 1
esta nota : intei-éssantissimp e vibrante.

A-HORA DA
Não surprehundç,

ESTICA
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O Club Syrio Brasileiro
uma "soirée", dedicada ás
associados.
MISSAS ...-¦- . • •

realisa, amanhã,
famílias de seus

A' ELITE CARIOCA
Amanhã, sabbado

A Casa Gonçalves'Dijis, Especial dc Sorve-
tes, distribuirá a .sua distineta clientela pe-
quenas amostras de talco c pasta pata dentes,
da acreditádissima fabrica de perfumarias Col-
gate & C, New York. UiS. A.

[
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BE BASE CAFÉ' GLOBO O IHEtHÓR E O MAIS
SABOROSO

*mm

FOLHETIM D'"A NOITE" (254)

PAUL FEVAL

SEGUNDA PARTE
xxx

TRISTE DIVERTIMENTO l

—Mas, senhor, não )í minha intenção of-
fcndcl-o! 0 senhor deu-nos diversos signaes
do homem, mas os signaes nada dizem I Po-
deria citar-lhe, por, exemplo, os do celebre"Homem Roxo", que afinal, ninguém confie-
ce... suppõem que não existeI Talvez' o se-
nhor conheça, e eu dou-lhe a explicação: ha
dous homens bem eguaes; vendo feição porfeição,..

—Vamos ao qne nos interessa! intcriom-
pcu Christianò, já com grande impaciência.

—Pois vamos! redarguiu o esperto Trott.
Pcrguiilei-lhe se esse homem possúé manei-
ras polidos?—Não posso affirmar tal cousa: tem appa-
rencia grosseira, pois deixou dc' ser operário
e vive pelas tavernas. Já percorri quasi to-
das, mandei mesmo uin meu amigo, e cm
nenhuma foi encontrado I E' possivel quemorresse? ... •

—Ilum! exclamou q escrivão, Olhando des-
confiado; mas o senhor disse ha pouco que oi
conhecera jantando cm casa dc uni titularl

Vae dar-nos muito trabalho c custar-lhe bom
dinheirç! Um homem, que tem d.ous nomes
e que assim desapparece... Tcr-se-ia suici-
dado?_

—Não sou rico, mas tenho empenho em
achal-o, retorquiu-lhe Christianò; além dis-
so, gostaria dc saber que fim levou o pobre
homem! Sei que tem dous inimigos, hoje cm
boa posição, c receio que um dos dous...

—Isso dá-lhe muita Honra, mas vae custar-
lhe bem caro! Tenho de soltar os cães... es-
tou falando, moralmente, em sentido figura-
do! Dizia, então, o senhor que o homem já
não trabalha c vive pelas tavernas, ou senão
vive, viveu! Mas sé lá não o conhecem 1
Usará dc um novo nome? Quem tem dous
pôde ter tres!

—Não creio, disse o mancebo. Usa só o de
Potock, qüe é o seu nome verdadeiro.

—rE a mulher dellc é bojiita? perguntou
o escrivão; comprehcndo de que se tratai
Quando surge um caso destes, c negocio dc
mulher: disse-o Francisco I!

Christianò indignou-se c respondeu enfa-
dado: ' •• •

—Pois julga!... O homem que eu não en-
contro é viuvo ha muito tempo c não tornou
a casar... suppondo que vive só.

—Mas aposto que ttlp filhas c filhas mui-
to bonitas? disse dc novo o escrivão,'depois
de bater na testa. . .'' .—Já disse que vive só... não tem filhas
nem mulher, repetiu o nosso heróc, lcvantan-
do-se zangado. Más para qüe taes pergun-
tas, se c o homem que eu quero achar? .'—Desculpe! Mas comprchende,. era mais
fácil... visto, porém, que "as não tem; nós
passaremos sem cilas. E* penal Nada mais
era preciso: ao cabo de quatro dias elle en-
trava nesta casa, trazido' por 

'iima deltasI
Sei o que são as inulhcrcs.!...'. O nosso tra-
biilho resumir-se-ia cm puxar-lhe'pela .liíi-
gun e dizer mal do marido, se se encontras-
se. "Ia fcmme". Em França .fala-se assim...
Não gaitaria • senhor eom uso maia da dai

•?->•¦

libras, pagando generosamente, porque a' lei
prohibe-iios dc exigir cousa alguma, visto
que tambem nos paga. Mas sc 

'elle "não 
tem

mulher.'.. e um prego ííum copo d'aguã!
Christianò levantou os olhos ao céo com

impaciência e tédio. Este homem punha-o.
num supplicio com as suas perguntas to-
Ias! ' ' ^j

—Pôde contar com dez libras, ocerescen-
tou cm voz alta; mas posso ter a certeza...

—Do • nosso zelo? 
'Somos • conhecidos por

isso, nascipeo partes do mundo! Fie-sc cn»
nós,, c não fale a mais ninguém... se não.
encontrarmos o beberrão que procura, é que
o díalio ò levou ou não lhe convém- que o
achem. Isso agora é lá. com os dousl

—Escute, senhor, disse Christianò, apeí-
tando a mão rio esguio homem, ha de pro-¦ curar, não ó assim, e ha de- revolver Lon-
dres?

. —Londres é pesada, meu' caro senhor, reá-
pontleu-lhe .0 magro Trott.

, —Ha de cncontral-o, insistiu .0 mancebo, >e
ha dc trazel-o á força,.mesmo que não quev
ra vir... eu depois falo com elle.

Trott fez uma careta e disse com modo
grave: ' ';:'

—Artigo .14 em. seu. primeiro, paragraplio:"Ninguém pódc obrigar outrem, á força ou
contra a vontade... ' -;-

—A desviar seu caminho"; sei isso perfcl-
tamente, disse Mac-Aiilay, sorrindo, apezar
tlc estar zangado; mas não sc appllca ao ca-
so; dar-Ihe-ei mais-cinco libras, se o encon-
Irar até sabbado, ou domingo, o -mais tar-
dar. '-.-'

A carcla do escrivão mudou-se de repente
num sorriso excessivamente lisonjeiro.

—Isso^é qrie é falar, meu gcntlcman! dis-
se elle, .apertando por seu turno a mão do iio-

,yi freguez. Esteja descansado, revolveremos
Londres, faremos impossíveis! Seria do seu-
agrado dar-nos alguma cousa, o que quizer,
para as primeiras despesas? •

XConlinúa.y 1

ÓPTICA INGLEZA
(ÈNGLISH qPTlGIANS)

STRABIS^IÇ) em creanças 
'menores 

de-7'an-
nos curá-sc sem operação.. O tratamento não
podendo ser feito na Óptica Ingleza sel-o-á
110 consultório do Dr.. Aristidés Rabello, rua
7 de Setembro 1!)5. das 15 ás 17 horas. •¦o 'mm' « 
Queria passar uma cédula falsa de

, 5$00Q, mas foi preso
Manoel' Gonçalves, portuguez, açougueiro,

residente em Honorio Gurgel, quando, hoje,
procurava passar, uma cédula falsa de 5$0l)0,
na bilheteria da estação de Matlurcira, foi
preso pelo 

'agente desta estação, que o mán-
liou apresentar ás autoridades do 23" dis-
tricto.

Á cédula que tinha o 11. 84.479, 4" série e
15* estampa, foi appi-chendidn para exame, e
Manoel, recolhido ao xadrez pura averigua-
ções. ¦'":'.' ' . . -

» ^—» ¦ 
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PROFESSORA
dc dactylographia offerccc seus trabalhos ás
casas commcrciacs ou n quem dellcs precisar,assim como dá aulas a 30$000 por mcz.

End. Rua do Cáttetc' 138, telepliõne Beira
Mar 2949..

mm

Rcsa-sc, amanhã, ás 10 horas, no altar-
mor tia cgi-cja.de S. Francisco'-.dò Paula,-a
missa de sétimo dia por alma tia senliorita
Annila Gonçalves, filha do Dr.É Constuntino
Gonçalves.'

,;. ;'(nic era espei;." 1
prevista-como uni pliçii-iiíftjiçi vulgar (lc... •'-..
síria, a decisão que n'-i.nlegro' DrÁ-Rnul
tins. Juiz da Primçiiyi \'-:;'-i Fcjeral dc
interdicto pr.olíibifnrio, r;- ;•,-,,-n-!o nor .
firma (le,sla Capital, contra .-rios em'an
dfi .agonizupte .Sup.cr.ip}enihHicia-de Aliai
mento.

A Justiça acaba assim dc applaudir ii> >
eitanientc Itodiis a.s, (ritVns levantadas
tra o apmirelho' nntiÍouil:u!.ir do romin!':
e da pi'otlueção-,-c j:V v.è o piijilico clara ri 1
que hfío havia aos que eotif'1'innin-.'iu i
savclmeiite aquclln re|i;irli(;f>' jièlos, -'
actos e arbitrariedades, n 1'oynMu 

'dc i-'-'.
ses feridos, como ppr mais dc uipa vez
oITiciosamcnle dito; senão oi"'n-"; o ¦
mento dc direitos fria c cmie-lmeiite v ',

dos, c de',di,reitos que liaviam encontrado
suprema nas leis basiciu

V!'.

•4*D
SENHORAS GRÁVIDAS _ Não podendo ali-mentar seus futuros filhinhos, não façam ex-

periencia*,' toineni logo o Leite Infantil o me-lhor substituto.'do.materno — Gonçalves Dias,

OS MySTERiaS DE NOVA YORK
O MAIS POPULAH ROMANCE POLICIAL
Encontra-se nas principaes livrarias e 110

deposito, á rua dó Ciii-mo, 35 —, I" andar.
 • "i

Dr. Alceu M. Sá Freire, jifè&tâ Vl,:1
„,,, • 'do Cunno, (iti.lei. N. 155,'i, das 10 ás 11 e das 15 ás 17 lis.

Quem perdeu ? ° Inellill° Rílul PeR'ir;i
F 

¦¦"¦' encontrou mr largo da-
Carioca.um diploma de irmão rfiinidó da Or-
dem de N. S.-do Monte do 

'-Carmo.
: Vm nosso' leitor enCoiitrOtt uma chave

em frente ao Parisiense.
mm

il,' qm ¦

Dr. ReffO LinS MeáiÇ0 c operador. Syplulis
c vias urinarias. Cons. Av!

Rio Branco, 175, 3 ás 5. Resid.: Bambina, 37.— .Tel. Sul 841.—-.— ¦ mm-, ¦

Ferreiro e serralheiro — Solda oxyge-hea — Construcçâò de turbinas hydrau-
liças, rodas Pelton, etc. Concertam-se
machinas frigoríficas, de cervejaria ououtras industrias Fabrico perfeito defogões, caixas d'agua, gradis. armações,
portões, de ferro, etc. Trabalhos embronze, cobre, alumínio, etc. Ha pessoalhabilitado com. carta de electrícista emachinista. As cncommendas do inte-
fipr 'sao attendidas .com garantias pré-vias. .

RUA nE SANFANNA N. W
Telephone Norte 2336

DEU E APANHOU
Na casa da Villa Rica, no n. 4, reside Jcrc-

mias Teixeira Filho, com sua mulher, Julieta
Gonçalves Teixeira. São casados ha dous dn-
íios, mmca',havcndo neste tempo dòsiutclligen-
cia alguma.- Mas, succcdc que para modificar
os hábitos, Jeremias arranjou uma desavença
com a sua-companheira e,-cm dado momento,
chegou a discussão a talgráo, que Teixeira
Filho Vibrou forto bofetada ha sua crira níé-
lade. Estn apanhou uma pedra c àrrèmettcn
contra o seu aggressor, quebrarido-lhc a cabe-
ça. O aggredido-vendo o sangue, a corrcr-Ilic
pela cabeça, deitou a boca no mundo, corren-
do até ó delegacia do 30" districto, ontle, cho-
raiulo, deu queixa ao commissario. de dia, que
prometteu providencias.

DR. OCTAVIO DO REGO LOPES — Oculista
e professor da Faculdade de Medicina.

DR. APRIGIO DO REGO LOPES — Moléstias
da garganta, narjz e ouvidos. Do hospital da
Misericórdia, 99; rua7 Sete de Setembro. 99.

 • ¦ mm:»' .i 
'

DESORDEIRO
Hoje. pela manhã, no botequim da rua San-tá Luzia, dc Luiz Martins dos Santos, quandopraticava desordens, querendo ferir a todosos que ali. sc achavam, com uma lima de aço,foi preso Pedro Celestino da Silva, solteiro,estivador, morador 4 fíia Camei-ino.

—:  ¦ ^a>» i 1——_»

consa.m-aeao
Republica.

K'õo. era ncces.sario nue n .Tústiç
clarar que nenhuma Içj pa>lc.ida lettiEfijiJj
te existir coritrai-iando nai.fp.llas 'iue i'V!
da ao nosso eslatnlo fiiiülnmenlivl,. i.:-iA
o publico comprcheiidcsse como é' absui'/'
existência de rim lijipárclho iiistnmêitlc'--/
tinado a" restringir o eomnicrciri o n ¦¦"'¦'
a prnducção, quando o flõ'»e'nvòlv.iinanijí
ambos é indispensável coiiflifão ao pr _'t: 

•
do paiz e bem estar de seu povo. Uí'RÍo
i'éni, tine unia sentença, como.essa (lc '•'
brilho que acaba de lavrar o Dr Bnu! ;
Uns, viesse praticamente imncdir n Sn
intendencia de prolongar a sér'o de sc.us ''
mandos, e asseverar 

'de.niaiic;va ma'
mnc ao publico» (jue o nnniinér.cip
lem sc queixado com razão de viver poli h.iti
regimen cm que lhe são -neiíados Iodos <k ¦''¦¦
reitos e liberdlules- garanlidos não só; pcláí
Constituição Federal Brasileira, mas por tOr
das as constituições do: mundo.

Não é o couinieit-io, inas a Justiça nuejpí
declara pela voz de uni dos seus sercwii in-
terpretes que, com a jíljçrdnde d." qòipmevs
cio interestadual "nuiz. o legislador' cnn-;!i-
t tt i ii te fomentar a producção. proteger n açfi'-
vidnde induslria'1 e nicrcanlil. ijroijíbyeiifln o
incremento da riqueza nacionali-"

Como se ha de coneiüar oste pciv-niivilo,
e as disposições cm' ruio elle se -ciivst.-i-li ;cu
com a faculdade que tem a Supcr.inlendçncja.'
de restringir ou suspender u expnrlaçãn i»-
terna c externa tios genems alimentícios e
dc primeira necessidade?

Eis abi a pergunta que 
'faz o Sr. Juiz (lc

Primeira Vara. antes de confirmai- o inan-
dato prohibitorio, e pergunta á que só sc lia
de bem responder decretando-se, afinal, a
çxüncção da Superinteiidcncia, creada nelo
Congresso' no intuito de regular a exporta-
ção dos gêneros tle .primeira necessidade, e
não nn de "suspender a importação ou ex-
portação de. mercadorias", como tão clara-
mente discerne a sentença que nos oecupa.

Convém ainda accentuar qncesla decisão
do Sr. Raul Martins está cm -harmonia "ir
tima com a juvisprudcne.ia do nosso Supre-
mo Tribunal; cujos, nccortlãos bem mostram
que o direito da Superintendência foi além
dos limites traçados pelo legislativo, prirqu.oí
reduziu cm seus preceitos, ou melhor, anmil-
lou, os direitos de liberdade e.propriedade.

•; Não- visamos aqui transcrever uma senten-
ça que todo brasileiro, interessado em •acnm-
panhar os passos da tranquilla c elevada
Justiça do paiz, deve necessariamente haver
lido e- meditado-. Queremos apenas deixar
em realce, pelo confronto das disposições
constitucionaes com os neto-s da Supcrintcn-
dencin, a injustiça c.lamorosa dc que tem si-
do victima o commerçio desta Capital, sof-
.fraudo, os maiores áttentados aos seus -.direi-
tos elementares, como acaba dé reconhecer a
sentença do Sr. Raul Martins, proferida a 10
do corrente. ' - .

Dcante dns incalculáveis prejuízos que a
Superintendência tem acarretado, ao commcr-
cio-cá producção, constituem' dc certo um
jgraiide consolo a confiança que todos iltpo-
sitam na jitstiça da Nhçí\o c a certeza dc que,
6'voz dos nossos' tri.hunncs)' sc encerre, afi-'
liai, o. cyclò dos".'dcsasftçs' provocados pela
inconstitucional machinri dc fiscalisação o
arbítrio. ....

Dr José F Relesa Medico- Res. Corrêaur. jo»ç r. oeiesa Dutrai 52_ B Mar
3893. Cons. G. Dias. 41. C. 3595. Das 2 ás 4.mm- 
A .velhice evita-se c a longevidade obtem-se
Tomando sempre GUARANÁ

Deposito — Rua do Ouvidor, 120 — CHARU-TARIA fARA-mmm
,-¦¦* 

-

AGRADECENDO
E' dever meu, que a motlostia do abnegado

facultativo Dr. Menezes Pinto, da Assislcncia
Municipal, repcllc, vir á publico .agradecei-'
lhe os inestimáveis serviços, que prestou à
mi nha. senhora..

Com çfleito nilb sô pela proficiência, com
que. agiu, demonstrando mais uiiia vez aj
suas cxcepcionacs qualidades dc profissional;
como pelo carinho e iiitcrcsse coni que, at-
tendeu -ao meu chamado; merece que so tor-
nem conhecidos dc.todos es^cs dotes raros e
preciosos no medico e no cavalheiro.

Rio, 14 dc maio de 1920. —'Francisco dc
Rocha Cardoso. ;"_!

;,,?jífefe.
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É
REFLEXO DE UMA
CUTSS FORMOSA

Os Obreas de Cálcio de
Stuart dão formosura á
jctijis e acabam, com as

Espinhas,,, os Cravos e as
¦-v erupções da pelle. ;

SILVA ARÁÜJO 
":

Julgado, recommendado e preferido por
Summidades Médicas Brasileiras

-0- 
\.-~%$|pÍ.. ^^

[ MMEIOÂ" MINEIRA í^^^m^^YurnAS 1
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'i' «^
Aviso aos freguezes do

interior:
. Provar uni terno é um sacri-
ficio.de paciência e tenípo, Inàs
receber eni casa um terno que.

vesco como unia luva ó um pra-
zcrlll... Reinétte-se amostra
e o systema pratico de tyar* as
medidas. Aiícntes' e represen-
t antes nos listados de Minas,
S. Paulo, Gòyaz, Paraná, Santa
Catliariua e Rio Grande do Sul.

*'

%
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Na Livraria Quaresma

Acaba de sahir á luz e já se acha á venda a
maior novidade litteraria deste- século I!!

ROCEIROS
HISTORIAS E LENDAS DO SERTÃO

São historias verdadeiras, casos verídicos, contos, lendas, aneedo-
tas, sob ri- a vida do matuto, do caipira, do tabaréo, dos habitantes do
Sertão do Brasil, dn gente da roca, que nunca veiu á cidade, ou raras
vezes vem:

O fazendeiro, o criador de gado; o tropeiro, o vaqueiro, o traba-
lliador agrícola, a autoridade policial, o mcstrc-escola, o vigário, o
medico (compadre detoda a gente); o coronel,' a comadre, o capa-
dor, a pnrteirn entendida com o seu lenço encarnado amarrado á ca-
heça; ns reza de iras dc bicheira com galhinhos dc arruda ou de ale-
crini; as rcziidcíras' de quebránto, rono olhado, espii)hela caída e ven-
tre virado, com os'-'seus abrir e fechados de boca, sempre a fazer cru-
zes com o dedo jiollegnr.

Os casamentos, Os baptisados, As visitas. As missas do gallo em
carroças c carros de bois cobertos com esteiras velhas, As fogueiras
dc Santo Antônio, S. .Tono, S. Pedro e.SanfAnna; A véspera de Reis
com seus reisados, suns cantorias, seus sambas, mana-chicas e caterc-
tês; seus Bumba meu boi, seus sapateodos e desafios, seus batuques,
ele, etc; numa palavra; todas- as scènns; festas c episódios que acon-
tecem com os costumes da roça, os mais ridículos, mais exquisitos e

, engraçados.
Obra*a(lmirav,cliricntc illustrnda com 25 bellissimas estampas

pagina inteira, desenhadas pelo soberano do lápis, o insigne Raul
L'm colossal volume de mais dc 400 paginas, com' riquíssima capa colorida r— 5Ç00O " ' • i-

O LS¥RO áosFHANTASMAS
LENDAS E SUPERSTIÇÕES DO POVO BRASILEIRO

vAssombrosa collecçãà dc verdadeiras historias de Almas do Ou-
tro Mundo; Lobisliomciis; Mulas seni. cabeça; Bruxas;. Casas mal as-
sombradas; Sacys; Cantos de Coruja; Choros dc meninos pajjãos;
Uivos agoureiros de cães; Maldições dc Mãe.

O passeio da peste; Manoel do Riachão; A resposta dn Caveira;
O Concerto fantástico; Aviso mysterioso; O Caipora; Almas penadas;
A vingança do morto; Objectos (pie caem; Avisos ou signaes do pes-
soas fnllccidas; Carros de enterro quando param á porta; indivíduos
que fazem pacto'com o Demônio; Visões; Espíritos diabólicos; Epi-
sodios passados em cemitérios; Appariçõcs; Vozes dc Além Túmulo,
c toda a sorte d.e factos sobrenaturaes observados por insuspeitos
testemunhos. ^

Uni grosso volume dc 100 paginas, enriquecido \
de numerOsissimas estampas dc Julião Machado,

Arthur Lucas, Child, etc., etc. — 5$000

A LIVRARIA '^ígffi^^^è^S^^
possível, bastando tão somente enviar para as duas obras 10$000 em
dinheiro (não se acceitam sellos), em CARTA REGISTRADA COM
VALOR DECLARADO e dirigida a PEDRO DA SILVA QUARESMA,rua S. José ns. 71 c 73 — RIO DE JANEIRO.

m^mmWâfJ>*<: S&Í\1B &}m lü^á\

"A cutis formosa é sempre ob-
jecto de olhares- dc admiração."

Ufna. dás maiores yõnhíras que
podem caber á mulher é de pos-
süií- nas faces, no collo c nos bra-
çós lima cutis fina e clara.' O uso
<jo"> Obreas de. Cálcio dc Stuart du-
ráhté inn pequeno.espaço dc .tem-
po, de vez, em quando, para reme-
ciar d estado do sangue, pôde pro-
poreionar essa'ventura. As nuillic-
res são grandes soffredoras com
as desordens , do sangue, c dahi
ljjes- 'advem 

grande • prejuízo no
aspeçlp da sua tíutis.

Dcittro dc 'pouco tempo o' uso
dos Obreas de Cálcio . dè. ; Stuart
proporcionam 

* á pelle. um aspecto
eajjaz' de rivalisai:. com. os ideaes
dos artistas, Limpando os poros
eliminando o descolorjdo da pelle todas as impurezas do sangue,
elles cumprem a sua tarefa de'cm-
çellezaineiito por assim dizer antes
</uo ,se possa esperar.

. Únicos depositários para todo
Brasil: GLOSSOP & CO., Rua da
Candelária N. 57. Rio de Janeiro.

'1> 
qualidade, kilo á 5$800

Idem, Virgem, kilo a 6$400
Á PALMYRA

— OUVIDOR 149 —

/

Mcrccc-mc inteira confiança,suppre com muita vantagem ospreparados do mesmo gencró auenos mandam da Europa, algunsdos quaes são lá. mesmo falsifi-.'auos • y .
Dr. Torres Homem

¦ .. .obtendo sempre resultado sa-
tisfatorio nòs casos para que é elle
indicado e accrcscen^o, em desta-
que, que as mulheres, grávidas ou
lactantes tém nclle um poderosoauxilio." *! Da Moreira da Silva

u^LWW '¦-^flWÍ^S^^B I^Kv Wr:^-.^'-V. ,^''> •^'¦f^n^V^^HK^.^.T^.'.'' .>^^H^^^Bri3iPf tjISW^

~<dt335Éfei<——-tv
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V^tcvradiO ^M.^^P.H^''!'1''l^Jm^f.

'Joiás a pagar em 'nn^o praso
Jóias mais finas, dc içnla a qua-

lidade, de qualquer preço. Colla-
res de pérolas e brilhantes, a pa-
gar em prestação, por preços de
vitrine. Rua Chile, 14, 2o andar,
eu Avenida Central, 173, entrada
pela casa de chapéos. Tem 'ele-
vadpr. Telephone: Central 473. „

PENSIONISTAS DO THESOURO
netivos c aposentados 'em geral

e Meio Soldo Prazo
'A fiinocionnrio.s públicos.
Pensionistas do Tliesouro, Montepio

Juros módicos — I'iizcm,sc quitações •
iÀNDAR1 de 20.-30 c .!l'i mezes.

RUA ASSEMBLÉA, 117-1" ANIMU .

BANCO PORTUGUÊS DO BRASIL
CAPLTAL, RS.: 50.000 :ÓOO$000 —
Incluindo as Filiacs de S. Paulo- ABRIL DE 1920BALANCETE EM'30 DE.1

ACTIVO

Leilão de penhoreé
EM 15 DE MAIO DE 1920
VIANNA, IRMÃO & C.

RUA ESPIRITO SANTO 2*8 e 30
Roga-se aos Srs. mutuários rè-

formarem ou resgatarem' st^as
cautelas vencidas, até a hora do
leilão.

de

A milagrosa pomada"MANOELINA"
cura infallivel para as Hêiifprrhbi-
des. Alljviò instantâneo, oura certa
cm 6 dias, por mais chròiiica queseja; "seni operação. Appròvada
pela Dirccloiia. dc Hygiene sob
ii. 111. Vende-se nu "Pharmacia
Populac", Av. Oomes Freire 55 —
Telcpjione Central 4.909."T-tt—T^T*—: •''^'bjfíazíl

J RADICAL
fl Rehiedio .especial para- bron-fl
Éçhiòs, tosses, por mais velhos*;
Ú que. • sejam. Coqueluches,. virfsl
jj; respiratórias e pulmões; dep"A 

grande effcito na asthma, A'i
i|vcndu. nas pharmacias. '%
l-RUA ACRE, 38-RUA LAUGA, 991
i Garante-se o bom resultado ?'

....este preparado é um dos me-inores que conheço pela sua effi-caz acção tônica.

Dr. Rodrigues Lima

E' uni excellentc preparado paraesses casos,: em que a acção da-
quclle medicamento se faz sentir

.efficaz c positivamente, conforme
as repetidas observações que te-
nlio feito.' Dr. Teixeira dc üodou

Convalescenças, Lymphatismo, Paludismo,"-"¦¦ Pallidez, 8ezões. m>-

"915 Horhceopátha"
EM TABLETTES

Verdadeiro especifico da syphi-
lis, cura dc um modo rápido e ga-rantido as impurezas do sangue,
taes como rheumatismo, feridas,
manchas da pelle, eezemas, can-
cros venercos, empigens, espinhas,
erysipelas, lnlbõcs, etc.

Casa Hnbcr, 7 de Setembro 61 o
Granado & C, 91 — Preço 2§")00.

SEMENTES NOVAS
FRANCEZAS, AMERICANAS E

RAPHIA DO JAPÃO
Recebeu sortimento colossal

CASA TUBARÃO
MERCADO MUNICIPAL

MADÂME lina
Participa a suas Exmas. amigas e freguezas a sua che-

gada de Paris com um lindo sortimento de modelos de Ves-tidos dc seda, 15, costumes taillcnr e manteaux, Largo doMachado 52, sob. — Tcl.B. M. 114.

¦ SEZÕES
pílulas

DÉ

CAFEBANA
DE .

Abreu Sobrinho
CUrtAM
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A CASA PIRES
Antiga Au Petit Paqiiin
Á RUA SETE DE SE-

TEMBRO 175
participa á sua chie clientelaque continua vendendo ao
preço de 25$000 lindos cha-peos em crinol, gaze chifoh,
çrépe francez, palha de Sedae Outros tecidos modernos epróprios paro a estação; aâsimcomo formas e enfeites chies,Só na CASA PIRES, antigaAu Petit Pàquin, rua Sete deSetembro 175. Teleph. 282Central.

PINTURAS DE GABÈLLOS
Mme. Oliveira, pessoalmente, lin-

ge cabellos só a senhoras. Seu pre-
parado, completamente, inoffensi-
yo, de exclusiv/i' base 'de Hénhé,
não suja roupas . riem • impede -de
lavar 'a 

cabeça, faz pretos,' casta-
íihos e louros.. Rua do Areai n. 1,
sobrado,"""defronto do Senado. Tel.
Norte 6514.'

, HDNCE0PATHIA
LABORATÓRIO t PHARMACIA
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CREME"flrfila
0 MENSAGEIRO DA
BELLEZA FINAMENTE

PERFUMADO
Sem rival contra as
manchas da pelle,
sardas, espinhas ò
todds as afíecções

ciitaneas •
LIMPA E AMACIA.

A PELLE:
SUCCESSO

GARANTIDO
Encontra-se
eintodas as'drogarias,
pliqnnácias c

casas de
peifuniaitas.

I

Münchcn
livreao ar

Cidade de
Grande restaurant ....

. Praça Tiradcntes, 1
, .HO.JE — VataiKi'.

AMANHA, uo almoço — Tripas
ú Jteymão. Ao juntarV- Purce de
ervilhas— Leitão — RaviolK

. Peçam Lagrima do Douro.

Accionisias, entradas a realisar
Letras" Descontadas
Empréstimos é c[c com caução...........
Letras a receber
Títulos de Propriedade do Uanco.;....
Valores em caução e administração....
Acções cm caução....'. ;.'.'-
Correspondentes do Paiz c Estrangeiro.
Contas Diversas
Bil.iues do Banco... .:\j •'•'• • •
CAIXA: íif

.Dinheiro em cofre ....'...
Depositado noutros líancos ;"'

22.'450:h85$2'Í0
4.*597.187,?fi31

25..00Ó.O0OS0HO
7;857-í75GS47li

38.512-.972Ç798
.•!1.8I0..*,.v7s;í:íi;
3.980.(121^890

:'131v307.80Ú$289
GO.OPOSOOÍ)

18?4j,282â6!)7
51.1Í8.Í55|Wa

1.294'.671?10O

27.0I7.772Ç87!

•;a-

336.170.893?50S

."io.noo.onosorio
3.015.464$'! 90

\ 230.447Ç350
2O.0Õ0Ç00O

55;704.892?937
• 15;373.153S928
131.307.800828!)
3k84G.557$33(i'8,503.498$õü-l.

274.7l)7$IOO
liO.OOOÇOIiO

•!.l!õ.77()$(IIIO
89.J}B8.*53B$212

, -^. '.. 
... ¦ . •'. 330í 170^893.?50e

Rio dc. Janeiro, 5 de maio de 1920. -— O Chefe interino da Contu-
bilidádej J.Wragão. — O Presidente, Visconde de Moraes.

'"' '-%;i PASSIVO•Capital -...—.-.-.....'..,.. ••'•••'
Fundo dç Reserva • 
Fundo dc Ainorlização :• v. ....
Fundo dc Previdência..,
CÍC com c sem juros • •; • • • • • • ¦
C|C a praso, com aviso prévio c letras a prêmio :
Credores por valores em caução e em adminislraça
Credores por letras a receber '• • • ¦
Correspondentes no Paiz e no Estrangeiro
letras a .pagar. • 
Caução da- Direcloriu '. .>"..-.....".....
Dividendos a pagar. • •..,
Contas' Diversas  •¦?$..!........... •

Bexiga, rins, proatata,urethra, diathese nrieae arthritismo
A UHOFORMIXA, preciosoantiseptico desinfectante c

diuretico, muito agradável
ao pàladar, cura a insuffi-
ciência renal;'' as systites,
pyclites, nepiirites, pyclo-ncphritòs, urethritcs chroni-

cas, cátarrhó da bexiga, iii-
flainmação da próstata. JEvi-
ta o typho, a premia; as in-
fecçòes intcslinaes e do ap-
parelho nrinario. Dissolve as
areitis e os cálculos e ácido
urico e uratos; • ' '

Nas pharmacias c. droga-
rias, Deposito: Drogaria Gif-
foni — Rua Primeiro de
Março n, 17.

^llPHtl—I in ,*

Moveis a presíaçòes
e a dinheiro •

l\UA DA QUITANDAasjpèéiaU?!? em Sfli£$
gbs parái èsçriptòiió'.?

SOFÁ'

as |""iLsòN'spAi?rr"i
| Droguistas é Phármaceuticos I
ffi . Importação directa e
g Uruguayana, 119 -^.Rjo de Janeiro 1
| 

TELEPH. 5565 N. |

PODbltt GANHAR RS. 15.000S000Plano da "Serie Previsora"- Mensalmente serão distribuídos: ' **"*'*r?*
•'&-.'.- 1 prêmio de 
;fe. .2 prêmios de Rs. 1-0008 

""""'¦*".'!'•"••'""*•, ,"ií"W prêmios de 1,]oor,"",-»-,,,'>'-'-'-«.'-.*'-.-v.^.: '
:•: >' MO prêmios de 608 '" '¦''''" 5% •''-•'

,pW prêmios de 2n« "*'*'*'•¦•¦¦»-*-*••••:• •.•-•• ••.•...V.«

tT]
nn» - - ¦ '¦•¦' ¦-•-"-. ...-•;. ...... »]

15:0003000
2:0003000
5:0003000
5:000(00?

•5:000.?000

32:000$»00
prêmios no valor de Rs...

-pO e acompanhado de IU 20S(IOO e«°Ü2^nh'i.°. SeJ11 endere«° ^em
garado, enviaremos pela volta do ríír^rt1ire*li2trad"1 com valoí **¦

- *^r*?_ «Wfteii VOTA tgVHtm nwat* CipiUU,

M^êPá)PAM
Carta patente 10541

Adoptado pelos principaes clini-ços da Capital, Estados, hospifaese casas de saúde. Preço, 1303000.Fabrico especial de A. F. Costt<— Bua dos Andradas, 21. r- Tclé'phonc 1350 N.

A NOSSA SENHORA DE PARIS
(A NOTRE-DAME DE PARIS)

Chegou nova remessa de chapéos modelos de ^aris
; BREVEMENTE receber se-á grande varie-

dade de artigos modernos para o inverno, em lãr sedas,
yestidos, capas, foürrures e muitos outros objectos.

Grande variedade de retalhos recentes

COMPANHIA DE LOTERIAS
NACIONAES DÒ BRASIL

Extraccões publicas sob a fiscali-sação «o Governo Federal, ás 2 %e aos sabbados ás 3 horas — RuaVisconde de Itaborahy, 45.
Amanhã, 15 do corrente

A's 3 horas da tarde
t:d . 309 — 100

CHAPÉOS
jpára senhoras c mocinbas ai
{preços módicos. Visitem a íin-!Ida exposição.

AO 1» BARATEIRO
1100 Av. Rio Branco, l" andar

0 QUE SE PUDE PROVAR
ê que a Joalheria Valentim vendebarato de verdade, e compra qual-quer quantidade de jóias velhasou novas de todos os valores, sen-ao de boa procedência; paga omáximo do valor. Rua GonçalvesDias 37, telephone Centrar 994.

Fogões Crfstaldi
GELADEIRAS, PRATELEIRAS,

JARDINEIRAS
E. GRECO

Rua Ferreira Vianna 56Telen. B. M. 1452

TUB^SWÃ8E cr

Por 4.ÇO00 cm quintos ..
Os pedidos de bilhetes do .irite-noi- devem vir acompanhados demais 700 réis para'o porte doCorreio e dirigidos aos AgentesGeraes NAZAItliTH & C. - RUADO OUVIDOR N. 94-Caixa n. 817End. teleg. "LUSVEL", c á casaFT GUIMARÃES, RUA 

'DO 
ROSA-Klü N. 71 (esquina do Bccco dasCaI,eellas). Caixa do Correion. 1.273.

; Oá Srs. cirurgiões-dentistas douitcrior que comprarem na CasaPereira Machado & C„ rua da Quitanda 186, além' de preços commodos, receberão as suas encom
menflas pela volta do correio.

--~--^

Jóias a prestações
Prazo de 10 mézes
Entrega na Ia prestação
R*oa Gonçalves Dias 30 — 3oandar — Teleph. Central 5369' — Elevador

Jóias do mais fino gosto.Especialidade cm brilhantes
pérolas è pedras de côr, colla-res dc pérolas orientaesj trous-ses, jogos para lávatorjo, relo-
Rios para homem e senhora, debolso e de pulso, dos-melhores

, tabricantcs.
^...«............

Jl
MANICURAME ALBUQUERQUE

Communica ás suas dis-
tinetas clientes que se mu-
dou para CASA SCHMITT
"Cabelleireiro". Gonçalves
Dias. 51. Tel. Cent. 2749.

Um Campeão Riograndense!
SYPHILIS E RHEUMATISMO!

Curado radicalmente com o grande depurativo
tônico (sem álcool) LTJESOI*

:de SOUZA SOARES

«Achava-me completamente
atacado de Rheumatismo e
eyphilis nas pernas, pelo quenão montava cm bicyclcta havia
dousmnnos.. Aconscihado pelo
Dr. Belniiro Pegas fiz uso do
maravilhoso Luesol, ficando
radicalmente curado».

Rio Gandej 1918. '

Luiz dos Santos.
O LUESOJL de Souza Soares é o melhor de todos

os depurativos conhecidos !!
A venda em todas as drogarias c pharmacias

CASA BERTÉA
.Completo sortimento de material photograpbico. Importação êexportação pura todos os Estados do Brasil. Tcin sempre c recebepor todos os vapores chapas, papeis c produetos chiinicos dos me-lliores fabricantes, cniulsocs sempre frescas. Fabricas' de cartõespara photogrnphms; .Secção especial para amadbres. Preços modicoí»'145; rua Sete de Setembro, 145 — MARCO F. BERTEA

—,^ _._ im ' 
' ' ———*¦**¦¦¦ . ni-ç ¦— ^.i ._ |. ; | —,

11 PARA ' j

¦IHIIIIHIIlMIIIIIIIIUIIIIIIIIll:i!IÍ*JlllIlll!lli!I|í|!lll!lilliHII| !1 mm

Grande
Liquidação

de Jóias

Vi-Para can.aiisações dê águas,
gas Ocas para pavimentos do ei-mento armado, mais econômicas eleves qüe outro qualquer systema.Placas para paredes divisórias eoutros artigos ,similares. VcllónMorell & Çia. 

_ Praia dò' Caju'bo — Itio de Janeiro. .

AOS SRS. ALFAIATES
r.,An T\fe S!°n * Si,id ÔiV->». »rua da Alfândega n. 300, partici-pa Aos Srs. alfaiates que acabauo receber um magnífico slock decascmiras e todos os artigos de nl-faiataria, que vende por preçosMm competidor.

_„, Teleph. N*. 2083 M.

Bellos collares de
pérolas. Lindos soli-

, tarios de brilhantes—[diamantinos. Esplen-
d idas cruzes de bri-
lhantes, grande novi-
dade. Bertines de
ouro de lei a 60$000
réis, ditas com es-
malte a 190$000 réis
e mu {tos outros ob-
jectos que guarne-cem a importante
Joajheria Odeon, á
Avenida

loo 119.

CAMPESTRE
^™^NHA,Jao,a,mo«0 - c«brit°com arroz do.forno — Tripas ámoda do Porto - Carne séíçi tm.inf,Ira- Ao jantar — Perna de
£.tie]aíassada ~ Todos °s diaspolvo fresco, ostras e queijo daSerra da Estrella. J
OURIVES, 37 ii Tel

Serrarias
illlllllllllllllllllllllllllllllllllillf

Carpintarias
iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiMiiiiiiiiii

.,ímttmcámos aos nossos freguezes amigos queestamos recebendo para o nosso "stock" as machi-
nas dos fabricantes inglezes

HAIGHS, LTD.
Serras círculares, etc* '

' -" * m • m* 

EM STOOK Navalhas para machinas deaplainar, lâminas de serra de fita
e circulares

importação directa podemos orçar e projectarinstalláções

w

Para

Richard
Tel,

WhicheUo&C
RIO DE JANEIRO

1

THEATRO RéPUfiimaij^ ,. — ¦¦ —

Rio Bran-

Empresa JQSK' LOUniiinO
Companliia Lyrica" Itulianá-Muestro âi-

Amaisprchcslra'Cav* AitTuno de
HOJE :A'S 8 3,t- HOJE

ÜNICA HÉPItRSENTAÇAo tia opera cmtres actos de Jofio Arroyo

OE PERDIÇÃO
Cantada pelos artistas SIMZIS, AGOZ-

R?Wi DENTI c BIU1.NELLI. .Coro geral.
.Preços: Irizas, "J0S 

; cãmaroles! 25S •
cadeinis dc I«, 5$000.; cadeiras dè, .15!* Iialoírj de 1«, .|$' balcão tle
râi i&f 

numerado, 1Ç500; ge-
lüllieics á vciiila na billicícriá o nacasa Lopes iFernandes,'. Avenida, 138.

.•r"1 2'' iio niiiio - Estréa da compa-nina porlugnoza de operblas1 Sàtanclla-Aiiiai-.inie, com a opereta MSS DIABO.Amartlia-OTBLLU. Doriiíifgói ás 21i2

TRIANON
Proprielario, 1. R. STAFFA

|tompanhia Alexandre A7pyprin
{0 ponto preferido das

riocas)
famílias ca-

HOJE HOJE
Duas sessões - A's 7 3ji e 0 3J4

TERRA mu i
Tics aclos do distinclo e8crintürbrasileiro ODUViLDO VIAN.NVO brasileiro qilccoiilieco ò iiíteVor'Io sçu Eslado não assistirá «"enrolai- das sconás dd-TEItUANATALsem.o sorriso nos lábios, 

* 
«cní alaíiiina da hrmira prestes a 

"or-
rc-llic pelas face,. (Do Uoriial doCommercio ,, por 

'oscap 
Guaim-

Amanhfi, As -I horas—VESPEIIAI..

êewoçrat^circo
O melhor circo desta capital para as

wnTiRn*l"ni a?—Kmpresa SAMPAIO
ÇALVES (rrUD°uri,llm 

PilD,t0 G°N-

Amanhã Sabbado, 15 Amanhã
Grande funcçSo variada

,,üa r"'li,f,fira PTte-Siiccesso ?,crescente dos excêntricos
DUDU;

fcmpio

and JORGE

Thcutios da' Empresa PASCIIÜAI. SE-
OBKTO — Direcção JOÃO SEGKET0

S. JOSÉ'
nOJE-A"s 7, 8 3| t o 10 l|2-HO.fi-:

OPÉ J!

•sen-

«tXr^ssrocrcsceniedia,i,i»ii!i*'
'ZARETZKYS
sacS" 

aCr°lalÍCUS- K',m«'o

Na segunda parte, o meloilraim

ISKOR
' Toma parte toda» companhia

OA,F»S„OS OOíVIieS
HOJE _AVs 8 3|l jipjB

Itepreseiiincão d,i peça om ires actos.originnl do glorioso escriplór brasileiroDr. UEXATO VIANiNA.jl^Assocacãódos
Autores ltioatraos

OS FANTASIAS
S. 5= ES O IR O

HOJE i)„ns sessões-líiitis - - HOJE
AV? -2\\ e 0"Jjt '

Rcapparccimortto do icnor VICENTE
ÇBLEST1NO na opereta

taçia iio terGansüi


